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São   Paulo,   29  de   junho   de   1984 

Of.nP   503/84 

Senhor  Presidente 

Levamos ao conhecimento de Vossa Se- 

nhoria que na reunião ordinária da Comissão Permanente de Defesa - 

do  Meio   Ambiente   desta  Assembléia   Legislativa,   realizada   no     dia 

passado,   foi   discutida  pelos   Sra.   Deputados   prescn   - 20 prox%mo 
ba tes   a   denúncia   apresentada  pela   Sociedade   Amigos   do   Jardim   Guaiu 

que   relata   a  preocupação   da   comunidade   local   com   a   ameaça   de   devas_ 

tação   de   florestas   no  morro   Icanhema. 

A   Comissão   concluiu  pela   necessidade 

de   verificação   da   regularidade   de   loteamento   que   teria   sido,   ha   - 

muitos   anos,   aprovado  para  os  morros,   além  de   ratificar  o   pedido 

de   providencias   jã  encaminhado        a   Vossa   Senhoria. 

Colocando-nos   a   disposição   de   Vossa 

Senhoria. ,   aproveitamos   a   oportunidade   para   apresentar-lhe   protes_ 

tos   de   estima   e   consideração. 

Atenc%osamente, 

do  Meio   Ambiente 

limo,Sr. 

José  Pedro   Oliveira     Costa 

DD.Presidente   da   CONSEMA 

São   Paulo 
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GUAIUBA      SOCIKDADti AMKiOS DO JARDIM GUAIUBA 

Guaruja,   12 de   junho de 1984. 

Senhor Presidente» 

■j 66 

. 

*• A praia e o bairro de Guaiuba, localizados no municí- 

pio de Guarujá, são cercados pelos morros Munduba ou da Toca do 

índio e Icanhema ou Ponta Rasa, revestidos de mata natural que, ' 

além de propiciar magnífica paisagem, possibilita a vida de ani 

mais silvestres, assim como a ocorrência de várias fontes de á- 

.gua potável. 

2» • 0s aludidos morros e suas matas constituem, na reali- 

dado, uma das últimas e poucas reservas florestais atualmente e 

.xistentes no município de Guarujá, pois as demais foram destrui 

das em decorrência da criminosa especulação imobiliária. 

3* A preservação das referidas matas e, pois, medida de 

alto alcance social visto que sua destruição importará na perda 

desse insubstituível patrimônio ecológico, quer relativamente à 

flora e mananciais, quer no que concerne à fauna e paisagismo. 

4* -De fato, se for permitida a destruição das matas, o- 

correrá a irreparável perda de espc'cies vegetais raras e nati- 

vas, alem da apreciada paisagem hoje existente, bem como o de- 

sencadeamento do processo de erosão dos morros. 
I 

5# No a110 d© 1978, esta Sociedade tentou obter o tomba- 

mento dos citados morros (proc. CONDEPHAAT n^ 20.650/78) , não 

tendo, contudo, alcançado seu objetivo visto que, baseado em pa 

reccr jurídico de discutível valor, seu pedido foi rejeitado. 

0 Governador Paulo Salim Maluf a quem esta Sociedade 

recorreu, em seguida, não foi sensível ao exame do assunto, pre 

ferindo manter a rejeição. 

- BOgUO - 
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SOCIEDADK AMIGOS DO JARDIM GUA1UBA 

6* 

6# 0 Governo Democrático de Sao Paulo que presentemente 

dirige o Estado, e, felizmente, sensível aos problemas ecologi 

oos, tendo determinado o estudo do projeto de formação do Par- 

que Estadual da Serra do Mar e de seus contraíortes, dentre os 

quais os morros de Guaiuba podem ser incluidos. 

7# 0 valor das referidas matas foi reconhecido, inclusi- 

ve, pelo Prefeito de Guarujá que expediu o Decreto n5 3*161, de 

1^ de junho de 1983, declarando os mencionados morros r/íunduba e 

Icanhema área de proteção ambiental visto que, M por serem- re- 

cobertas por magnífica mata natural, constituem patrimônio eco-- 

lógico, paisagístico e turístico da mais alta*importância para 

o miinicínio." 
«.——■ • 

8.       Apesar do grande valor ecológico das matas, foi proje 

tado, há cerca de 30 anos, um loteamento para os morros, o qual, 

no entanto, nao chegou, ate o momento, a ser implantado♦ 

Segundo e vos corrente em Guaruja, o citado projeto de 

loteamento foi feito com utilização de curvas de níveis inexa- 

tas, ficando, assim, os morros representados nas plantas com in 

clinaçao inferior a real* 

$ bom, neste passo, lembrar que o Código Florestal,en 

seu art# 10, proibe a abertura de ruas em área de matas virgens 

com inclinação superior a 25°, como acontece com cs morros de 

Guaiuba♦ 

9# Nessas condições e tendo em vista a feliz circunstan- 

cia de que as matas permanecem, ainda, íntegras, existe a possi- 

bilidade da preservação, evitando-se que a desenfreada especu- 

lação imobiliária as destrua* 

As providências para a preservação precisam, contudo, 

ser adotadas com urgência, pois,no dia primeiro do corrente mes, 

foi iniciada a devastação do morro. Icanhema com a construção de 

- eogue - 
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SOCIKDADK AMIGOS DO JARDIM GUA1ÜDA 

uma casa, em sua* encosta e em local coberto pela mata primitiva. 

A obra acha-se temporariamente paralizada, dada a a- 

çao da Polícia Florestal, temendo-se, porem, que novas constru- 

ções venham a ser levantadas, com total destruição da mata. 

Em face do exposto e a presente para requerer se digne 

V.Excia. determinar o estudo do assunto e a adoção das  medidas 

necessárias a preservação dos aludidos morros e suas matas. 

Atenciosamente 

/ 
'.Vincenzo Romano 

s 

Exmo.Sr. 

Deputado Aloysio Nunes Ferreira 

M.D. Presidente da Comissão Permanente de 

Defesa do Meio Ambiente da 

Assembléia Legislativa de • 

São Paulo 

•  .* ».„-. ». « é65r 
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CONSEMA-439/84 Sao Paulo, 03 de julho de 1984 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor Maurici Mariano 

Digníssimo Prefeito Municipal de Guarujã 

Rua Mario Ribeiro, 261 

Guarujâ - SP 

Senhor Prefeito: 

Pelo Decreto n9 3161 de 01/06/83, foi declarada 

por Vossa Excelência Área de Proteção Ambiental, ãrea onde estão 

situados os morros de Icanhema e Munduba* 

As leis que regem a criação de Áreas de Proteção 

Ambiental (APAs) sao as de n9s 6902 e 6938; o artigo 99 da Lei n9 

6902, em seu parágrafo 29, prevê embargo 4e iniciativas irregula- 

res e o artigo 18 da Lei n9 6938 transforma em reservas, as flo- 
restas e demais formas de vegetação natural psrmcmente, relaciona 

das no artigo 29 da Lei n9 4771 de 15/09/65 - Código Florestal* 

Como nao temos copias dos decretos de declaração 

da referida APA e do decreto que a altera, mas fomos informados 

através de denuncias da sociedade civil e de políticos, que exis- 

te devastação sem providências dessa Prefeitura, vidando o alto 

interesse ecológico na preservação daquela APA, vimos pela presen 

te, solicitar ação rigorosa e imediata no sentido de coibir os 

abusos assim denunciados* 
I 
t 

Pedimos também, que nos enviem copias doa referi- 

dos decretos e levantamento plani*-êritinétrico da Área, para  que 
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CONSEMA-439/84 

h- como a regulamentação aos decretos 
«^pietem nossos arquivos. *-~ ae planejamento dessa Pre- 
CTJa responsabilidade e da Assessoria 

feitura. 
,  -rt ae Vossa Excelência a Secretaria 

Para conhecimento dj~ ^^ ^   Inte. 

Especial do H-lo Ciente - S^'c^espondincia, bem como das de 
rior, esta recebendo copia desta^corr 

^flrr-.ran às nossas mãos. núnclas que chegaram as 

aproveitamos o ensebo para renovar a Vossa  E*ce- 

lêncla os protestos de estima . consideração. 

Atenciosamente 

GBORGÇjtóOSBVBLT FERES 
>.*   •! wpcutivo do Conselho Secretara-O Executivo 

Estadual do Meio Ambiente, 

em Exercício 
RGí3.330.646 

i 

■. 

GRF/hol TJh,„4cinal de Guarujâ 
CC: Presidente da Câmara *»***£      Gualuba 

Presidente Sociedade »**» ãoJ^^ oamSaíSe  de 
Deputado Aloysio Nunes Ferreira 

De£esa do «eio Ciente     ^^ _    Eng, 

Secretário de Obras e " 

André Hippõlito »MMMite - r>EMA 
Secretaria Especial do Meio Ambiente 

ti? 



GABINETE DO GOVERNADOR 

CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

Processo N.° 

Interessado 

Assunto 

GG-129 7/84 fís.\\ 

Sociedade Amigos do Jardim Guaiuba Proc. 

Solicita preservação do patrimônio ecológico de Guaiuba 

Anexamos â presente copia xerox do expediente dirigido ao 

Senhor Prefeito Municipal de Guarujã, para conhecimento/ bem como 

copia dos expedientes recebidos dos diversos órgãos. 

Manifestamo-nos favoravelmente quanto ao processo de tom 

bamento, a fim de sustar as devastações citadas, conforme corres 

pondências CONSEMA-016/83 e CONSEMA-499/84, enviadas ao Senhor Se- 

cretario da Cultura. 

Tendo em vista as informações acima,   encaminhe-se 

Senhor Assessor Chefe da Assessoria Técnica do Governo. 

ao 

CONSEMA, 30 de Julho de 1984 

/\+* Y^òLS* Uvt 
JOSÉ PEDRO COSTA 

Secretario Executivo do Conselho 

Estadual do Meio Ambiente 

RG: 3.307.407 

MAY/. 

Mod.  E-3, 20 B, 100, IX-83 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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CONSEMA-499/84 São Paulo, 24 de julho de 1984 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor Jorge da Cunha Lima 
Digníssimo Secretário Extraordinário dos 

Negócios da Cultura 
Rua Libero Badarô, 39 - 89 andar 

São Paulo - SP 

Senhor Secretário: 

Considerando as denúncias a nós encaminhadas 

quanto ã devastação que está sendo levada â efeito nos morros que 

circundam a Praia do Ouaiuba, no Município do Guarujá, solicito a 

gentileza de informações sobre o andamento do processo de tomba- 

mento existente no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arquitetônico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - 

CONDEPHAAT para essa área. 

De nossa parte estamos ã disposição para colabo- 

rar em todas as ações que possam sustar quaisquer agressões ã na- 

tureza. Assim sendo, caso seja possível sustar as devastações ci- 

tadas ,através do processo de tombamento, solicitamos desde ja 

que essas ações sejam levadas â efeito. 

Cordialmente, 

JOSÉ JPEDRO COSTA 

Secretário Executivo do Conselho 

Estadual do Veio Ttobiente 

j RG: 3.307.407 

JPC/hol 
CC: Dr. Paulo Nogueira Neto - SEMA 

Dr. Nelson Mancini Nicolau - S.A.A. 
Dr. Chopin Tavares de Lima - S.T. 

1i 
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SECRETARIA DO GOVERNO 

Av. São Luiz n9 99 - 19 andar - Tel: 257 5357 

CEP: 01046 

São Paulo, \M de ^-^Xx> de 1984. 

Senhor Secretário Executivo 

358b 

Por engano foi entregue nesta ATL o ane 

xo Processo n9 GG-1297/84 que deveria, nos termos de seu 

despacho de fls. 71 ser enviado à Assessoria Técnica do Go 

verno, õrgao sediado no Palácio dos Bandeirantes• 

Atenciosamente, 

Paulo Celso Fortes 
ASSESSOR CHEFE 

J. proc. citado 

Ao Senhor Doutor José Pedro de Oliveira Costa, Secretario 
Executivo do Conselho Estadual do Meio Ambiente* 

jr 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO 

GABINETE DO SECRETARIO 

PROCESSO N» 

INTERESSADO 

ASSUNTO 

GG-1 297/84 

SOCIEDADE AMIGOS DO JARDIM GUAIUBA 

Solicita preservação do patrimônio ecológico de Guaiu 
ba. 

• 

De ordem, encaminhe-se à Secretaria da Cul. 

tura para que se digne conhecer, manifestando-se na 

oportunidade. 

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES, aos^/ 

de  agosto  de 1 984. 

* 

JOSÉ EDUARDO/ DE BA RROS POYARES 
ASSESSOR CI/EFE DA ASSESSORIA 

TÉCNICA DO GOVERNO 

ATG/NP/mlgf 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

m 



^ 

* 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° 

nMM/J±-M  
Interessado: 

Assunto: 

1 d oi... 
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, íBueno de Chíet 
Diretor Tfcnico do S/T.C.R» 

A- ^ 

Sláülo Jjuiz Ch\ iati 
DvAtor Técnico d-. R, 

* 

• 

Segue  juntad  nesta data, documento 

folha. ...   de  informação 

rubricad  sob n.° 

em de. (J \j I   yj'ft~ 
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Fotos de Obras  Q Desrnatamerrto no 

HORRO    DO    ICAN   " \ 
TA:     13 de Outubro de  1 °8í+ 

Comunicação às autoridades  ^la 

Sociedad  migos do Jardim Sualuba 

Promotor Publico 

Comandante da Policia 

Florestal ; 15 de Cutubro/8^ 
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DIVISÃO DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

DIRETORIA 

Of. 277/84-DPRN 

Peezado Senhor, 

São Paulo, 07 de âgòsbo de 1.984 

Pelo presente, solicitamos desse Depar- 

tamento uma perícia e conseqüente laudo técnico oara instruir 

requerimento de suspensão de execução de decisão que  concedeu 

Mandado de Segurança contra indeferimento, por esta Divisão,de 

desmatamento em lotes do Morro do Icanhema - Parque Guaiüba  - 

Guarujã - SP. 
Tal indeferimento esta fundamentado nos 

Árticos 29 e 10 da Lei Federal 4.771 - Código Florestal, oro 

mulgados na intenção nao só de manter o ecossistema local atra 

vês da proteção de suas florestas, como também de proteger e 

conservar o solo, editando erosão e deslisamentos. 
i;a certeza de que V.Sa. atendera o :>edi 

co  com  a urgência que se faz necessária, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

ENG9 AGR9 ANTÔNIO CARLOS DE MACEDO 

Diretor da Divisão de Proteção  de 

recursos Naturais 
i 
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11?° Sr. 
Dr. ZILMAR CARDOSO 

GPPN - CETESB 

SÃO PAULO - SP 
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SPT/GPRN 03 2/84 São Paulo, 23 de agosto de 1984. 

Prezado Senhor, 

Ref.: Of. 277/84-DPRN 

Pelo presente, enviamos a este órgão 

Relatório Técnico conforme solicitado através do Oficio acima 

referido, e anexado ao mesmo copia do Parecer Técnico 003/83 

GZON-CETESB. Retornamos também copia da Carta de Santos com 

a localização da ãrea onde foi realizado o Parecer supra 

mencionado. 

Na expectativa de termos colaborado1 

com esta Instituição, despedimo-nos, 

Atenciosamente, 

EngÇ AgrÇ Zilmar' Cardoso 
erente' de Planejamento de 

Recursos Naturais 

limo. Sr. 

EngÇ AgrÇ Antônio Carlos Macedo 

Diretor da Divisão de Proteção de Recursos Naturais 

ENG.o AGR.o ANTÔNIO CCS! $3 WMACÊÜO; 
Direto: da n—-~ **    m»JL ^< 

COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO 
Av.   Professor   Frederico   Hermann  Jr.  345  -  CEP 05459   -  PABX - 210-1100    - SÃO PAULO 

Dhrislo do    IOÍ&Q O*}    ijP 
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Desde meados de 1983, quando iniciou-se os trabalhos de avaliação 

de impactos ambientais, que seriam causados pela implantação do 

CING (Complexo Industrial Naval de Guarujâ,, tomou-se conhecr- 

ento das agressSes ao Morro do ICANHEMA. m 

Em novembro/83 foi entregue ã URGE - Empresa de Urbanização  do 

Guarujá S/A, o parecer técnico n9 003/83 - GZON-CETESB,    cuDa 

cópia está anexada a este, onde não só alertava-se contra 

usual prevalecirnento dcs interesses particulares ante o interes 

se publico, uma absurda inversão de valores, como também se re- 

gistrava o inicio do desmonte do Morro do ICANHEMA, pela empre- 

sa que estava aterrando o manguezal onde se instalou 

Naquela época, devido ao Decreto municipal de 3161 de 01/06/83, 

a área de extração de material de empréstimo, no morro do ICA - 

NHEMA, estava totalmente dentro da Ãrea de Proteção Ambiental 

do Guarujá. Mais do que isto, aquele morro já estava enquadrada 

do como área de preservação permanente pelo código Florestal em 

seu artigo 29 ou, no máximo, se destinaria a exploração flores- 

tal, art. 109, em virtude de ser muito acidentado; suas declivi- 

dades nunca são inferiores a 50%. 

• ,-^-io-i-a ripçaHvacão do desmonte do mor- Recomendou-se então a imediata desativação 

ro, bem como sua recuperação. ^ _  ( 

Logo após a emissão do parecer muito surpreendeu a publicação 

do Decreto Municipal 3266 de 13/12/83, alterando-a redação  do 

Decreto original 3161. 

~ mm~vn r^o TCANHEHA esta destinado   a Pois bem, ao que parece o morro do ILANH^I* 

desaparecer ante a especulação imobiliária. 

Haja visto qüe nem uma recente ação popular enbargando- obras 

de um loteamento, objeto deste parecer, nem a iniciativa da Se- 

cretaria do Estado da Cultura (através do CONDEPHATT), reabrin 

do o processo 20650/7 8, publicado no DO de 14/08/84, "visando 

o estudo dos morros Munduba e Icanhema, não colocaram um ponto 

final nas incursões sobre aquela ãrea. 

Embora acreditemos qu e legalmente não há o que discutir 
em rel^ 

L 
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ção a preservação do morro, abaixo esta nosso parecer, confirman 

do a preocupação de populares em relação a riscos que suas pro - 

priedades, e suas próprias pessoas estão correndo, a continuarem 

as obras no morro. | 

GeolÓgicamente falando o morro do Icanhema e constituído por so- 

los de alteração de rochas semelhantes aquelas ocorrentes na Ser 

ra do Mar. 

Estes solos são predominantemente silto-arenoso com pouca contri 

buição da fração argilosa. No caso presente e também grande a 

contribuição de matacões esparsos em superfície, imersos a pouca' 

profundidade do solo. 

A vegetação desempenha 

impedindo ravinamentos 

do maciço. 

importante papel na proteção a este solo, 

e erosões, evitando a instabilizaçao 

A execução de obras de terraplenagem, conduzidas sem critérios , 

nesses tipos de solos, geralmente conduz a sua instabilizaçao com 

efeitos danosos sobre o meio ambiente, que se reproduzem em 

sucessão. 

Exemplos clássicos são as instabilizações freqüentes na Serra do 

Mar, nas ãreas'onde se implantam as rodovias de ligação SantosJ 

São Paulo, onde apesar de todas as obras civis executadas, nao 

se consegue uma solução definitiva para o problema. 
» ', 
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A foto, obtida à época da vistoria efetuada às obras do CING , 

feito em local próximo ao inicio do decauville (ver mapal^proxi 

mo às nascentes do rio Icanhema exemplifica bem os aspectos 

acima registrados. 

Em uma visão geral, tem-se o material do morro apresentando as 

caractersiticas referidas anteriormente, observando-se ainda ex 

tenso escorregamento do solo-indicado na foto, cuja causa se 

reporta evidentemente ao desmatamento e a retirada descriterio- 

sa de material de empréstimo. A queda das arvores indica que o . 

escorregamento se verificou alem da ãrea desmatada o que confi 

ra o avanço do processo independente, agora, da ação antropica. 

Na época, foi feita uma recomendação à URGE, para que a vegeta- 

ção retirada daquele local fosse resposta, pois com a abertura1 

daquela enorme clareira, a simples ação da própria chuva conti- 

nuaria o trabalho de erosão, ampliando a ãrea destruída e asso- 

reando os cursos d'ãgua. 

Finalizando, recomenda-se: 

- Proceder regularmente a recuperação das ãreas degradadas  por 

ação de terraplenagem no morro do Icanhema. 

- Evitar qualquer ação de retirada da vegetação natural ou recu 

peração nas encostas do morro. 

São Paulo, 23 de agosto de 1984. 

res^Fraga 
:-3P-^T37Í9/D 

runc.   Reg.   n9   4055-6 

EngÇ   Florestal   Rinaldo  A.Orlandi 
CREA-DF   3942 

Func.   Reg.   n?   3947-6 

33-IO-0<0/l 
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EQUirE TÉCNICA RESPON 
ÃVEL TELA REALIZAÇÃO DO TRABALHO 

SUPERVISÃO GERAL 

Geog Rosa Cristm de Itapema Cardoso - CREA -n9 102.2A2 

COORDENAÇÃO TÉCNICA 

Geog.    Leni Alves   Ferreira 

COORDENAÇÃO   EXECUTIVA 

Eng João   Roberto   Rodrigues -   CREA  n9   52.052 

-   Bio 1.    Marcos   Abdala 

-   Arq.    José   Roberto do San tos   Fernan 

Eng9   Flores tal   Rinaldo   Augusto   Or 

dcs   -   CREA   n?   106.240 

landi   -   CREA   n?   3892/DF 

*   *   * 

*   * 
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Intercssado 

Projc to 

As sunto 

Lo cal 

Empresa de Urbanização de Guaruja S.A. 

Complexo Industrial Naval de Guaruja 

Parecer Técnico - Avaliação de Impacto 

Área entre os rios Icanherca e do Meio 

pio de Guaruja   " 

- URGE 

CING 

Ambi cntal 

muni ei 

1. INTRODUÇÃO 

os resultados de estudos dos   impactos 

ra fins industriais, solicitado pe 
í 

Ia Prefeitura Municipal de Guaruja â CETESB.       ; 

Este parecer expressa 
I 

ambientais de loteamento pa 

e f e 0 estudo foi elaborado com base em constatações, de campo 

tuadas por' técnicos da CETESB e em informações fornecidas pe 

Ia Prefeitura Municipal de Guaruja 'e pela Empresa de Urbaniza 

ção dé Guaruja - URGE, através dos seguintes documentos: 

urbanístico - Pré estudo economico-financeiro - ante-projeto 

do Complexo Industrial Naval de Guaruja - CING. 

latorio de implantação do CING elaborado pela firma   Con 

rovado pela Prefei 

r-   Re 

s ultrix . 

- Projeto de loteamento, escala 1:5.00.0, ap 

tura Municipal de Guaruja em 19.07.82. . 

- Cronograma físico financeiro do CING, elaborado peta URGE. 

- Zoneamento de uso do solo e sistema vi ario, Plano   Diretor 

Físico e cSdigo de Edificações e Instalações do   Município 

de Guaruja. 

Lei Municipal n? 1.555. # 

Correspondência PRES/37.05-GD /207.83, da Companhia 

Estado de São Paulo - CODESP a P.M. de Guaruja. 

Ofício n? 833/83 da P.M. Guaruja a CODESP. 

Docas    do 

i> íO-040/I 
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Ressalta-se que,, no decorrer dos estudos, foram   solicitadas 

pela CETESB H URGE, através da carta 033,/83-DPES, de 20 de ju 

lho de 1983, informações necessárias à elaboração dos   traba 

lhos propostos. Tais informações referiam-se ao Projeto Final 

do CING e respectivo memorial descritivo; 5 captação,   trat_a 

mento, armazenamento e distribuição de ãgua; a coleta,  trata 

mento e disposição final de efluentes líquidos e de  resíduos 

sólidos, domésticos e industriais; aos locais e formas de dis_ 

posição de material de dragagem; à autorização para   desmata 

mento da área; ao levantamento fotográfico da área e ao  pare 

cer da P0RT0BRAS, quanto a possíveis interferências no  siste 
*» **.***■ 

ma portuário de Santos, Guaruja e Cubatao. . 
j 

Não houve,' por parte da URGE, definição quanto a estas infor 

mações até a presente data. Desta forma, as. considerações e 

analises vinculadas a tais temas, expressas neste parecer, c« 

tão fundamentadas em hipóteses devidamente identificadas ao 

loneo do texto . 

2. HISTÓRICO DO COMPLEXO INDUSTRIAL NAVAL DE GUARUJA 

de A intenção, por parte da Prefeitura Municipal de Guaruja, 

ocupação industrial da área compreendida entre os rios Ica.nhe 

ma e do Meio, na Ilha de Santo Amaro, é anterior ao ano de 

1969. Justificava-se tal concepção, pela necessidade de um-par 

que industrial de apoio ãs atividades pesqueiras e de coustru 

çao e reparação naval, posicionado próximo a zona portuária 

de Santos. Paralelamente, caracteriza-se a ãrea em pauta, co 

mo das poucas disponíveis, na região, ainda não ocupadas ou 

comprometidas. 

. * 

Por tratar-se de terrenos de marinha, era dezembro de 1969, a 

Prefeitura Municipal de Guaruja solicitou ao Chefe da Delega 

•cia do Serviço do Patrimônio da União (SPU), a cessão da arca 

ao   município,    em   regime    de    aforamento   ou   ocupação,       visando   a 

V 
J 
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e   no   estuário   de   Santos. 

Em março de 1982, foi solicitada à 

lação para o empreendimento, tendo 

004.282   em   28   de   abril   de   1982. 

CETESB   a   licença   de      insta 

sido   emitida   a   licença      n9 

No transcorrer do processo de licenciamento, foi levantada,pc 

Ia GerSncia de Estudos de Impactos Ambientais da CETESB, a nc 

cessidade de realização de estudos que permitissem a avalia 

ção dos impactos ambientais da ação proposta, em atendimento 

as   legislações   vigentes,   notadamente    a   P0RT0MARINST   318.008. 
O 
/ 

3. CARACTERIZAÇÃO DO . í-é J. \J 

CS Destinados à localização de estabelecimentos industriais, 

tando também previstas atividades de serviços e administração 

publica e localizados em ãrea compreendida entre os rios Ica 

hhema. e do Meio, na Ilha 'de Santo Amaro, fazendo frente para 

o estuãrio, os 157 hectares previstos no projeto de implanta 

ção do CING serão subdivididos da seguinte forma: 

•   • - Lotes industriais e serviços: 

- Sistema viário rodoviário: 

- Sistema viário hidroviario: 

- Edifícios públicos: 

- Áreas ve rde s: 

- Ãreas    remanescentes: 

716. 91 A m' 

100. 750 m' 

216.646 m 

8 7.173 m' 

39-9.6 16 ro 

A 8.900 m 

Dos lotes industriais, um deles possui 354.000 m abrangendo 

toda a frente da ãrea do CING voltada para o estuãrio e acom 

panhando a margem direita do rio Icanhema. Os demais lotes in 

dustriais e de serviços apresentam áreas variando entre 600 m 

e 20.265 m . 

0 sistema hi droviar i.o ser a constituído por três darsenas, com 

L 
5\-IO.(»40/l 
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do CING, visa atender, entre outras legislações, o Decreto Fe_ 

dera! que autorizou a cessão da gleba. Em seu artigo 39, o ci_ 

tado Decreto estabelece que deverão ser conservados 20% da a- 

rea aforada, se possível na sua vegetação natural ou como a- 

reas a serem implantadas como cinturão verde, separando o se 

tor   industrial   do   setor   residencial   vizinho.    Ressalta-se   que, 

esta    função    de isolamento   nao    foi    observada   ao    longo    do rio 

Icanhema,    o   que    contraria   o    Código    Florestal,    estabelecido   p c_ 

Ia   Lei   n9   4.771    de    15    de    setembro   de    1965,    em   seu   artigo       29, 

no   que   se    refere   a   faixa   de   preservação   permanente   ao longo 

do s   rios. 

4.   ESTAGIO   DE   IMPLANTAÇÃO   DO   CING •' . 

'Em 12.08.83, foi 'realizada vistoria no local de implantação 

do CING, pelos técnicos da CETES3: Arq. Jcse Roberto dos San 

tos    Fernandes,    Biol.    Mar.cos   Abdala,    Eng?   Rinaldo   Augusto <3r 

landi e' Eng? João Roberto Rodrigues. A vistoria foi acompanha 

da por representante da URGE, tendo sido constatado o que se 

gue : ' 

- Conforme   verificado   anteriormente,    através    de   cartas    da      re 
2 

giao   e   planta   do   projeto,    cerca   de   1.500.000   _m   ,       do      total 

de   1.570.000   m      (área   prevista   no   projeto), sao   constituídos 

por   manguezais. 

- As obras de implantação do CING encontravam-se em fase de 

execução do sistema viário, o qual será totalmente assenta 

do   em   terreno   de   mangue. 

Foi   efetuada,    por    completo,    a   derrubada   da   vegetação, nas 

faixas    destinadas   as    ruas,    avenidas   e    darsenas. 

0   aterro   vera   sendo   efetuado    sobre   a   vegetação   derrubada   (e£ 

tiva) ,    ate   a   cota   prevista   de   +   3   metros   e   encontrava-se   coii 

cluido   em   cerca   de    70%   da   extensão   das   vias.    Segundo   o re 

53 -IO -040/1 
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5,   IMPACTOS 
AMBIENTAIS  OCASIONADOS  PELA  I11PLANTAÇAO   DO  CING 

de c As alterações ambientais, 

tura viária do CING, extrapolam a 

dimento. 

orrentes    da   implantação   da   estru 

Srea   de   projeto   do      cmprecn 

Conforme   pode   ser   eonstatado   em   vistoriada   extração   do    te 

do   Morro   do   Botelho,    apesar   de   se    constituir   cm   pratica^    an 

rior   as   obras   do   CING,    tem   ocasionado   a/rcnoçao     extensiva   da 

stal    na   cncosta   oeste   do   morro.    Em   consequencia, 
cobertura   vegetal   na   encosua   u . . 

tv„,-n   nrocesso   erosivo,    toi 
são   facilmente   notados   pontos   em   franco   proe 

< ^ ^t-^   Ar>    rórreo   fomuidor   do   Rio   <-Io nando-se   visível   o   assoreamento   de    correio 

Meio • 

0   transporte   do   raat 
rial   extraído   ate   o   local   das  obras, 

rcurso   de      cerca 
realizado  por  caminhões  basculantes.   ..  »» P« 

de   800  metros,   dos   çuais,   parte   dentro   da   área   urbana   «   «x.. 

pavimentadas   .   parte   a»  área   não   urbanizada,   ..  prata   de      ter 

ra . 

s ou   vazios.,   ocasiona au 
0   trafego   destes•veículos,    carregado 

•   . .    p    JA   fvoípto      com   iu.i3.or 
ffiento   nos   níveis   de   ruído   local   nas   vias   do   txajelo, 

• • 

sensibilidade na 'área urbanizada e for«çao de poalras.íügxtx 

vas (««.«1.1 particulado .. suspensão no ar), devido_ a ação 

oos ventos sobre a carEa transportada e a «vx«,taçao do. ca 

minhSes   em   pista   não   pavimentada. 

A   extração   do   Morro   do   xc,nhe«.   apesar   de   iniciada   ,   «unção 

do   CXM.   JS   provocou   a   remoção   da   cobertura   vegeta!   em     este. 

são   significativa,   alSm   de   alterações 
na   topografia   local. 

^ 

Visto ,ue esta ãrea de ertração encontra-se totaimeute dentro 

. Xrea de Proteção Ambienta! (m) . criada pc.a   P«e ex - 

„u„icipal de Cuaruiá atrave's ,o Oecreto nO 3.161. de       « 

„„. de 1983. tal atividade contraria totalmente o  tnturto a 

«abelecido. ,u.l seja. o da proteção ambiental. 0 errado   dç 

3 3 -10 -D40/I 
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Também o Rio do.Meio, cm seu trecho final, devera sofrer pro 

fundas alterações ecológicas. A remoçao,d as margens e camada 

de fundo pelas obras de dragagem, bem como o aumento da seção 

de escoamento do rio deverão ocasionar a eliminação e altera 

çao no "habitat" de diversas espécies existentes. Isto, cm de_ 

correncia da retirada de espécimes junto com o material draga 

do, ou pela provável alteração dos condicionantes ambientais 

para fixação dos organismos, tais como, salinidade, turbidez, 

pll, etc. ' 

Outro importante aspecto a ser considerado diz respeito a des 

tinaçao final do material dragado, visto que a URGE nao apre 

sentou, para avaliação, a solução prevista. Por suas caracte 

rísticas geológicas, este material devera comprometer, por 

tempo indeterminado, o local de disposição em termos de   uma 

futura utilização. E, a considerar o volume da dragagem, cstjL 
3 . ~ 

'mado em cerca de 652.818 m , bem como a condição desfavorável 

ao empilhamento do material, pode-se prever; a necessidade  de 

extensões significativas de área para solução deste problema. 

Quanto as darsenas, a opção adotada para os taludes (inclina 

çao de 1:4 em substituição a -revestimento das superfícies),de 

vera apresentar futuros problemas de erosão e conseqüentes a£ 

«soreamentos (localizados), devido a ação de mares, pontos de 

lançamento da rede de águas pluviais, bem como possíveis   fa_ 

lhas operacionais desta, tendo em vista o efeito dos   espera 
* 

dos recalques de terreno, nas vias de circulação. 

6. IMPACTOS AMBIENTAIS EM DECORRÊNCIA DA OCUPAÇÃO DO CING 

A ocupação do CING devera ser orientada por uma serie de  con 

dicionantes jã estabelecidos. 

Desde o início do processo de sua concepção, foi aventada  co^ 

mo justificativa básica do empreendimento, a criação   de  ura 

A 

*■- 

35-10-040/1 

.» íT^T~^.-.-^VO i^-wr^-'rr-f--:-JtJ.-r^c>:^v^x3r»_v-r ■n»-"':. ••' \ W r T-^'; -T-' -: 'r.^VuCjn ^"Tin' — ->^Hr . • ^-n-w-'" 





I 



w 

I 

1 

•1 

1 

1 

] 

■í 

] 

CÉítSD 

PARECER   N?   003/83-GZON 14 

randc parte as características dos -mesmos: volume  relativa 

mente elevados, demanda bioquímica de oxigênio - J)BO e so^£ 

dos suspensos, de médios a altos, e altos níveis de proteínas 

e gorduras • 

Outras dificuldades aparecera devido a variação das vazões em 

função   das    estações    do   an o (a ma 10 r ou men or facilidade de se 

obter matéria-prima) e a rápida biode gradabi1idade dos  despe 

jos D (Braille, P.M.) 

Acresce-se ainda, as condições do terreno no local com 1 e n 

çol   freatico   elevado   e estabilidade   do    solo . precaria.       Em      de 

correncia,*    faz-se    impossível    a   adoção   de   soluções   de   infiltra 

r.ao   dos   efluentes,    bem   como   pede-se   prever   o   encareciment o   das 

obras   de    sistema s de t ra t amento quer por concepça o tecnolosi 

ca quer por características construtivas 

Ressalta-se que, de forma geral, todo o CINC devera ser   afe 

tado pelo problema de esgotamento de efluentes líquidos.     A 

local  de ve concepção e implantação de uma rede de esgotos no 

ra enfrentar as mesmas dificuldades levantadas para o sistema 

de drenagem das 'ãguas pluviais. 

Devido ao funcionamento por gravidade, pode-s.e esperar sérios 

problemas operacionais era função dos recalques de solo prevÍ£ 

tos . 

A poluição por resíduos sólidos, somente poderia ser avaliada. 

se conhecidas as condições de coleta, tratamento e disposição 

final previstas para o CING e disponíveis no município. 

A tipologia industrial prevista não devera ocasionar a   &cra 

çao de resíduos de difícil condicionamento ou que exijam  tra 

tamentos no o convencionais excessao feita a eventua 1    resíduo 

decantado   em   estação   de    tratarnen to   de   efluente    industrial,que 

venha   a   conter   substancias    tóxicas 

5 5-10-040/1 
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Finalmente,  'deve    ser   considerado   o   material   necessário 

15 

ao   a- 

terro   dos    lotes.. 

Considerando   a   camada   de   material   aplicada 

rio,   estima-se   em   2.150..000   m      o   volume   de 

no   sistema   rodovia 

atervo      necessário 

a   ocupação    total   do   CING. 

ra   de    responsabilidade d a 
Ressalta-se   que,    esta      atividade   se 

iniciativa   privada,   a   qual,    via   de  -regra,    almeja,    unicamente, 
* 

o menor custo da obra. \ 

1.   CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Em   v ista   do   exposto,    conclui-se   que   o   CING,   em   sua   fase    de   im 

do   o   comprometimento   de    com •plantação,    provocou   e   vem   provocan. 

ponentes   ambientais   em   extensão   e   grau   variáveis. 

Parta   destes   impactos   poderiam   ter   sido   evitados   ou 

dos   pelo   simples    atendimento   as    legislações   vigentes 

alterações   no   projeto   do   sistema   viário   e   no    trajeto 
/ 

porte de material de aterro. 

mi n uni. 2a 

ou po r 

do   t r ans 

0 atendimento ao Código' Piores tal ou ao Decreto Municipal de 

Criação da APA teria impedido a destruição de matas ciliares 

e o desmonte dos morros do Botelho e, principalmente, do Ica 

nhema. 

• • • • • 

Alterações no traçado do sistema viário viriam minimizar 

confinamento e conseqüente morte de manguezais. Poderiam, tam 

bem, promover a circulação de águas nas darsenas 1 e 2, CVi 

tando-se o provável acGmulo de detritos e resíduos cm função 

da estanqueidade das ãguas, decorrente do traçado das mesmas. 

A mudança de trajeto dos caminhões envolvidos na obra de ater 

ro evitaria a alteração da qualidade ambiental, ao lor.gc do 

percurso em zona urbana, provocada pelo aumento dos níveis de 

ruído e poeira em suspensão no ar. 

33 -IO-040/I 
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A disposição de material dragado apresenta um potencial 

impacto significativo, quer pelo problema de transporte 

de 

, quer 

pelo c 

fut uro 

omprometiraento da área de disposição quanto ao seu  uso 

mangu e z a 1 na re giao bc Os efeitos da redução de áreas de 

como das alterações de regime dos corpos dfagua deverão   ser 

sentidos ao longo do. tempo. 

A ocupação do CING pressupõe ações com elevado potencial 

degradação do meio ambiente. 

de 

0 grande volume de material de aterro necessário e as caracte 

rísticas de fragilidade do solo, quanto a implantação cie obras 

civis, constituem-se em fatores preocupantes. 

As condições desfavoráveis, de dispersão atmosférica e de cole 

ta, tratamento e disposição final de efluentes líquidos apon 

tam á necessidade de critérios rigorosos na analise de todas 

as implantações que vierem a ocorrer na área, inclusive daque 

Ias nao"industriais. 

Por outro lado a recomposição vegetal nas ãreas verdes 

tiveram sua vegetação natural afetada (por confinamento 

q ue 

ter 

ro etc . ) d evera ser onerosa (pela extensão da arca) e proble 

matica (pelo tipo de solo remanescente) 

Em vista do exposto e objetivando orientar as. ações futura 

serem desenvolvidas no CING, s 

comendac.oes : 

ao " a presentadas as seguintes r 

devera ser desativado e  de 

recuperação do terreno   e 

tal com essências nativa o • 

- 0 desmonte do morro do Botelho devera ser redefini d o vi s an 

55 -10 -040/1 
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do a preservação de arcas enquadradas, no Código Flore tal   c 

a   futura.recupêraç ao do   local 

-   Deverão   ser   e 

zaçao   de   reserva s    de   material   adequado   para   aterro, tendo 

em vista a demanda futura, quan do da ocupação do CINC.   Ls_ 

tes estudos deverão incluir a avaliação de ijnpact ambi en 

tal   da  "atividade   extrativa 

-   Deverão   ser efetuados   estudos   quanto ao transporte  e dispo 

s iça o final do material dragado, ressaltando-se  os  riscos 

de sua disposição em arcas de utilização futura,  sem o co 

nhe cimen to das condições de estabilização do material 

- Devera-ser acompanhado o comportam en to dos taludes das  dar 

senas quan to a processos erosivos, devendo.ser  efetuado  o 

revestimento dos mesmos no 

bleraas. Devera ainda ser executado o enrocamento nos pontos 

de descarga do sistema de drenagem. - 

- As aço es desenvolvidas no CING deverão ter em conta a ma xi. 

ma preservação do mangue za is, devido à extrema   importan 

cia deste ecossistema para toda a regi ao 

- Na ocupação do lote industrial que margeia 

deve ra   ser   obedecido   o   disposto   no   Artigo 

D   rio      Icanhema, 

29   do   Código      Fio 

restai,    ou   seja,    a   manu tençao   de   faixa   de   preservação   perma 

nen te ao longo do rio, com largura mínima ig u ai a m e t a dc da 

largura do referido corpo d'ãgua 

- Deve rã ser implantado um plano de monitorame n to da  qualida 

de das água s dos rios Icanhema, do Meio e do Estuário vi 

sando a avaliação quantitativa 

da ocupação do CING. 

- Os erapreeendimen tos. que vierem 

das alterações decorrentes 

a   se   implantar      no   CING   deve 

3 3 -10 -O40/I 

fetuados. estudos de identificação e  caracteri   j 

locais que apresentem tais   pro 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 
AV. MIGUEL STÉFANO, 3.900 - CEP 04301 - SÀO PAULO, S P - BRASIL - PABX 577-4022 

DIVISÃO  DE  PROTEÇÃO  DE   RECURSOS  NATURAIS 

  ASSESSORIA 

Of. 063/84-AS 

São Paulo, 20 de setembro de 1984 

Prezado Senhor, 

Encaminhamos a V.Sa. o trabalho a 

nexo, feito por estagiários desta Divisão de Proteção de Recursos 

Naturais - DPRN, no sentido de contribuir nos trabalhos realiza - 

dos pelo CONDEPHAAT no tocante ao processo de tombamento dos mor 

ros do município de Guarujã - SP. 

Sendo o que tínhamos para o momen 

to, aproveitamos a oportunidade para reiterar a V.Sa. os nossos - 

protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

ENG9 AGRÇ TO PIRES 

Assessor-DPRN 

Il?° Sr. 

Prof. Augusto Titarelli 

CONDEPHAAT - Secretaria da Cultura 

SÃO PAULO - SP 

PRP/maos 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COORDENADQRIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 
AV. MIGUEL STÉFANQ, 3.900 - CEP 04301 - SÀO PAULO, S P - BRASIL - PABX 577-4022 

DIVISÃO DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS / 

MATA ATLÂNTICA OU COSTEIRA 

Partindo rumo leste e sul, das caatingas 

próximas do litoral nordestino, ao longo das encostas orientais 

da Serra do Mar, encontramos as florestas Atlânticas. Estas ma 

tas, hoje muito devastadas em toda a parte, estendem-se ao lon- 

go do litoral Norte e Sul, numa faixa que penetra o interior nu 

ma extensão maior ou menor, conforme a localização e principal- 

mente o relevo. As matas Atlânticas assemelhara-se âs matas Ama 

zônicas em fisionomia e em composição florística diferindo de 

Ias tantos quanto mais distarem do Equador. 

Um dos aspectos mais característicos ães 

tas matas ê sua grande densidade, "o aspecto caótico com que 

tal vegetação se apresenta; de início, parece não haver ali ne 

nhuma ordem ou estrutura definida". 

Mas, voltemos nossa atenção âs arvores 

que formam elemento dominante, distribuídas em dois ou mais es 

tratos, o superior podendo atingir 3 0 metros; não hã todavia , 

grande desenvolvimento dos troncos que se apresentam relativa - 

mente delgados. Sobre as arvores ocorrem muitas epífitas e inu 

meras trepadeiras que pelos mais diversos meios sobem por elas. 

Diante do exposto, esperamos salientar a 

importância da conscientização da preservação desta mata que jã 

se encontra bastante degradada nas encostas da Serra do Mar no 

Estado de São Paulo.      ' 

Temos como propósito com este levantamen- 

to bibliográfico de espécies arbóreas que possivelmente ocorrem 

na Mata Atlântica em São Paulo, que se os órgãos ou entidades - 

não intervirem no caso, grande numero de espécies, que como jã 

ê o caso, poderão desaparecer, tornando cada vez menor a reser 

va vegetal do Estado. 
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RELAÇÃO DE ALGUMAS ESPÉCIES ARBÓREAS QUE OCORREM NA 

REGIÃO DE MATA ATLÂNTICA NO ESTADO DE SÃO PAULO 

01. Acassia polyphilla             - Monjeiro 

02. Arecastaum nomanzffianum       - Gerivã 

03. Aspidosperma ramiflorum       - Guatambu-amarelo 

04. Aspidosperma polyneuron       - Peroba rosa 

05. Bauhinia forticata             - Unha de Vaca 

06. Bougainvilla glabra            - Primavera 

07. Cabralea multijuga             - Canjerana 

08. Cássia ferruginea             - Canafístula 

09. Cássia multijuga              - Canadeira 

10. Cecropia sp.                   - Embaüva 

A    11. Cedrela sp.                    - Cedro 
™    12. Chorophora tinctoria           - Taiüva 

13 . Couratari glabra               - Jequitibã vermelho 

14. Coussapoa shottii              - Mata-pau < 

15. Danistedtia pinnata            - Guaranã-timbô 

16. Erythrina falcata              - Suinã 

17. Euterpe edulis                 - Palmito doce 

18. Ficus sp.                      - Figueira 

19. Hymenacea  stibocarpa          - Jatobá 

20. Ilex bruxiofrolia              - Bruxinho da Mata 

21. Inga sessilis                  - Ingã ferradura 

22. Jacaranda-acutifolium          - Jacarandã mimoso 

23. Luehea divaricata              - Açoita cavalo 

9    24. Melanoxylon braunia            - Braúna 
25. Melia azedaraah               - Cinamomo 

26. Myrocylon foluiferum           - Cabreuva 

27. Myrtenus salicifrolia          - Tucaneiro 

28. Nectandra grandiflora          - Canela Amarela 

29. Ocotea pretiosa          j    - Canela sassafrãs 

30. Ocotea aciphylla          j    - Canela Amarela 

31. Paivala langsdorffii         ' - Cambuci 

32. Picrasma crenata               - Pau Terrente 

33. Piptadenia colubrina           - Angico branco • 

34. Piptadenia nigida      i       - Angico vermelho 

35. Podocarpus lambertii           - Pinheiro bravo 

36. Podocarpus sellowii            - Pinheirinho 

37. Raputia magnifica              - Arapoca 

38. Richeria australis             - Pau-de-Santa-Rita 

39. Schizolobium. parahyba         - Guapuruvu . 
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40. Sideroxylon gardnerianum - Guimixabeira 

41. Tabebuia cassinoides — Caixeta 

42. Tabebuia impetiginosa — Ipe roxo 

43. Talauma ovata - Pinha do Brejo 

44. Tapirira guianensis — Capiüva 

45. Tecoma umbelata — Ipê do Brejo 

46. Tibouchina pulchra — Quareismão 

47. Tibouchina schabennima — Quaresmeira pequena 

48. Tibouchina sellowiana — Quaresmeira 

49. Trema-micrantha — Crindiüva 

50. Trichilla niedeli - Catiguã comum 

51. Weinmannia hirta Copiüva 

• 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

NOTIFICAÇHO 
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Pela presente, notificamos os interessados de que, em ses 

são ordinária de 05/03/90, conforme Ata n^865, o Egrégio Colegiado do Con- 
/ 

selho - CONDEPHAAT, da Secretaria da Cultura, de acordo com as atribuições 

previstas no Decreto 13.426,de 16 de março de 1979 e no Decreto 20.755 ,de 

19 de junho de 1983, / -+. . 

Considerando que a preservação deve desempenhar o papel 

de defesa e de reapropriação pelo habitante, daqueles bens de que é afas- 

tado por mecanismos de desequilíbrio econômico e 

Considerando que a preservação possibilita a afirmação da 

identidade cultural, requisito obrigatório da cidadania; 

Considerando que a preservação diz respeito a valores co£ 

nitivos e objetivos, devendo orientar-se para aumentar a qualidade de vida; 

Considerando a importância histórica de Bananal, um dos 

maiores significativos centros urbanos da região paulista do Vale do Paraí- 

ba, desenvolvida com a introdução do café no Estado de São Paulo; 

Considerando que a implantação do traçado urbano do Cen- 

tro Histórico de Bananal é perfeitamente integrado ao sítio geográfico e 

constitue um testemunho dos primórdios da sua formação urbana, à beira do 

antigo Caminho da Piedade; 

/ 

Considerando que o conjunto urbano de Bananal é formado 

de edificações de grande porte e luxo construídos na segunda metade do sé- 

culo XIX ,por uma elite de cafeicultores, espelhando os valores estéticos da 
7 

época, representados pele neo-clássico, ao lado ÒS  outras , oom forte infíu 

ência da arquitetura colonial mineira, inclusive as de menor porte, perten 

centes a outras camadas da população, estando presentes em todas elas diver 

sas técnicas construtivas tradicionais, oriundas principalmente de Minas e 
- 

São Paulo; 

12.00.00 *0 001 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 
AV. MIGUEL STÉFANO, 3.900 - CEP 04301 - SAO PAULO, S P - BRASIL - PABX  577-4022 

DIVISÃO   DE   PROTEÇÃO  DE   RECURSOS   NATURAIS 

  ASSESSORIA 

pf. 062/84-AS 

prezado Senhor, 

São Paulo, 14 de  junho  de 1.984 '. 

Em virtude do interesse demonstrado 

por V.Sa. na preservação ambiental das últimas e tão ameaçadas   re 

cervas florestais de nosso Estado, gostariamos de contar com sua   va 

liosa colaboração na elaboração de um levantamento, ainda que   par 

cialf da fauna e da flora típicas da região litorânea do Estado  de 

são Paulo, com  destaque para as ãreas abrangidas pelo Município do 

Guarujã. 

Contando com a atenção que dispen - 

5ar ao presente, aproveitamos a oportunidade para apresentar     a 

V.Sa. os nossos protestos de estima e consideração. 

# 

Atenciosamente, 

ENG9 AGR9 T^UJLO ROBERTO PIRES 

Assessor 

i mo - j1.  Sr. 

poberto Varjabedian 

faculdade de Biologia da UNESP - 

]*IO CLARO - SP 

]-RP/maos 

Rio Claro 
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FACULDADE DE JI< LOGÍA DA UNESP 

RIC CLARO  SP 

ro :iaro, 29 d   tembro 1981 

Prezado . snhor, 

Aten I m io com algum atra20 seu pedido, estou 

1 data enviando a V.S'a.,um estudo bibliográfico da 1 a- 

una existente nos '  ros do Icanhama, Pinto e Mondi  ,que 

circundam  nraia do Guaiuba, e sao objeto do Procf206 

Dondephaat,com vistas a su   : aervaçao por tombamento. 

Coloco-me dasde ja ao seu inteiro dispor, 

manifastando-lhe a grata satisfação de saber que esta impor- 

tante Divisão de Proteção de Recursos Naturais da Secrefttrí 
r^f f % 

de Agricultura de Sao Paulo,esta associada 1 luta que os mo- 

radores e proprietários do bairro travam contra a especula- 

ção imobiliária predatória que os ameaça. 

Aproveito para reiterar a V.Sa. meus protestos 

de elevada consideração e comunico-lhe que no próximo 

>retendo desnvolver um acurado estudo de campo na re- 
1 

iao em apreço. 

Atenciosamente, 

Roberto Varjabedian 

Ao Enj^.Agrônomo 

r. Paulo Roberto Pires 

QPRM^ Av.   Miguel  Stefano,n^39i 

p-   Capital * 



- LEVANTAMENTO PARCIAL DA FAUNA E FLORA DOS MORROS 

DA REGIDO COSTEIRA DO LITORAL DE SÍO PAULO( SERRA- 

DO MAR ). -= COM REFERÊNCIA ESPECÍFICA AOS KORROS 

DO PINTO.ICANHEMA OU PONTA RASA E MUNDUBA- ILHA DE SAN 

INTRODUÇÃO TO AÍ.1ARO 

Os ecossistemas são sistemas termodinâmicos,abertos, 

auto regulados,produtores e transformadores de matéria 

orgânica,caracterizando-se pela unidade topográfica, 

climática,biótica,pedologica e geoquímica e ainda pelas 

relações complexas entre organismos produtores e consumidores 

que neles vivem. 

A colocação destes aspectos "básicos e necessária para a 

compreensão de que a intervenção indevida ou inadequada 

nas cadeias biogeoquímicas,tanto através da erosão,como 

poluição do ambiente ou pela destruição de animais e 

plantas provoca alterações na economia e no equilíbrio 

da natureza. 

Para que se tenha uma visão mais ampla da vida que ha- 

bita a região em foco, foi feita esta pesquisa com obser- 

vações do ponto de vista zoológico e botânico. 

FAUNA 

Os morros costeiros do litoral de São Paulo são parte inte- 

grante da Serra do Mar,antiga formação que se extende  do sul do 

estado de Pernambuco até o norte do estado de Santa Catarina,onde 

aparecBm uma infinidade de espécies animais. 

Com a destruição realizada na região no decorrer dos anos 

as espécies ali presentes foram sendo cada vez mais comprimidas 

as mínimas áreas restantes da imensa mata de outrora. 



Nessa região podemos encontrar inúmeros gêneros mo no tiju- 

cos e também muitos casos de endemismo. 

Monotipia- ocorrência única do geoero ou espécie 

Endemismo- ocoi^rencia numa única reriao 

Fará complementar o que foi referido acima seguem exemplos 

de animais de diferentes grupos que ocorrem neste trecho do li- 

toral paulista da Serra do Liar, alguns exemplos de monotipia e 

endemismo e também casos de animais em extinção que habitam a 

região. 

Convém lembrar que os exemplos citados representam ama pe- 

quena parcela da infinidade de espécies que podemos encontrar e 

também que os grupos de animais inferiores como os insetos nao 

foram considerados neste trabalho apesar de sua grande importân- 

cia científica e influencia sobre o homem, 

ANFÍBIOS ; neste grupo as famílias mais freqüentes na região 

sao Pipidae e Leptodactilidae* 

espécies:  Pipa carvalho! 

"Eleutherodactilus binotatus 

• 
Leptodactylus ocellatus 

Leptodactylus pentadactylus 

Sleutherodactylus guntheri 

CSRATOPHRTS a^endicullata 

Ceratophrys boiei 

Ceratophrys cri&ticgps 

Ceratophrys fryi 

Ceratophrys renalis 

Ceratophrys varia 



Thqropg bolitoglossus 

Physalaemos maculiventris 

ZAchaenus parvalus 

Obs- Cada gênero citado compõe mais espécies do que as que 

foram descritas. 

Gêneros I^onotípicos: Crossodactylodes,Euparkerella, Macro- 

genioglottus,K»egaelosiatPhrynanoduis. 

Gêneros Endêmicos: Basanitia,Craspedoglossa,Crossodactylus, 

Cycloramphus,Elosia,Holoaden jParatelmatobius. 

Também na família Hylidae podemos encontrar pelo menos 71 es- 

pécies que sao elementos da fauna da Serra do Mar. 

RlSPTEIS - As famílias Iguanidae e Crotalidae tem represen- 

tantes na região. 

guanidae Anisolepis grilli 

Anolis nasafrontalis 

Enyalius bibroni 
i   ■    »  ii       i   ■  m . ■ ■  i i   » 

Enyalius iheringi 

Enyal as' catenatus 

Crotalidae: Bothrops megaera 

Bothrops jararaca 

Bothrops jararacussu 

Bothrops insularis 

- o + ViIY>
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Outras sspêcies:  Arthrosepa werneri 

Anotosaura collaris 

Colobodactylus taunayi 



f -Gêneros Koootípicos: Placosoma cordylinum 

StenoleDis ridleyi 
. k. 

AVES -  °~o muito distribuídas nesta região. Ha ocorrência de 

xitas espécies migratórias, moootípicas e endêmicas. 

NOME POPULAH PAríLIA N2 EE 
gêneros 

na Serra do Mar 

flí^DE 
espécies 

na Serra do 

Ariramba Galbulidae 

LTar 

Araçari e Tucano 

Saíra e Tie 

Anambé,Araponga 

Tangará,Dançarino 

Benteví,Siriri 

João de Barro 

Choca,Formigueiro 

Kacuouinho 

Ramphastidae 

Thraupidae 

Cotingidae 

Pipridae 

Tyrannidae 

Furnariidae 

FOrmicariidae 

Rhinocryptidae 

3 

19 

16 

7 

53 

15 

17 

39 

21 

11 

79 

23 

38 

Arara Psitacidae 11 26 

• 

Curiango 

João Eobo 

Pica-pau 

Caracará,Falcão 

Anu 

Coruja 

Jacu 

Uru 

Pomba 

Inambu 

Garça 

Caprimulgidae 

Bucconidae 

Picidae 

Falconidae 

Cuculidae 

Strigi&ae 

10 

•o 

Cracidae 

Phasianidae 

Columbidae 

Tinanidae 

Ardeidse 

9 

9 

4 

1 

7 

3 

11 

17 

11 

10 

13 

5 

1 

12 

7 

13 



Gavião 

' ndorinhao 

Surucuá 

Udu,Jurava 

Kariquita 

Papa-capim 

Caminheiro 

Chopim,Jau 

Accipitridae 

Apodidae 
m • "i irogomaoe 

Dmotidae 

Farulidae 

Fringillidae 

T.Totacillidae 

Icteridae 

20 

5 

1 

1 

2 

29 

1 

9 

31 

7 

5 

1 

^2 

4 

11 

Chirito 

Arapaç u. 

Sylvidae 

DendrocQliptidae 

ALGUKAS OUTRAS  ESPÔEIBES: 

-Amazona farinosa   -Forpus passerinus -Pyrrhura frontalis 

- Pionnus maximiliani  -Pitylus fuliginosus -Amauropiza moestra 

=Haplospiza unicolor -Chiroxiphla caadata -Schiffornis virescens 

-Prochnlas nudicollis -Cotinga ir.aculata -Prymophyla ferrüginea 

=Prymophyla squamata   -FRYroophyla ochropyga  =Leucopternis polionota 

.  Leacopternis lacernulata  -Conophaga melanops -Ramphastos dicolorus 

Apanthochroa cirrhochloris -Tinamus solitarius  -Atilla rafus 

-Ramphocelas bresilias dorsalis 

Gêneros endêmicos; HackenziaBnaJ.íeralaxis, Carponis 

Gêneros  ao mesmo tempo endêmicos e monotipicos: TriclariaJvIAcropsalis, 

51eothreptas5Pamphodon>Melanotrochilas,StephanoxisfLeacochloris) 

Clytolaema rubricaudaiJacamaralcyon,Baillonias,giibanornis,Creophylax, 

AnaT3asenops>gichlocolaptes>H9liobletas>Hypoedaleus>Batara_>Bia-tas> 

HhoporniSjPsilorhamphasjPhibalarayTi;]aca,Galyptara,ILICTJRAj Yetapa, 



r'1^cj^ip,ra>Ceratotriccug>Leptotriccu5>Culicivorat Stephanophorus, 

OrthogonyaayPyrrhocoma, Oftchesticus. 

No grupo das aves é "bem visível a quantidade e a variedade 

de espécies. 

MAKÍPEBOS 

Os Mamíferos da região estudada nao tem grande porte. 

As espécies mais evidentes sao: 

-ALOUATTA fusca clamitans- Bugio ruivo - primata 

-Cebus nigritus- Lia caco prego 

-Cebus frontalus 

Erachyteles arachnoides- Muriqui 

Cabassous hispides - tatu de rabo mole 
—^w ■ '  i ■ i ■  ■ i   i      i  m  i ■ n i  i ■ 

Oryzomylaticeps interaedius - rato do mato 

Cavia aperea azarae- prl-coelho 

Desyprocta aguti aguti- cotia 

Eradypus torquatus- preguiça 

Schinus medlü3,Eçhinu9 kerritEchinus nigrispina- roedores 

ANIMAIS EA FAUNA CITADA EM EXTIHÇ3.Q; 

Preguiça coleira- BRAEYPUS TORQUATUS 

Kuriqui-BRACHYTELES AHACHNOIDES 

MAMÍFEROS 

Mico leão preto- 1EUT0PITHECUS CHRYSOPYGÜS 



AVES DA REGI7.0 Ei: EXTlJíg^O: 

MACUCO-TINAIviUS  SOLITARIUS 

JAÓ-CRYPTURELLUS  NOCTIVAGOS 

GUAHA-  EUDOCIÍOJS  RUPER 

JACU- PENELOPB OBSCURA BRONZINA 

JACÜTINGA- PIPILE JACUTINGA 

POMBA DE ESPELHO- CLARAVIS GODSPRIDA 

PAPAGAINHO- TOUIT MELANONOTA 

PERIQUITO REI - PIONOPSITTA PILEOTA 

TUCANO- gênero BTEROGLOSSUS 



KATA PLUVIAL TROPICAL: m,   . . 
, Típica na Ilha de Santo Amaro 

TTa região costeira, na encosta leste do litoral brasileira 

aparece a mata pluvial tropical que distribui-se paralelamente ao o- 

ceano Atlântico* 

São dois os principais fatores que determinam a particula- 

ridade desta formação: 

0;ininterrupto de vegetação e a umidade* A enorme exuberâmcia da ve- 

getação, e explicada pelo primeiro e o grande número de notáveis ada 

ptaçoes, peculiares, é devido ao segundo* 

Quando se menciona a exuberância da vida vegetal, não te— 

mos em mente apenas o tamanho dos individuos isolados e de seus ór- 

gãos, o que se constata com muita freqüência, nem nem somente a rapi 

dez do desenvolvimento mas também o grande número de espécies vege— 

tais que se encontram reunidas em um espaço pequeno. 

0 clima da região possibilita o desenvolvimento de árvores 

com 20 a 30 metros de altura e também árvores menores e ainda plan— 

tas que constituem um vasto sub-bosque. 

0 solo da área, argiloso arenoso, muito pobre em nutrien— 

tes e muito raso, cuja profundidade é em média de apenas 1,5 metros, 

em vista destes fatos nos é difícil acreditar que tal área suporte 

uma mata tão exuberante* Este fato é explicável, devido ao fato de 

tal solo apresentar grande quantidade de matéria orgânica superfici- 

al, proveniente de folhas mortas e outros vegetais que se encontrm / 

em um ininterrupto processo de decomposição aliando-se ao fato de ser 

muito úmido. 

Com relação a formação das epécies e sua adaptação a fato- 

res ecológicos complexos, quem visita a mata tem a impressão de um 

desenvolvimento atrasado, provavelmente formado temporaráriamente e 

orientado em determinadas direções, mas nunca sustendo definitivamen 

te* 

0 grande numero de individuoas que se agromeram num peque- 

no espaço limitado, determinou um agravamento da luta pelas princi— 

pais condições de sobrevivência* 

A umidade fez com que esta luta causasse uma série de feno 

menos adaptativos. 0 grau de umidade da região não se deve somente / 

as grandes quantidades de precipitação reveladas pela meteax—,  - 



Ê considerado, também, que é uma região em que a formação de nebli~ 

nas é constante quase que diárias. 

A procura da luz;o alargamento das folhas verdes, assina- 

ladoras, oque chama atenção como uma das adaptações morfológicas ti 

picas da mata pluvial tropical. A procura da luz, influenciou tam— 

bem à formação de grandes copas de muitas árvores, e juntamente / 

com a limitação deste fator, determinou-se o aparecimento de diver- 

sos tipos de lianas e epífitos. 

A mata pluvial tropical é constituida, como já dito, é 

constituída por inúmeras espécies. Como famílias predominantes apa- 

recem: 

- MIRTÍCEAS 

- LEGUKINOSAS 

- LAURÍCEAS 

- BROMELIÍCEAS 

- AR/CEAS 

- BEGCNLÍCEAS 

- E muitas outras. 

TTeste tipo de ambiente predominam as folhas chamadas de 

"sempre verdes", ou seja, de duração longa. Para periodos de seca, 

muito embora raros, temos como exemplo de adaptação a existência / 

freqüente de parenquimas aqüíferos, forte cutinizaçao da superficie 

foliar e estômatos localizados em depressão. Por outro lado, para / 

os casos de umidade excessiva, temos a superfície, das folhas, lisas 

e não molháveis, aparecendo também, prolongamento do ápice foliar / 

que forma uma ponta em goteira pelo qual o excesso de água escorre. 

Essas adaptações são também devidas ao fato de que na ma*í? 

ta, em curtos intervalos de tempo, as folhas ficam expostas a cond.i 

çoes extraordinariamente diferentes. 

Sobressaem, na mata pluvial tropical, especialmente as ár 

vores cuja copa mostram tendência de procurar a luz necessária, vis 

to que elas se elevam ascima das vizinhasc 

0 rápido crescimento em altura, necessária para subjulgar 

as arvores vizinhas, nao raramente se da a robustez dos troncos,  e 

com isto confere a firmeza necessária, motivo pelo qual, não raro, 

podem ser observados raízes de escora na base de tais troncos. 

As matas pluviais apresentam em seu interior um emaranha- 

do 



de plantas herbáceas, arbustos e árvores jovens, as quais possuem a 

tendência de aumentar a superfície foliar, o que se deve ao fato da 

pouca luminosidade no interior desta mata. 0 aumento foliar também / 

propiciou o aparecimento de estruturas mais especializadas para a / 

perda e absorção de água, 

Na mata pluvial em condições favoráveis o números de fung- 

gos é muito grande. Isto também acontecendo com o numero de musgos. 

Algumas pteridófitas, samambaias arborecentes (fetos), são 

outro tipo de vegetação abundante'na mata. Também resalta-se a rique 

za em epífitos e lianas, sendo que estes é o resultado da luta pela 

luminosidade. 

Quanto mais densa a mata, tanto mais desfavoráveis sao as 

condições de luminosidade em seu interior e com isso e maior a fre— 

quencia de epífitos e lianas. A presença destes tipos vegetais, dis- 

tingue a mata pluvial tropical da mata pluvial sub tropical. 

Esses tipos possuem muitas características peculiares de a 

daptaçoes e apresentam grande variedade amplamente distribuidas nes- 

te tipo de ambiente.Como exemplo de famílias de epífitos temos: 

- EROKELLÍCEAS 

- ARÍCEAS 

- ORQUIDÍCEAS 

As lianas pertencem especialmente as famílias: 

- LEGUKIKOSAS 

- HALPIGUliCEAS 

- DICSCORÍCEAS 

- ASCLEPIAD/CEAS, e inúmeras outras. 

A mata pluvial tropical não apresenta a mesma composição 
por toda a sua extenção, sua aparência muda particularmente em função 

do desenvolvimento do sub-bosque secundário, que por sua vez, pode / 

estar relacionado a copa das árvores acima dele. Algumas se destacam 

pela falta de plantas herbáceas, especialmente as matas que se esten 

dem a região alegodica,próximas dos grandes rios 

V-. 
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ESTUDO DA VEGATAÇAO DOS MORROS DO ICANHEMA, 
PINTO E MONDUBA 

FOTO: MATA ATLÂNTICA SOBRE AS "COSTEIRAS" 

DO MORRO DO PINTO OU DA "TOCA DO TN 

DIO". 



O presente dotado das espectes vege- 

tats, componentes da Mata Atlãnttca , 

que tiecobtie todos os moKtios que ctK- 

cundam a Pnaia e o BatiMo do Guatuba- 

MuntcZpto de Guafiujã, £ot executado sob 

a supefivtsão do EngQ Agrônomo Vfi.Pau 

Io Roberto PtK.es, da Vtvtsão de Pxote 

ção aos Recuou04 Uatutiats da Secreta 

sita de Ag>itcultuK.a do Estado de São 

Paulo. 

Vesttna-se  a   fundamentak  o   pedtdo £et 

to   pela Soctedade  Amtgoò   do   Jafidtm 

Gualuba,   ao   Conselho   de  Defesa do 

VatKtmonto   HtstÕKtco   AsitZstZco   AKqut 

tetontco   e  TutiZsttcofda Secnetanta 

de   Cultura  do   Estado   de São   Paulo,com 

vtstas   a  obteh  o  tombamento   dos MoA/ios 

do   Icankema,   do   Ptnto   ou  da Toca    do 

índto   e  do  Monduba,paKa  pfiesesivã-los 

do. tmtnente  especulação  tmobtltãnta. 

Reaberto  aos   6   de  Agosto   de   1984       e 

publtcado   no  Vtãtito   Õfitctal  do   Esta- 

do  aos   14  do  mesmo  mes,o  processotxa 

mtta sob a fiefieiencla: COhlVEPHAAT. . . . 

20.650/78. 

&&**&&**&;&::*:& 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 
AV. MIGUEL STÉFANO, 3.900 '. CEP 04301 - SÀO PAULO, S P - BRASIL - PABX 577-4022 

DIVISÃO  DE   PROTEÇÃO   DE   RECURSOS   NATURAIS 

    ' ASSESSORIA " \ 

Of.   063/84-AS 

São Paulo, 20 de setembro de 1984 

Prezado Senhor, 

x Encaminhamos a V.Sa. o trabalho a 

nexo, feito por estagiários desta Divisão de Proteção de Recursos 

Naturais - DPRN, no sentido de contribuir nos trabalhos realiza — 

dos pelo CONDEPHAAT no tocante ao processo de tombamento dos mor 

ros do município de Guarujã - SP. 

— Sendo o que tínhamos para o momen 

to', aproveitamos a oportunidade para reiterar a V.Sa. os nossos - 
r 

protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

ENG9 AGRÇ TO PIRES 

Assessor-DPRN 

11?° Sr. 
Prof. Augusto Titarelli 

CONDEPHAAT - Secretaria da Cultura 

SÃO PAULO - SP 

PRP/maos 

I 



SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

GOORDENADQRIA DA PESQUISA OE RECURSOS NATURAIS 
AV. MIGUEL STÉFANO, 3.*X> - CEP 043Q1 - SAO PAULO, S P , BRASIL - PABX 577-4022 

DIVISÃO  DE   PROTEÇÃO  DE  RECURSOS   NATURAIS 

\ 

MATA ATLÂNTICA OU COSTEIRA 

Partindo rumo leste e sul, das caatingas 

próximas do litoral nordestino, ao longo das encostas orientais 

daSerra do Mar, encontramos as florestas Atlânticas. . Estas ma 

tas, hoje muito devastadas em toda a parte, estendem-se ao lon- 

go do litoral Norte e Sul, numa faixa que penetra o interior nu 

ma extensão maior ou menor, conforme a localização e principal- 

mente o relevo.  As matas Atlânticas assemelham-se às matas Ama 

zônicas em fisionomia e em composição florlstica diferindo 

Ias tantos quanto mais distarem do Equador, 
de 

Um dos aspectos mais característicos  de 
tas matas é sua grande densidade, "o aspecto caótico com 
tal vegetação se apresenta; de inicio, parece não haver ali 

que 

ne 
nhuma ordem ou estrutura definida ii 

Ma s, voltemos nossa atenção ãs arvores 

ís ou mais que formam elemento dominante, distribuídas em do 

tratos, o superior podendo atingir 30 metros; não hã todav 

grande desenvolvimento dos troncos que se apresentam relat 

mente delgados. Sobre as arvores ocorrem muitas eplfita 

meras trepadeiras que pelos mais diversos meios sobem 

es 

ia 

iva - 

s e mu 

por elas 

Diante do exposto, esperamos salientar a 

importância da conscientização da preservação desta mata que jã 

se encontra bastante degradada nas encostas da Serra do Mar no 
Estado de São Paulo. 

Temos como propósito com este levantamen- 

to bibliográfico de espécies arbóreas que possivelmente ocorrem 

na Mata Atlântica em São Paulo, que se os órgãos ou entidades - 

não intervirem no caso, grande número de espécies, que como jã 

é o caso, poderão desaparecer, tornando cada vez menor a reser 
va vegetal do Estado. 
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i RELAÇÃO DE ALGUMAS ESPÉCIES ARBÕREAS-QUE OCORREM NA 

REGIÃO DE MATA ATLÂNTICA NO ESTADO DE SÃO PAULO 

01. Acassia polyphilla 

02. Arecastaum nomanzffianum 

03. Aspidosperma ramiflorum 

04. Aspidosperma polyneuron 

05. Bauhinia forticata 

06. Bougainvilla glabra 

07. Cabralea multijuga 

08. Cássia ferruginea 

09. Cássia multijuga 

10. Cecropia sp. 

11. Cedrela sp. 

12. Chorophora tinctoria 

»>13. Couratari glabra 

14. Coussapoa shottii 

15. Danistedtia pinnata 

16. Erythrina falcata 

17. Euterpe edulis 

18. Ficus sp. 

19. Hymenacea  stibocarpa 

20. Ilex bruxiofrolia 

21. Inga sessilis 
« 

22. Jacaranda^-acutifolium 

23. Luehea divaricata 

24. Melanoxylon braunia 

25. Melia azedaraah 

26. Myrocylon foluiferum 

27. Myrtenus salicifrolia 

28. Nectandra grandiflora 

29. Ocotea pretiosa 

30. Ocotea aciphylla 

31. Paivala langsdorffii 

32. Picrasma crenata 

33. Piptadenia colubrina 

34. Piptadenia nigida 

35. Podocarpus lambertii 

36. Podocarpus sellowii 

37. Raputia magnífica 

38. Richeria australis 

39. Schizolobium. parahyba 

/ 

- Monjeiro 

- Gerivã 

- Guatambu-amarelo 

- Peroba rosa 

- Unha de Vaca 

- Primavera 

- Canjerana 

- Canafístula 

- Canadeira 

- Embaüva 

- Cedro ■ 

- Taiüva; 

- Jequitibá vermelho 

- Mata-pau 

- Guaranã-timbõ 

- Suinã 

- Palmito doce 

- Figueira 

- Jatobá ' 

- Bruxinho da Mata 

- Ingã.ferradura 

- Jacarandã mimoso 

- Açoita cavalo 

- Braüna 

- Cinamomo 

- Cabreuva 

- Tucaneiro 

- Canela Amarela 

- Canela sassafrãs 

- Canela Amarela 

- Cambuci 

• Pau Terrente 

- Angico branco 

- Angico vermelho 

- Pinheiro bravo 

- Pinheirinho 

- Arapoca 

- Pau-de-Santa-Rlta 

- Guapuruvu .. 

^.«N^a«^*»4M«H. 
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40. Sideroxylon gardnerianum 

41* Tabebuia cassinoides   \ 

42. Tabebuia impetiginosa 

43. Talauiaa ovata 

44. Tapirira guianensis. 

45. Tecoma umbelata 

46. Tibouchina pulchra 

47. Tibouchina schabennima 

48. Tibouchina sellowiana 

49. Trema-micrantha 

50. Trichilla niedeli 

51. Weinmannia hirta 

W Guimixabeira 

- Caixeta 

- Ipe roxo 

- Pinha do Brejo 

ü Capiüva 

- Ipê do Brejo 

- Quareismão 

- Quaresmeira pequena 

- Quaresmeira 

- Crindiüva 

- Catiguã comum 

- Copiüva 

* ■ 

\ 

i 

-■■——«»«» 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

CO0R0ENA0ORIÂ DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 
A)* MIGUEL STEFANO, 3.MO. CEP 04301. SAO PAUIO. S P ■ 8SASU. . PA8X 57M5M 

DIVISÃO  DE  PROTEÇÃO  DE   RECURSOS  NATURAIS,. 
:—.        «v     ... *i\s   L. w.. 

H* 
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ESTUDO DAS ESPÉCIES ANIMAIS EXISTENTES NOS 

MORROS DO ICANHEMA DO PINTO E DO MONDUBA. 

FOTO: BICHO PREGUIÇA ("BRADYPUS TORQUATUS") 

Espécie em extinção, nos galhos de 

uma embaúba. Encostas do Icanhema. c^ 



I 

I 

Eòtd zòtudo dcu> z&pzcidò animais ,algu- 

mas em extinção f vivendo nos momos que, 

circundam a praia z todo o bairro do 

Guaiuba-MunicZpio do Guarujã-, faoi ela- 

borado   por Roberto   Varjabedian, da 

U  W   E S   P,   a  pedido   do   EngQ   Agrônomo 

Vr.   Paulo   Roberto   Pires,   da Divisão   de 

Proteção  aos   Recursos   Naturais   da Se  - 
dn.ztaK.la  cie  Agricultura  do   Estado       de 
São   Paulo. 

Vestina-se a fundamentar o pedido faei- 

to pela Sociedade Amigos do Jardim Guai 

uba ao Conselho da Defesa do Patrimônio 

Histórico  Artístico  Arquitetônico e 

Turístico da Secretaria de Cultura do 

Estado de São Paulo, no sentido cie estu 

dar a possibilidade de tombamento dos 

Momos do ícanhema,Pinto ou Toca do ín 

dio e do Monduba.Re^: Processo 20.650/ 
1í   -   COHVEPAAT. 

************ 
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FACULDADE  DE OICLOGÍA   DA HNCSP 

RIO   CLARO       SP 

RET.   ;Of.C62/8fr-AS 

Rio jlar« . 29 de Setembro 198Í» 

Prezado Senhor, 

Atendendo com algum atraco seu pedido, estou 

nesta data enviando a V.Sa.,um estudo bibliográfico da fa- 

una existente nos Morros do Icanhema, Pinto e Mondubafque 

circundam a Praia do Guaiuba, e s~o objeto do Proc, 206T0/78 

Condephaat,com vistas a sua preservação por tombamento, 

Joloco-me desde ja ao seu .inteiro dispor, 

manifestando-]be a grata satisfação de saber que esta impor- 

tante Divisão de Proteção de Recursos Naturais da Secreftârí 

de Agricultura de Sao Paulo,esta associ ida à luta que os mo- 

radores • proprietários do bairro travam contra a espeçul i- 

ção imobiliária predatória qu s os am iaç u 

Aproveito para reiterar i V.iia. meus prot stos 
M * Â 

de elevada consideração o comunico-lho que no próximo  , 

enp pretendo desnvolvor um acurado estudo de campo na re- 

gião em apreço 

Atencj o iamente, 

Roberto Varjabedian 

Ao Engí.Agrônomo 

Dr* Paulo Roberto Pires 

OPRN^Av, Miguel Stofanofn539UO 

Sp- Capital 
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II;YA;;7Aí.'E:;?O PARCIAL DA EAEPA 2 FLORA JCG ;:.ORRCS 

-DA  REGIÍO COSTEIRA DO LITORAL BE S7.0 PAULO( SERRA 

DO MAR ). -E CO],: REFERENCIA ESPECIFICA AOS MORROS 

DO PIHTO.ICÁÍTHEHA  OU PORTA     EASA E  KUKDU3A-   ILHA  PE  SAN 

IKTROPUCÍO TO  AMARO 
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Os   ecossistemas   sao   sistemas  teraodjnâmi cos,abertos, 
auto  regulaâos,proâutores   e   transformadores   õe  matéria 

orgânica,caracterizando-se   pela   unidade   topográfica, 

climática,biotica,pedológica   e  geoquímica   e   ainda  pelas 

relações   complexas   entre   organismos  produtores   e   consumidores 

que  neles  vivem. 

A  colocação   destes   aspectos básicos   é  necessária  para   a 

comoreensao   de   que   a  intervenção  indevida   ou  inadequada 

nF.s   cadeias  biogeocuímicas,tanto   através   da   erosão, como 

poluição   do   ambiente   ou  pela   destruição   de   animais   e 

-olantas  provoca   alterações   na   economia   e   no   equilíbrio 

da   natureza. 

Para   que   se   tenha  uma visão  mais  ampla   ca vida  que ha- 

bita   a   região   em  foco,   foi   feita   esta  pesquisa   com   obser- 

vações   do   ponto   de  vista   zoológico   e botânico. 
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FAUNA 

Os  morros   costeiros do  litoral   de  São Paulo   sao   parte  inte- 

I 

grante da Serra do Mar,antiga formação que se eztende  do sul do 

estado de Pernambuco até o norte do estado de Santa Catarina,onde 

aparecem uma infinidade de espécies animais. 

Coa s destruição realizada na região no decorrer dos anos 

as espécies ali presentes foram sendo cada vez mais comprimidas 

as mínimas áreas resta ntes ca ime nsa mata de outrora. 
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m n r; n ; »   Ci : .. TH£2 TJD DOõenios   encontrar inúmeros coneros Hionotipa 

■ 
e o seu TTI béni  uiuiios   casos   õe   eoôemisrjo 

Jónoiipi 3-   oco rreocie   única   do  gênero   ou   espécie 

Enâeiriisino-   oc orrencia   numa   única  região 

■ I ara   com n 
i. J emen iar  o   oue  foi   referico  aciu i p 

ce   aníma1 ce   cii eren ues  £ -rumos   oue   ocorreu   ne 

r- er uSD   e>: errml o s 

e   trecho   co   li- 

to ral paulista ca Serra do I»:ar, alguns exemplos õe moootipia e 

endemi smo 

re.ei ao 

e também casos de aninha is em extinção que habitam a 

Convém lembrar eu e os exemplos citados representam uma pe- 

oue na marcela da infini dade de espécies que podemos encontrar e 

ambém oue os grupos 

1 ora onsiceraoos nes^e ire 

de animais inferiores como os insetos nao 

rabalbo apesar de sua grande iuportan- 

r   r-« fluencia   sobre   o  hoiçesj cia   cientiiDca   e  in 

ANFÍBIOS   :   neste   grupo   as   fam ílias  mais  freqüentes   na  região 

sao Pirdcae   e Leptodactilidae 

espec ies:     Pi-oa   carvalhoi 

1 eutberodactilus  "binotatus 

■ 
■ 
li 
■ 

i 

m 
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Leptoâactylus  ocellatus 

Leptoâactylus  pentaõactylus 

TP leutherocactylus  guntberi 

C5HAT0PHRYS   ajoenâlcullata _ 

CeratoDhrys "boiei 

o eratorrtirys   cristi ceps 

^ erator-nrv s  fryi 

eratoDhrys renalls 

O ■"""' O   »   O T"* '"* Uc^ c i oT-nrys  varu ^ 
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tiorope bolitor.lossus 

PhYralseDiO s H)3culiveotris 

K.cbseous  parvulüs 

n DDS-     L3C3 13 
ênero   citado   cou;p £o    mais    G^^écieS    ÕO    DUe    3S    OUe 

f c raiii   âescri ..a 

Gêneros L'.onotip típicos: Crossoõact vloõeStEuDarkerella, '•'acro- 

peniop inttag.Kegaelosia.PhryoaDodus 

Gêneros Enõemicos:   Basani tia,'CraspeaofilossaaCrossoâac"bylus 

CTcl^o^r^^1g]^g^.HoloaaeD,ParatelmatoMa! 

-r Tai^"bern   na  1 smília Hyliâae  j T)oaen30 s   eoeontrar  pelo  nenos   71 o e;_ 

•oécies   que   sao   e lenjeatos   ca fauna   ca  Serra   oo  lr:ax 

EfiPTBIS  -   As famílias  Igusnicae   e  Crotaliâae  teu,  represeo- 

tao es   na  região 

Irruanicae: nisolepis crilli 

Anolis   nasafrontalis 

Envalius titroni 

nva 1 lius inennpi 

nvalius'catenatus 

Crotaliâae: ^rors  irje^aera ^OT-nroí- 

n 
m 
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thr ODS 

Bo thr ops 

32o throps 

J v - ̂pos 

lararac 

iararacussu 

1DSUÜ. 1 r*- 1 c; 

^^ sn £>n 

—- •  * T^ <->. —  \- ~>rsrs*~ T-. -.     ">•» *-. 

r 
r a s   - s "^ e *i'2. s s^ ,+V — ' «r**r r ^~ o o p> "r* c: -r\ cr      ■«• c »•  «_ — 

I » -~ ~ n \*s ^ o «_ ^--,—»o      i-»rN"í"1  O*?*^   c: 
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o      « r>  « 

Coloboõactylüs  tausayi 
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■ -Generoo *-\ r-»  • 
.tuw  l/j.  |  1C t/« PI r-.c f> o r\ T p      p^-p/^ 

*—       *.   -     »w    -  - *    í. ^ 
1   -• U V J. JLIii'^. 
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enol 5T>i s  ri cl svi 

^» VES   -     Sao  muito   ãistribuiâas  oests  região.   Ha   ocorrência   Ge 

ü?i)iX2S   espec:es  Kigraxone iDODOtiracas   e   cnce:.: /-» o o 
V- •— _  . 

■ 
■ 

KOKE POPULA A i 

Arirainba 

■    Âraçari   e  Tucan o 

■O AT IÍLIA 

n 

gêneros 

a  Serra   00 Kar 

Galbulicae 

Ranrohastiâae 

1 

i\ 9  JJE 

especies 

na   Serra   00 

ar 

1 

m 

líl 

aira   e  xie 

AoBJnbe, Araponga 

m angará , Dançarino- 

Benteví ,Siriri 

João õe Barro 

Choca.Formigueiro 

líacuouinho 

Arara 

Curaango 

João robô 

Tica-pau 

Thraupiâae 

Cotin2:i âae 

FiDricae 

Tyranniõae 

Furnariiâae 

FOrir.i cariidae 

Rhioocryptiâae 

Psitaciâae 

Caprin-ulgiõa 

Bucconiõae 

Fi ei cae 

1 o 

16 

7 

53 

15 

17 

11 

39 

21 

11 

79 

23 

38 

A 

26 

10 

17 

n 
Caracara.Falcão 

AOU 

•^ oru ja 

Falconiõae 

u c ul i c a e 

Strigicae 

11 

10 

13 

\j ecu 

Ura 

í^->^r-> •urecicae 

rzitzsy am cae 

11» 

J   u r.*b2 

In ar. ou 

Garça 

Colosíbi cae 

m anaaicae 

r -w^ r> j-.roeicse 11 

12 

13 



G o v 1 r: o AcciT>i*fcrj 5 3 e 20 
0 

nfiorinhso "^ • •» 
ATOOCíI o:^e 

i 
^/ L>f a   U \^- u ei 

Uâu ,Juri/va 

Kariouita 

--caram 

L-OPJoti ene 

Parulicae 

Frin/Tillj r.ae 

4 

29 

w C aminheiro otacilliâae 

ChoDÍFi .Jau Ict eri õae 11 

Chirito 

Arapaçu 

Sylvidae 

DendrocQliptiâae 

ALGULIAS OUTRAS  SSPÉEfIBBS: 

-Asazona farinosa   -Forpus passerlous  -Pyrrhura frontalis 

- Pionnus maximiliani  -Pitylus fuliginosas  -Amauropiza icoestra 

=HaDlos-oiza unicolor  -Chiroxiphia caudata -Schifforois yirescens 

chnias nudicollis  -Cotinga Raculata  -Dryiuophyla ferruginea -irro 

srDrvmODhvla   souainata -DRYinoDhyla   ochropyga       =Leucopternis  poliono ua 

LeucoDternis  lacernulata       -Conophaga  melanops     -Rsipphastos   dicoloras 

;: T~ D. p T hochroa   cirrhochloris     -Tinamus   solitárias     -Atjlia  rufus 

i -Raiaptaocelus bresilius   corsalis 

Gêneros   encemicos:   KackenzigBna ,T.ierulaxis,   Carponis 

i Gêneros     ao  nesso teüpo   endêmicos   e nonotipi cos:   Tri ciaria ,L;Acropsall s 

Eleothrexrtu s^aiL^hocon .féelanotrochilus , Ste~»hano>:is ,Leuco-chlor_ s 

■ 
t 

Clytol aesa  ru bri c^uca , Jacaniaralcyon .BailD Doius,ClibanorDi s ,Creophylax 

Ana"bazenoT)s Clchlocolsptes.neliooletus .Eypoeoaleus ,^B~íZT3 , .PI a ^a n-t 

7?hoporDis,Psilorha.rDphus,xhi"balura,Ti juc8,CalypturasILICüHAy Yetapa 
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,vc: ri Tjre , - er« i n^r^H ni 01 riccus§l-ex/totriccus,ÇuliçivDr31   Steph^rpi-crus 

C rih oroiv- us .Pyrrhocon;a ,   CTÍcb esticus 

o   r.ruDO   ias   aves   e   n 

oe   3SD6C2 e 

o 

-,   ÍC 

em  visível   a   ouan T ~'i    •"" *~- ^ L» _i   v, ú 'J e   e   a  vaneoaõe 

> • IJ E30S 

Os  lúaroí feros   âa  região   estuâaâa   oao   tem grsnõe  porte 

s   espécies mais   eviõentes   sao: 

-ALOUATTA  fusca   clamitaDS-   Bugio   raivo  -   primata 

r\ -OeDUs   nigrieus-   Macaco T-.-n JL   C< O 

-Cebus frontalus 

Bracbvteles arachooiôes- Kuiri oui 

*^ci 
S r^ o ssoas hisxââes  -   tatu  ce  rabo  mole 

■ i 

11 

Oryzoipylaticeps  iotermeâius  -  rato   ao  mato 

Cavia   aDerea   azarae-  pré-coelho 

SesvDrocts   aguti   aguti-   coi.ia 

Eraõypus   torquatus-   preguiça 

Schinus  mecius,"5cbinus  kerri ^chinas  nigrispina-   roeâores 

AKIKAIS   EA  FAÜ CITADA  EIü EZTISC?-0: 

-r-r tís 

Kuri o ui 

guiça coleirs- BRADYPDS TOHQUATUS 

-BHACHYTELES ABACHNOIPSS 

MJUn?EBOS 

I  I 
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L:ACUCO-?::;A:.:US SCLITAPIUS 

J Aó-CHYPTURELIAJS NOCTIVAGOS 

GUAPA- BüBOCUCUS RUEER 

JACÜ-  PENEL0P1  OBSCURA  BRCtffcJNA 

JACU5*INGA-  PIPILE  JAClJTIiíGA 

POEEA  DE ESPELHO-   CL.43AVIS   GODSFRIEA 

PAPAGAINHO-   TOUIT  IfELANOrJOTA 

PEPIQUITO  PEI   -  PIOEOPSITTA  PILEOTA 

TUCANO-  F~ênero  BTEROGLOSSUS 



ATA  PLUVIAL TROPICAL; 
Ti "nica     na  Ilha   de  Santo  A.-.-.sro ê 

Ífc i;a renao costeira, na encosta leste do litoral brasileirq 

aparece a mata pluvial tropical que distribui-se paralelamente ao o- 

■ ceano atlântico, 

São dois os principais fatores que determinam a particula- 

Mridade cesta formação: 

0)ininterrupto ãe vegetação e a umidade. A   enorae exuberâmeia da ve- 

I getaçao, é explicada pelo primeiro e o grande numero de notáveis ada 

ptaçoes, peculiares, é devido ao segundo. 

^ Quando se menciona a exuberância da vida vegetal, não te— 

mos em mente apenas o tamanho dos individuos isolados e de seus  or- - 

gaos, o que se constata com muita freqüência, nem nem somente a rapi 

dez do desenvolvimento mas também o grande numero de espécies vege— 

tais que se encontram reunidas em um espaço pequeno. 

M 0 clima da região possibilita o desenvolvimento de árvores 

com 20 a 30 metros de altura e também árvores menores e ainda plan— 

M tas que constituem -um vasto sub-bosque. 

0 solo da área, argiloso arenoso, muito pobre em nutrien— 

tes e muito raso, cuja profundidade e em media de apenas 1,5 metros, 

em vista destes fatos nos é difícil acreditar que tal área suporte 

■ uma mata tão exuberante. Este fato é explicável, devido ao fato   de 

tal solo apresentar grande quantidade de matéria orgânica superfici- 

H ai, proveniente de folhas mortas e outros vegetais que se encontim / 

em um ininterrupto processo de decomposição aliando-se ao fato de ser 

muito úmido. 

■ 
i 

i 
- i 
n 

Com relação a formação das epécies e sua adaptação a fato- 

res ecológicos complexos, quem visita a mata tem a impressão de um 

desenvolvimento atrasado, provavelmente formado temporaráriamente e 

orientado em determinadas direções, mas nunca sustendo definitivamea 

te i 
0  grande número   de   mdiviâuoas  que   se  agremeram  num  peque- 

JÊÊ    no   espaço   limitado,   determinou um  agravamento   da  luta  pelas  princi- 

pais   condições  de   sobrevivência., 

k  umidade   fez   com  que   esta  luta   causasse  uma   serie   de   feno 

menos  adaptativos.   C  grau  ce umidade  da  região  nao   se  deve   somente / 

i 
as grandes quantidades de precipitação reveladas pela mete*?—• 

• I 
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Ê conciâersâOi   lambe/ti   que  e uma região  era que  a  íorziaçao  CG nebli- 

nas   é  constante  quase  que  diárias. 

A procura c3a luz, o alargamento das folhas verdes, assimi- 

ladoras, oque charca atenção como uma das adaptações morfolóçicas ti 

picas da mata pluvial tropical, k procura da luz, influenciou tam— 

"bem à formação de grandes copas de muitas árvores, e juntamente / 

com a limitação deste fator, determinou-se o aparecimento de diver- 

sos  tipos   de  lianas   e   epifitos. 
. r 

k  mata pluvial tropical e constituída, como ja dito, e 
r -, constituída por inúmeras espécies. Como famílias predominantes apa- 

recem: 

- Í.35GTMINOS.AS 

- L.È.URÍCE.AS 

- BJfOícELl/CEAS 

— k PLA C E-A S 

- BBGONIÍCEAS 

- E muitas outras. 

TTeste tipo de ambiente predominam as folhas chamadas de 

"sempre verdes", ou seja, de duração longa. Fará períodos de seca, 

muito embora raros, temos como exemplo de adaptação a existência / 

freqüente de parênquimas aqüíferos, forte cutinização da superfície 

foliar e estômatos localizados em depressão. Por outro lado, para /S 

os casos de umidade excessiva, temos a superfície, das folhas, lisas 

e nao molháveis, aparecendo também, prolongamento do ápice foliar / 

que forma uma ponta em goteira pelo qual o excesso de água escorre. 

Essas adaptações são também devidas ao fato de que na ma*: 

ta, em curtos intervalos de tempo, as folhas ficam expostas a condi_ 

çoes extraordinariamente diferentes. 

Sobressaem, na mata pluvial- tropical, especialmente as ar 

vores cuja copa mostram tendência de procurar a luz necessária, vis 

to que elas se elevam ascima das vizinhas* 

0 rápido crescimento em altura, necessária para subjulgar 

as arvores vizinhas, nao raramente se dá a robustez dos troncos,  e 

com isto confere a firmeza necessária, motivo pelo qual, nao raro, 

podem ser observados raízes oe escora na base de tais troncos. 

As matas pluviais apresentam em seu interior um env 

do 
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üC p3i-.ntas herbílceas, arbustos c árvores jovens, as c;ut:ie ponrucxs a 

tendência de aumentar a superfície foliar, o que se ceve 30 fato ca 

pouca luminosidade no interior desta mata. 0 aumento foliar lambem / 

propiciou o aparecimento de estruturas mais especializadas para a ■/ 
perda e absorção de água. 

Ka mata pluvial GE condições favoráveis o números de fun— 

Cos e muito grande. Isto também acontecendo com o número de musgos* 

Algumas pteridófitas, samcmbaias arborecentes (fetos), são 

outro tipo de vegetação abundante-na mata. Também resalta-se a rique 

za em epífitos .e lianas, sendo que estes é o resultado da luta pela 

luminosidade. 

Quanto mais densa a mata, tanto mais desfavoráveis sao as 

condições de luminosidade em seu interior e com isso é maior a fre- 

qüência de epífitos e lianas. Ã   presença destes tipos vegetais, dis- 

tingue a mata pluvial tropical da mata pluvial sub tropical. 

Esses tipos possuem muitas características peculiares de a 

captações e apresentam grande variedade amplamente distribuidas nes- 

te tipo de ambiente.Como exemplo de famílias de epífitos temos: 

- BHOKELliCEAS 

- ARÍCEAS 

- ORÇUIBiCEAS 

As lianas pertencem especialmente as famílias: 

- L5GÜKIK0SAS 

- KALPIGUliCEfiS 

- D1CSC0RÍCEAS 

- ASCLEPIAD-CEAS, e inúmeras outras. 

A mata pluvial tropical nao apresenta a mesma composição 
por toda a sua extençao, sua aparência muda particularmente em função 

do desenvolvimento do sub-boscue secundário, que por sua vez, node / 

estar relacionado a copa das árvores acima dele. Algumas se destacam 

pela falta de plantas berbáceas, especialmente as matas que se esten 

dem a região alegodica,próximas dos grandes rios 

1 
n 

• 1 

11 

ih 1 
I 
t 

1 
11 



'/ 

3I5LI033A7I-A 

ochrao,!<í.DOris-Fra/rs of Southeastern Brasil 

Uni te d   States "^   —.  JL. ational  Kusean-bo ^leli ir.   205 

"T7 ieira3C.da   Cuohs-Tcairaferoa   5o Brasil 

íJuseu   de   ZoolorJa   de   Sao  Paulo 

-Peters.A.Jaraes-Catalo/^ue  of  the I%eotroi)ical 

V.>   V^     w< siTiata,  Fart  I   -   Snakes,  P.Art II- Lizarâs  and   AnjphisbaaDirsos 

United   States National  Kuseua  -"boletim  297 

> r 
—      Ji-U ;.ller«Paul-The  Dispersai   Centres     of   terrestrial P 

"TT ertetrates ia the Neotropical PealiL 

-Acacem 
0^ 

ia Brasileira ce Ciências do Pio ce Janeiro 

species da Pauna Brasilei ra   Amea çadas   de  Extinção 

-  Frisch,D.Johan-AVES  BRáSILEIHAS-VòIUIBè  I 

m 

-Wü utinho.lL.Iíário   -   A  Vegetação  Brasileira,   Boletim  n^   8 v 

P.P.CL,    da  Universidade   de   Sao  Paulo 

-   Wettsteio.Alfreâ-Os   Aspectos   da  Vegetação   Sol  DO Brasil 

H 

RJ 

II 

RcTberto "\T Q -»-»  A   o   ►"* arjaoeGian 

iolo-eia  -  Rio   Claro 
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ESTUDO E PARECER DA C E T E S B. 

FOTO: ÁREA DA ENCOSTA DEVASTADA DO MORRO 

DO ICANHEMA (Vertente oposta ã Praia 

do Guaiuba) 

Vista tirada na Praia do SACO   DO 

MAJOR. 3 
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O pti&b&ntd tielatofiio, e pan.eceK 6ub6e 

quente, fio iam diabo fiado 6 pon. tecnico6 

da C E T E S B, a pedido do Vi. Anto_ 

nio Cantou Macedo,disietoi da Coordena 

dolia do. Ve6qui6a6 do6 RQ.CLLH.AO6 Natu- 

K.ai6, da Sectietania do. Agnicultutia do 

Estado   do. São   Paulo. 

Ve6tinam-6e a  fundamentan  o  pedido  do. 

tombamento,   que a Sociedade  Amigo6JaA 

dim Guaiuba,   £ez  ao   Con6elko   de Ve£e- 

6a  do   VatKimonio   HÍ6toKÍco  AKtÍ6tico 

KK.qiii.tetdnA.co   e TuKZòtico  da      Sectie- 

tania  de  Cultura  do   Estado   de Sao   Vau 

Io,   com  o   lim  de pne^eivai o 6  moiio6 

que  circundam  a  Vxaia  e  o   Bailio       do 

Guaiuba,   no  Município   de Guaiujã.        O 

pioce66o,   intentado  pela piimeiia  vez 

em   1978,   £oi leabeito  paia  e6tudo6 ao6 

06   de  Ago6to   de   1984-[V0E   14/8/84)6ob 

a Heien.enciaiVh.oce66o   20.650/78 

COUVEVHAAT. 

************ 
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DIVISÃO DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

DIRETORIA 

Of. 277/84-DPRN 

São Paulo, 07 de ãgòsbo de 1.9 84 

PeeEGdo Senhor, 

[ 

J 

Pelo presente, solicitados desço Depar- 

tamento uma perícia e conseqüente laudo técnico para instruir 

requerimento de suspensão Je execução de decisão cjue  concedeu 

Mandado de Segurança contra indeferimento, por esta Divisão,de 

àesmatamento em lotes do Porro do Icanhema - Parque Guaiiíba 

Guarujã - SP. 
Tal indeferimento esta fundamentado nos 

Artigos 29 e 10 da Lei Federal 4.771 - Còdiao Florestal,, oro 

raulgados na intenção nâo só de manter o ecossistema local atra 

vês da proteção de suas florestas, como tairiLém de proteqer e 

conservar o solo, evitando erosão e doslisarnentos.      ' 
Na certeza de que V.Sa.   atendera o pedi 

co cora a urgência que se faz necessária, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

\ 

O FHG? AGK9 WJIPONIO CARLOS DE HACLDO 

Diretor da Divisão de Proteção de 

Kecursos Naturais 

Dr. 2IL11AR CARDOSO 

GPRN - CETESB 

SÃO PAULO - SP 

PRl/naos 
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SPT/GPRN 03 2/84 Sao Paulo, 23 de agosto de 1984. 

Ref.: Of. 277/84-DPRN 

Prezado Senhor, 

Pelo presente, enviamos a este órgão 

Relatório Técnico conforme solicitado através do Ofício acima 

referido, e anexado ao mesmo cópia do Parecer Técnico 003/83 

GZQN-CETESB. Retornamos também copia da Carta de Santos com 

a localização da ãrea onde foi realizado o Parecer supra 

mencionado. 

;       Na expectativa de termos colaborado1 

com esta Instituição, despedimo-nos, 

Atenciosamente, 

V^Eng9 Agí^9 Zilmar/Cardoso 
vGerente de Planejamento d 

Recursos Naturais 

■ 

limo. Sr, 

Eng<? Agr9 Antônio Carlos Macedo 

Diretor da Divisão de Proteção de Recursos Naturais 1 AO 
l 

ENO.o AGR.o MJIONIO r<Hi^>WrM... 
Diretor da Dinsào do   ioW> te-, 

COMPANHIA   DE   TECNOLOGIA   DE   SANFAMENTO   AMBIENTAL 
Av.  Propor  Piederiou  H*rriwnn Jr.  345 -  CEP OMM  -   PABX • 21CM100 - SÂO PAULO 

a 
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^ .^Hnn-qe os trabalhos de avaliação 
Desde meaCos de 1983, quando iniciou se os 
üesae w^u panQa(ios Deia implantação do 
de impactos ambientais, que ser tomou-se  conheci- 
CING (Complexo industrial Naval de Guarda) , 

mento das agressões ao Morro do ICANHEMA. 

.mbro/83 foi entregue à URGE - Empresa de Urbanização do 
Em novembro/83 foi en  g _ GZ0N-CETESB,    cuDa 

•s o/a  o narecer técnico n9 UUJ/OJ   « 
Guaru3a S/A, o parecer aiertava-se contra    o 
- •. oct£ anexada a este, onde nao so alertava copia esta anexai a interes 
usual prevalecimento aos interesses par - - - ^ 

se pabUC0, una absurda inverseo £££■*£-« pela Re- 
gistrava o inicio do desmonte do Morr 

^ ^^vr^nrln o manquezal onae se xu^u^ sa que estava aterrando  ma g 01/06/83, 

Naquela época, devido ao Decreto ™»ic£^ ,Q ICA . 
a área de extração de material de empréstimo, no ™orr°       , 
a área a«     v /    Proteção Ambiental 
NHEMA. estava totalmente dentro da irede P    V   enquodrad. 
do Go.ruja. Mais do que isto. aquele norro J. este 

*» preservação permanente pelo código iion-b 
do como área de ^^^    P  destinaria a exploração flores- 
seu artigo 29 ou, no máximo, se desti éèolSfi- 
tal, art. 109; em virtude de ser muito acidentado, 

dades nunca são inferiores a 50%.  ■ 

•  n. «.» Reativação do desmonte do mor- 
J   „^ onrãn a imediata aesativcHj.au ^ Recomendou-se então a nuu^x 

ro, bem como sua recuperação.             . icac5o ' ' 
•m^sSo do parecer muito surpreendeu a publicação 

Loqo após a emissão ao pax^e ,  ~a  ^o 
. •  i ***«•'*• 13/12/83, alterando<a redação 

do Decreto Municipal 3266 de U/x*/ 

Decreto original 3161. 

Pois bem, ao que pareee o morro do IO»»» está destinado   a 

desaparecer ante a especulação imobiliária. , 

~^ nnnnlnr anbarq'.i)do  obras 
B.J. visto que nem uma recente ação popular c J ze. \ 

> ^ • 4.^ ^QCfp Merecer, nem a ínxciciuxvQ 
ae um loteamento, <*"^,f'"|'"~^'d0 CONDEP„ATT>, reabrin 
cretaria do Estado da Cultura (..trave, do CO 

onr<^n/7R publicado no DO cie 14/OB/B'J, 
do o processo 20650/7 8, .ubiic coloCaram um ponto 
o estudo dos morros Munduba e Icannema, 

final nas incursões sobro aquela orca. 

Embora acreditemos que legalmente não há o quedisctlr cm relj 
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ção a preservação do morro, abaixo está nosso parecer, confrrman 

L a oreocupação de populares em relação a riscos oue suas pro - 

priedades, e suas próprias pessoas estão correndo, a contlnuare» 

as obras no morro. 

Geológicamente falando o morro do Icanhcma é constituído por BO-, 
wAluan1-pq aauelas ocorrentes na beri los de alteração de rochas semelhantes aqueidb 

ra do Mar. 

Estes solos são predominantemente silto-arenoso com pouca contr^ 

buição da fração argilosa. No caso presente é também grande   « 

contribuição de matacSes esparsos em superfície, imersos a pouca 

profundidade do solo. . 

A vegetação desempenha 

impedindo ravinamentos 

do maciço. 

importante papel na proteção a este colo, 

e erosões, evitando a instabilizaçao 

A execução de obras de terraplenagem, conduzidas sem 

nesses tipos de solos, geralmente c 
efeitos danosos sobre o meio ambiente, que se reproduzem 

critérios / 

onduz a sua instabilizaçao com 

em 

sucessão 

instabilizações freqüentei na Serrado 
Exemplos clássicos sao as 
Mar, nas áreas'onde se implantam as 

São Paulo, onde apesar de todas as 
i  ~  j~.e•; v-,-; +- i vá   nara o problema. se consegue uma solução definitiva para u i 

rodoviaè de ligação Santos - 

obras civis executadas,   não 

Í>*1C'C>«Õ/1 
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A foto, obtida à época da vistoria efetuada às obras do CING^ , 

feito em local próximo ao inicio do decauville (ver mapa),proxi 

mo às nascentes do rio Icanhem 

acima registrados. 

a exemplifica bem os aspectos 

Em uma visão geral, tem-se o .ataria! do morro apresentando as 

oaraotersitioas referidas anteriormente, observando-se ainda ex 

tenso escorregamento do solo-indioado na foto, cuja causa se 

reporta evidentemente ao desmatamonto e a retirada descriterlo- 

sa de material de empréstimo. A queda das árvores indica que o 

escorregamento se verificou além da área desmatada_o que confi 

ra o avanço do processo independente, agora, da ação antropxca. 

Na época, foi feita uma recomendação ã URGE, para que a vegeta- 

çgo retirada daquele local fosse resposta, pois com a abertura 

daquela enorme clareira, a simples ação da própria chuva conti- 

nuaria o trabalho de erosão, ampliando a área destruída e ...O- 

reando os cursos d'água. 

Finalizando, recomenda-se: 

das áreas degradadas  por 
- proceder regularmente a recuperação 

ação de terraplenagcm no morro do Icanhcma. 
J  .A4-4»9,3a ã*  veaetação natural ou recu - Evitar qualquer ação de retirada da vegcwVd 

peração nas encostas do morro. 

São Paulo, 23 de agosto de 1984. 

Geôl»""^ha res .-Fraga 

Fu nc. Reg. n<? 4055-6 

EngO Florestal Rina]do A.Orl■ >-Ii 
CREA-DF 3942 

Func. Reg. n9 3947-6 

i 

^ - 
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COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL 
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PARECEU   TÉCNICO 

-   Avaliação   do   Impacto   Ambiental   - 

Xrca   entro   os   rios   Icanheina     o 
do   Meio   -   município   <\c   Guaruja 

•   novcnibro/8 3 <*, 
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EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL TELA REALIZAÇÃO DO TRABALHO: 
»• 

SUPERVISÃO   GERAL 
GeÓg.    Rosa   Cristina   de   Itapema   Cardoso   -   CRF,A'n9   102.242 

COORDENAÇÃO TÉCNICA: 

Geõg. Leni Alves Ferreira  •" 
» 

COORDENAÇÃO   EXECUTIVA 

Eng?   JoÃo   Roberto   Rodrigues   -   CREA  ti9   52.052 

Biõl.    Marcos   Abdala 

Arq.   JosÓ   Roberto   dos   Santos   Fernandes 

Bng9   Florestal   Rinaldo   Augusto   Orlandi 

CREA   n9   10G .7.4Q 

CREA   n9   389 2/01? 
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PARECER N9 003/03-CZON 

--N 

Interessado 
% Proj e to 

Assunto 

Local 

Empresa de Urbanização de Guam j a S.A. 

Complexo Industrial Naval de Cuaruja - 

Parecer Técnico - Avaliação de Impacto 

Ãrea entre os rios Icanhcrca e do Meio 

pio de Guaruja 

- URGI: 

CINO 

Ambiental 

muríci 

V 

1.   INTRODUÇÃO ' .    ■ 
# 

a 

Este parecer expressa os resultados de estudos dos impactos 

ambientais de loteamento para fins industriais, solicitado pe 

Ia Prefeitura Municipal de Guaruja a CETESB..      ; 

>■ . 

0 estudo'foi elaborado com base cm constatações, de campo  efe 

tuadas por" tecnicbs da CETESB e em informações fornecidas  pe 

Ia Prefeitura Municipal de Guaruja 'e pela Empresa de Urbaniza 

ção dè Guaruja - URGE, através dos seguintes documentos: 

- Pre estudo econoraico-financeiro - anle-projeto urbanístico 

do Complexo Industrial Naval de Guaruja - CING. 

r Relatório de implantação do CING elaborado pela firma Con 

sultrix. 

- Projeto de loteamento, c S c ala 1: 5 . 00.0 , aprovado pela Prcfci 

tura Municipal de Guaruja em 19.07.82. 

- Cronograma físico financeiro do CING, elaborado petu URCE. 

- Zonearaento de uso do solo e sistema viário, Plnno Diretor 

Físico e Código de Edificações c Instalações, do Município 

do Guaruja. 

-Lei Municipal nÇ 1.5 55. 

- Correspondência PRES/37.05-CD/207.83, da Companhia Docas do 

Estado de Sao Paulo - CODESP a P.M. de Cuaruja. 

- Ofício n? 833/83 da P.M. Guaruja a CODESP. 
. B  . • • 

_ _ —-.  .. i i — - ■ <tm —,— . • —. -—.  i* 
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PARECER N9 003/83-GZON 

Ressalta-se que,, no decorrer dos estudos, foram   solicitadas 

pela CETBSB a URGE, através da carta 083./83-DPES, de 20 de ju 

lho de 1983, informações necessárias a elaboração dos   traba 

lhos propostos. Tais informações referiam-se ao Projeto Final 

do ClMG e respectivo memorial descritivo; a captação,   trata 

mento, armazenamento e distribuição de ãgua; a coleta,  trata 

mento e disposição final de efluentes líquidos e de  resíduos 

sólidos, domésticos e industriais; aos locais e formas de dis_ 

posição de material de dragagem; ã autorização para   desmata 

mento da área; ao levantamento fotográfico da área e ao  pare 

cer da PORTOBRAS, quanto a possíveis interferências no  siBt£ 

ma portuário de Santos, Guar.uja e Cubatao. .      . 

NÍO houve" por parte da URGE, definição quanto a estas^ infor 

maçSes atS a presente data. Desta forma,, as. considerações e 

analises vinculadas a tais temas, expressas neste parecer, cs 

tão fundamentadas em hipóteses devidamente identificadas ao 

lonno do texto. 

2. HIS TÕRICO DO COMPLEXO INDUSTRIAL NAVAL DE CUAUUJÂ 

de 

de 

que   industrial   de   apoio   as 

A   intenção,    por   parte   da   Prefeitura   Municipal   de   Guar,uja, 

ocupação   industrial   da   ãrea   compreendida   entre   os   rios   Ica.nhe 

roa  e   do   Meio,   na   Ilha   de   Santo   Amaro,   S   anterior   ao   ano 

1969.   Justificava-se   tal   concepção,   pela   necessidade   de um par 

atividades pesqueiras e de cOrtStrtl 

cão c reparação naval, posicionado próximo a zona portuária 

de Santos. Paralelamente, caracteriza-se a arca em pauta, CO 

mo das poucas disponíveis, na região, ainda não ocupadas ou 

comprometidas» » , 

Por tratar-se de terrenos de marinha, cm dezembro de 1969, a 

Prefeitura Municipal de Cuaru j a Vc> 1 i ei to u ao Chefe da Delega 

-cia do Serviço do Patrimônio da União (SPU), a cessão da área 

ao   município,    cm   regime   de   aforamento   ou   ocupação,      visando   a 

% 

O».»»JI.   ^M»Y^*m'»»^1>^"'*   ^ .«%»*■,* »•-*«••»«*•** *.-*-•»»*» 
***»*> ■*%■» ^»4-*%»»#»-» -► ■- v*»*« » • *..~ .   . I«#   .*        • •        • ,  * 4«*««f 
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implantação pretendida. -   '      ; 

» 

Era 1977, foi renovada a solicitação ao SPU o. ao Frcsidente da 

República, culminando com a autorização para cessão da arca 

de 2.103.500 m2 (dois milhões cento e treo mil e quinhentos nfi 

tros quadrados)-, cm regime de \a for ame n to, ao município de oua 

rujã,   expressa   através   do   Decreto'n?   83.. 501,    de    18   de junho 

de   1979,   do   Presidente   da   Republica. 

A posse da área pela Prefeitura Municipal de Guarujã, ocorreu 

em janeiro de 1982, após processos de verificação de ônus e 

desapropriação   de   posseiros   existentes   no   local.      ; 

Paralelamente, foram desenvolvidos os processos de cessão de 

arcas a pessoas jurídicas, bem 'como a elaboração de estudo da 

Viabilidade técnica, econômica e financeira e do ante-projeto 

urbanístico   do   CING. 

Escolhida, inicialmente, para administrar a obra, a URGE S/A 

resultou era respousãve1.peIa execução da mesma, em 'decorrên 

cia   do   sistema   de   preços   estabelecido   para   implantação.do   pro 

je to. •      •        a 

No âmbito da CETESB, em 1978, a Prefeitura Municipal de Cuaru 

jS solicitou Parecer Técnico sobre Viabilidade de Localização 

para implantação de parque industrial no local em questão,ten 

do sido emitido o Parecer CURST/DLST n? 0199/78,   concluindo 

que "o local pretendido e próprio para a finalidade   requôri 

da, ou seja, instalação de industrias de apoio a    atividade 

pesqueira, entretanto não e adequado para ser cl ns.B.i\ l i c ado CO 

mo Zona Industrial (SI) para implantação de Industrias    .de 

qualquer tipo". Complementando esfcc Parecer, houve  manifesta 

ção da Divisão de Estudos Urbanos da CETESB, indicando a   ne- 

cessidade de ricor quanto a instalação do foi.ler, de  poluiçi 

'do ar, devido Ss condi cães de dispersão de poluentes, c  prosei, 

midade de arcas residenciais. Foi recomendado, também, que r.c 

evitasse o despejo de quaisquer tipos de efluentes nos canni 8 

V ».m __  . . i -.■ 
i m      li «^ 
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no   estuário   de   Santos. 

Em março de 1982, foi solicitada à 

laçao para o empreendimento, tendo 

004.282   em   28   de    abril    de    1902. 

CÊTESB   a   licença   de      inata 
O sido emitida a licença  nÇ 

No transcorrer do processo de licenciamento, foi levantada,pc 

Ia Gerencia de Estudos de Impactos Ambientais da CETESB, a nc 

cessidade de realização de estudos que permitissem a avalia 

ção dos impactos ambientais da ação proposta, em atendimento 

as legislações vigentes, notadamente a ]>0 RTOMÀRI NST ' 31 8 . 00 8 . 
. • •- 

~3.   CAPxACTERIZAÇÃO   DO EMPI33ETTDIMHÍITO 

OS 

■ 

Destinados à localização de cs tabe.lecine.nt os industriais, 

tando também previstas atividades de serviços e administrarão 

publica e localizados cm área compreendida entre os rios Ica 

nhema- e -do Meio, na Ilha 'de Santo Am Aro , fazendo frente para 

o estuário, os 157 hectares previstos no projeto do .implanta 

ção do CING serão subdivididos da seguinte forma: 

- Lotes industriais e serviços 

- Sistema viário rodoviário: 

-Sistema viário hidroviario: 

- Edifícios públicos: 

- Xreas verdes : 

- Xreas remanescentes: 

7Í6.9.14   m 
100. 750 m 

216. 646 m 

8 7.173 vi 

39-9.6 16 m 

/, 8 . 9 0 0 m 

2 

2 

Dos   lotes   industriais,   um   deles   possui   354.000   m        abrangendo 

toda  a   frente   da   arca   do   CING   voltada   para   o   estuário   c      aeom 

panhando   a   morGom   direita   do   rio   Icanhema.   Os   demais   lotes   in 

dustriais   e   de   serviços   apresentam   Sreas   variando   entre 600 BI 
2 

e   20.265  m   . 

0 sistema hidroviSrio scra constituído por troü darsenas, co m 

•  • 

v  
\\.«o r>4{\/< 
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^ 

do CING, visa atender, entre outras legislações, o Decreto Pô 

dera! que autorizou a cessão da clcba« Ein íjCU artiC0 39, o ci^ 

tado   Decreto   estabelece   que   deverão   ser   conservados   20%   da   a- 
ms •" 

rea aforada, se possível na sua vegetação natural ou como a- 

reas a serem implantadas como cinturão verde, separando o cç_ 

tor   industrial   do   setor   residencial    vizinho.    Re o r, ai t a-sc   que, 

esta   função   de   isolamento   não   foi   observada   ao   lon_KO,__d_°_ rio 

Icanhcma,    o   que   confraria   o   Código   Florestal,   estabelecido   pç 

Ia   Lei   h°   4.771   de    15   de   setembro   de    1965,   em   seu   artigo      29, 

no   que   se   refere   5   faixa   de   preservação   permanente   ao        longo 

dos   rios.    . 

4.   ESTAGIO   DE   IMPLANTAÇÃO   DO   CING 

'Em   12.08.83,    foi 'realizada   vistoria   no   local      de      implantação 

do   CING,    pelos    técnicos  ida   CETESB:    Arq.    JosS   Roberto   dos      San 
. 

to Fernandes, Biol. Har.cos Abdala, Eng? Rinaldo Augusto ür 

landi e Eng? João Roberto Rodrigues. A vistoria foi acompanha 

da por.representante da URGE, tendo sido constatado o que  se 

gue : 

-   Conforme   verificado   anteriormente,    através   de   cartas   da      rc 

gião   e   planta   do   projeto,    cerca   de   1.500.000  .m2 ,      do      total 

de   1.570.000   m      (área   p 

por  manguezais. 

revista   no   projeto),sao   constituídos 

As obras de implantação do CING encontravam-se era fase do 

execução do sistema viário, o qual será" totalmente assenta 

do  era  terreno   de   mangue. 

Foi   efetuada,    por   completo,    a   derrubada   da   vegetação, nas 

faixas   destinadas   as   ruas,   avenidas   c   da monas. 
* 

0   aterro   vera   sendo   efctuado   sobre   a   vegetação   derrubada   (cs 

tiva)      ate   a   cota   prevista   de   +   3   metros   c   encontrava-se   con 

cluldo   em   cerca   de   707.   da   extensão   das   vias.    Segundo   o        rc 

_.. . Ma - •• »- ■ ■i~r - -—^ 
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Botelho   c 
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tuindo-sc 
** c|1>   atual 

p o t;   duas   e 

« -   À extração 
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m eados de novembro. Foi iniciada, também, p m  pot 

a aplicação de bica corrida, intcgvan ema viano 

a de pa v imnnt aç. ao 

utilizado para aterro e constituído  por   casc£ 

do diretamente sobre a estiva, e terra ate a co 

a. 0 cascalho vem sendo extraído do leito do  Rio 

em ponto situado a montante da passagem o 

açaguera. A terra vem sendo extraída dos. morros de 

do Icanhcraa 

o ria dos os dois locais de extração de Lerra 

o m orro do Botelho, situada as coordenadas 70 6451 

o IGG-Santos   -   escala   1:50.000,    vem   sendo      efetua 

a   acelerada   e   aparentemente   desordenada, epivttji 

em   ãrea   de   extração   anterior   a   obra   do   CING.   0   Io 

mente,   e   explora-lo   pela   Prefeitura   Municipal a 

represas   particulares,   alem   da   URGE* 

do   Morro   do   Icanhema,   situada   às    coordenadas  07 4435 

up rd   citada, teve inicio em função do CING e  Lam 

o rrendo   de    forma   acelerada,    devido   ao      erono^rama 

xistente 

representante   da   URGE,    os   lotes   industriais    serão 

no   estado   em   que   se   encontram,    como    terreTios da 

sta forma aterro dos mesmos era c f e t ua do a me 

e ocorrer a ocupação e sob responsabilidade 

entos a serem implantados. 

dotí 

da   vistoria   nao   haviam   sido   inicia der;   o o trnbn 

agajjem   Q   escavação   das   darsenas   ou   do   canal do 

. w — * i, ■. _ ■ «>—•—.».-»»»< ^»^-.. —»« •• •»-• ••—»- —»■ 
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prcscntantc da URGE, esta etapa de aterro devera estar con 

cluída em meados de novembro, Foi iniciada, também, cm par 

te do sistema viário, a aplicação de bica corrida, intcgvan 

te da etapa de pavimentação. 

- 0 material utilizado para aterro e constituído por casc£ 

llio, aplicado diretamente sobre a estiva, e terra ate a co 

ta prevista, 0 cascalho vem sendo extraído do leito do Rio 

Jurubatuba, em ponto situado a montante da passagem sob a 

Rodovia Piaçaguera. A terra vem sendo extraída dos. morros do 

telho c do Icanhcraa. Boi 

• Foram vistoriados os dois locais de extração de terr a 

extração   do   morro   do   Botelho,   situada   as   coordenadas   70  6451 

da   Carta   do   IGG-Santos   -   escala   1:50.000,    vem   sendo      efetua 

da   de   forma   acelerada   e   aparentemente   desordenada, consfci 

tuindo-sc   em   arca   de   extração   anterior   a   obra   do   CING.    0   lc^ 

cal,   atualmente,   e   explorado   pela   Prefeitura   Municipal e 

por   duas   empresas   particulares,   alem   da   URGE. 

•   A  extração   do   Morro   do   Icanhcma situada   as     coordenadas   6 7 A /J 35 

da Carta supvcf citada, teve início era função do CING c tara 

bem vem ocorrendo de forma acelerada, devido ao cronogrnma 

de   obras   existente. 

-   Segundo   o   representante   da   URGE,    os    lotes   industriais    serão 

entregues   no   estado   em   que   se   encontr Cl m como terrChos de 

mangue Desta forma aterro dos mesmos será efetuado a me 

dida em que ocorrer a ocupação c sob responsabilidade 

empreendimentos a serem implantados. 

dos 

- Ate a data da vistoria nao haviam sido iniciados os   trabn 

lhos de dragagem c escavação das darsenas ou 

Rio do Meio. 

do canal do 

\ 
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5,   IMPACTOS  AMBIENTAIS   OCASIONADOS   PELA  IMPLANTAÇÃO   DO   CING 

V 

As altcraçSes ambientais, decorrentes da implantarão da estru 

tura viária do CING, extrapolam a área de projeto do cropreen 

diracn to. 

Conforme   pode   ser   constatado   em   vistoria, a   ext raça o de   terra 

do   Morro   do   Botelho,   apesar de se con stituir cm pratica  ante 

rior Ss obras do CING, tem ocasion ado a remoça extensiva da 

tal na encosta oeste do morro. Em 'conseqüência, cobertura vege 

sao facilmente notados pontos em franco processo erosivo, t or 

nan do-se   visível   o   assoreamento   de    corre o formador do Rio do 

Meio 

0 transporte do ma terial extraído ate o local das obras 

reali zado   po r   c arainhoes   basculantes,    era   um   percurso de cerc a 

de 800 metros, dos quais, p 

pavimentadas o p 

arte dentro da área urbana em Y** 

rte em arca nao u rb nnizada, e.in p ir, ta de  ter 

ra 

0 tráfego destes, veículos, carregados ou vazios., ocasiona a ii 

monto  nos   mvers 

sensibilidade   na   ãrea   u 

'3   de    ruído   local   na s   vias   do   trajeto,    coro       \í9t 

rbanizada   e    forma cão   de   poeiras   £ugít£, 

va s (material particulado em suspensão no a r), devido a  aça 

dos ventos sobre a carga tra n sportada e a movimentaça do ca 

m inhoes   em   pista   não   pavimentada 

r   do   iniciada   em   função *A   extração   do   Morro   do   Icanhema,   apesar   de   iniciada   em   xm.ç..» 

4   do   CING,   jã   provocou   a   remoção   da   cobertura   vegetal   e,n     c;<tcn 

•)   são   significativa,   alSm  de   alterações   na   topografia   local. 

Visto  que   esta   arca   de   extração   encontra-se   totalmente   dentro 

teção   Ambiental   (APA),    criada   pela        Prefeitura 

Municipal   de   Guarujã   através   do   Decreto   „9   3.161,    de   19   de   ju 

tividade   contraria   totalmente   o      intuito   o» 

tabeleeido,   qual   seja,   o   da   proteção   ambiental.   0   citado        dç_ 

da Xrea  de   Proteç 

nho  de   1983,   tal   a 

ii •  ..*- — t1ll    r,-  ■ — * ■" ■  "        '      ~—  ' 
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creto considera "... a necessidade de proteção dos morros ... 

do Icanhcma, que, visto serem recobertos por magnífica jnnta 

natural, constituem patrimônio ecolSgico, paisagístico e tu 

rlstico   da   mais   alta   importância   para   o   município1'. 

Também o Código Florestal vem sendo desrespeitado, no que dis 

põe seu artigo 109, no qual enquadra-se a encosta explorada 

do Morro do Icanhema, em função' de sua cobertura vegetal c de 

clividade   original/ esta   verificada   na   planta   de      delimitação 

da ÀPA. 

Da me sma forma que a extração do Morro do Botelho, tanto a a- 

tividadc extrativa como o transpo rte de material por via 

pavimentada ate a obra de aterro, co 

ruído e de emissão de poeiras. 

n stitucnrsc   em fonte 

nao 

de 

Devido a inexistência de núcleos habitacionais ou arcas u r bfl 

nizadas próximas ao S locais de cxt raç a c circulação ÚQ    volcu 

los» %tais fontes assumem n enor importância que 
2   as ante rio rincn 

to citadas 

Dentro da área Ào CING, os impactos ocasionados pelas b r a 

do   sistema   viário referem-se   a   destruição   do   mangue éal   e com 

prometiraento 

de   seu   canal 

do   e cos si s tema do   Rio   do   Meio,    devido   a   dragagem 

Eatima-sc   que ara   implantação   dos    sistemas    viários, fora m 

derrubados   300.000   ra      de   vegetação   de   mang 

terro   jã   executadas   ate   a   data   da   vistoria, 

indiretamente,   a   morte   de   cerca   c 

c.    As    obras   de      a 

hav1am   p rovocndo 

1c    168.000   m      de    f 1 o r c 0 t a o, dO0 

quais   cerca  de   70.500   m 
2.    integrantes    das   previstas    arcas    ver 

dos 

À t»o rtc destas florestas vem ocorrendo pelo seu confinamento, 

devido a execuç ao de aterro, o que impe de as troca real) X/l 

\ 

as pelo fluxo %das mares, imprescindíveis a 

ipo de ecossistema. 

m an\i l CnçaO      dOfífcd 

■ ^ 

}5 «»O-O%O/í 
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A destruição deste ecossistema implica, alem da morte de sua 

yegetaçao c de toda a variada fauna que nela habita (capanguc 

jos, ostras, algumas espécies de peixes e de camarões, etc), 

na supressão das condições altamente benéficas e necessárias 

para a reprodução, desova, alimentação e proteção de diversas 

espécies economicamente importantes, como a sardinha, a t ai 

nha. os camarões sete barbas e legítimo, bem como outras espe^ 

cies 

A destruição deste manguezal implica, também, na   eliminação 

de um dos últimos destes ecossistema s, altamente especializa^ 

dos na Baixada Santista, o que poderá contribuir, em futuro 

próximo, para a diminuição do estoque pesqueiro da região, ja 

bastante comprometido. 

Ressalta-se que a importância de q.ue se reveste o manguezal, 

reside na quantidade de matéria orgânica produzida pela c£ 

<ieia dentritica, que forma o elo básico das cadeias  ftlimcnt£ 

res marinhas de interesse econômico Outro papel  significati 

vo de sua vegetação 

das costas . 

e o de fixador de terras e o de  protetor 

O manguezal e um ecossistema que, devido a sua estrutura, cria 

condições favoráveis para a instalação e manutenção de  divejr 

sas espécies animais e vege tais. Varias espécies de   peixes, 

crustáceos e moluscos, passam toda, ou pelo menos, uma  parte 

vidas no manguezal, utilizando os diversos "habitais" 

mentaçao, reprodução, desova, crescimento c também pro 

de  suas 

para  ali 
V teçao   fc< 

* 

ntra predadore o » 

necessário» portanto, a conci cn t i z ação de que a zona  Gfít.un^ 

rina, juntamente c om eus manguezais, nao c apenas uma   área 

"desaproveitada", conforme referido no proces80 de cassao  da 

gleba» mas uma das mais ricas regiões, cm formas de vida, 

existir sobre a Terra, e que a proteção c a preservação 

se ecossistema proporciona urna fonte economicamente  unportan 

a 

a s 

te de alimentos 

-~ -v-—i--:r*. > »:»,»#v*«^<f!>fsir*l—*— -**"*
1* >arv *-nr\-- .-T t—-'. K "' :• :-* * v ' V *J»%*  «•."*■*■ ""•*:/*••♦ "1 I t*"*~rfl«i.» *v-* — <k#-»«i'» 9+0im**+  i - ■   • 
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Também o Rio do.Meio, cm seu trecho final, devera sofrer pro 

fundas alterações ecológicas. A remoção,d as margens e. camada 

dc fundo pelas obras de dragagem, bem como o aumento da seção 

de escoamento do rio deverão ocasionar a eliminação e altera 

ção no "habitat11 dc diversas espécies existentes. Isto, cm d£ 

correncia da retirada de espécimes junto com o material drflg£ 

do, ou pela provável alteração dos con et 1 c ionan te s ambientais 

para fixação dos organismos, tais como, salinidade, turbidez, 

pll, etc. m     -   ' ' 

Outro importante aspecto a ser considerado diz respeito a dc£ 

tiriação final do material dragado, visto que a URGE nao ' npre 

sentou, para avaliação, a solução prevista. Por suas caríictc 

rísticas geológicas, este mate ri ai deverã comprometer, por 

tempo indeterminado, o local de disposição em termos de uma 

futura utilização. E, a considerar o volume da dragagem, estí 

mado em cerca de 652.818 m , bem como a condição desfavorável 

ao eropilhamento do material, pode-se prever a necessidade de 

extensões significativas de arca para solução deste problema. 

Quanto às dãrscnas, a opção adotada para os taludes (inclina 

çao de 1:4 em substituição a revestimento das Supor£lcies),<U 

vera apresentar futuros problemas de erosão c coniiequcnta 0 n£ 

soreamentos (localizados), devido a ação de mares, ponto? de 

lançamento da rede de ãguas pluviais, bem como possíveis fa 

lhas operacionais desta, tendo em vista o efeito dou   cepera 
00 

dos   recalques   de    terreno,   nas   vias   de   circulação. 

6,   IMPACTOS   AMBIENTAIS   EM  DECORRÊNCIA   DA  OCUPAÇÃO   DO   CING 

A   ocupação   do   CING   devera   ser 

dicionantes   ja   estabelecidos. 

orientada   por   uma   serie   de      con 

Desde   o   inicio   do   processo   cíe   sua   concepção,    foi   aventada      co 

mo   justificativa   básica   do   empreendimento,    a   criação        de      tira 

-t~»*«. 

M 

mm*   ■ ■ *   ■   ■ ■—      m**M   > — 
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nu clco industrial e da serviços, que viesse sup 

cia da atividades de apoio ao sistema por t: u a r 1 o 

rir a deficien 

de SanLos. As 

sira, eram apo ntadas as atividades de reparo e cons.truçao de 

embarcações, e de maquinas mo tores e equipamentos marítimos, 

bem como as de recebimento, armaz e n ame n t o e industrial, i 'Z ação 

de pescado, como sendo as de maior interesse racional 

Como condicionantes legais, no que se refere aos, tipos de ati 

vidades a que se destina o empreendimento, sao impostas re •> 

triçoes nos âmbitos federal, estadual e municipal 

O  De treto   Federal   de   cessão    da   área,    estabelece   em   s.eu   Artigo 

29   que   o ^terreno   aforado destina-se   a   implantação   de Parq uc 

1 

A 
•    • 

1                         ni 

1                           Ç^ 
1                       A. 

q* 

1                  ll 

Industrial, para atividades não poluentes 

Lei Estadual n? 1.563, de ■ 28. 03 . 19 78., proíbe a  instalarão, 

s estâncias balncarias, de industrias que provoquem   poluj^ 

ao ambiental. 

Lei Municipal n? 1.557, de 1? de julho de 1981»- estabelece 

estudo e destinada a instalação de. um Parque de ue a área em 

dustrias Nava,is para atividades não poluente : >  • 

Considerando as restrições de ordem legal expostas, apesar de 
m 1 genéricas,   e   a   tendência   de   especialização   apresentada        pelo 

CING,   verifica-se   que   a   localização    adotada   deveria   propurclo 

pelo n ar   elevada   capacidade   de   recepção de    cargas   poluidora 

meio   ambiente.   Tal   fato   nao   se   constata   no local   em   c % tudo 

rt       < a   clis As   condições   meteorológicas   da   região   sao   desfavorável 

persão   dos   poluentes   atmosféricos.    Freqüências   da   ordem de 

502 de ocorrência de calmaria ou ventos com baixas vclocida^ 

dos médias, sao característicos na Baixada Snntifita. Ar.socin 

dos   à   proximidade   de   núcleos   habitacionois,    estes   aspectos   C 

critica   a   instalação   do        amprcfítlditwcn tabcleccm   uma   condição 
»-» 

tos   com   fontes   significativas   de   odor,   como   o   «ao, Qjti    jjornl 

i>»lOO*d/| 
fc—    —        n    ■■    « 

~J 
,    . -- „ v^*»,*^ ^% ►- ..*— *-^ w» -»  •» v-r •*-•" !•*>* ^UP ■*■"*' 
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s industrias do ramo pcsqueir o 

da para as industrias com proccs 

Esta condição e também  vílU 

sos de fundição de metais, ri^ 

ve stimento   superficial   por   asp rsão de grandes estrutura:;  no 

r   livre   e   determi na dos processos ga1vanotecnicos, 
bem c o in D 

atividades   qu 

s ubs tãnci as   v 

e   necessitem   de   armazenagem   cm   grande   escala      <kr 

inda ,    a     ponsi 1> 1 oi ateis    o u   inflamavei Surge., a 

lidade de geração de sub-pro dutos orgânicos (originários   d/t 

industria da pesca), a serem processado fora   da   arca   do   CXN( 

0   transporte   rodov iãrio   deste   tipo de   material   pode   ocasionai: 

ewissoes   signi fi cativ de   odor   ao   longo   do   trajeto,    depcnchtit 

do do grau de decomposição da carg 

Quan to a poluição das ag nas a ituação não e menos  critica 

Os dois rios que ladeiam o CINC, enquadram-se e m classe 2 

lo Decreto Estadual-n? 10.755, de 22.11.1977, possuindo 

* — 

d r o e s r 

e fluen 

estritivos de qualidade das Sguas e de lançamento   tk 

tes. I*or outro lado, ambos apre S e n t a m b a i x a  c a p a c í. d a d c 

depurado ra principalmente com relação.a cargas orgânicas, ti 

desaguam  no   estuário,   c 

das  em  termos   d<í   cargas 

ujas   ãguas   jã   se    apresentam   compr oir.c. I: ^ 

orgânicas    (DUO) ,    coli formes f o c a 1 tj 

óleos   e   graxas, me tai s pesados, etc 

As darsenas 1 e 2, devido a seus traçados., não apresentam p0« 

siVilidade de circulação das águas, as quais ficarão sujeiLan 

somente ao movimento das mar es. Esta condição devera fa vo ) e 

cer   o   acurou lo   de   detritos   e   de   óleo e    graxas   provenientes  dns 

embarcações ,    an 

das   vias* 

coradouros   ou   do   propn o sistema de   drenagem 

Dentre as atividades industriai s previstas, a industria :lu 

pesca devera enfren 

çao hídrica. 

tar sérios problema no controle da  polui 

Secundo a literatura ospoçiali*ada, "as dificuldade, cncontvfl 

no tratamento dos despejos do pescado são  atribuídas, em das 

+ ^.-^.mmmw*   mtà   »-, lllil      ■ 

. 

1 
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grande parte, as características dos mesmos: volume  relativa 

m ente elevados, demanda bioquímica de oxigeni o - ])B0 s oi 1 

dos suspensos, de médios a altos, e altos níveis de proteína 

e gorduras. 

em Outras dificuldades aparecera devido à variação das vazões 

função das estações do ano (a maior ou .menor "facilidade de se 

obter matéria-prima ) c a rap anida biodeRradabilidade dos  despe 

jos ii (Braille,   P.M.) 

com lc n Acresce-se    ainda,    as   condições   do   terreno   no   local, 

çol   freatico   elevado   c   estabilidade   do   solo   prGcnri a.      Em      de 

luçocs   de   i n f i1t r£ 

Ias 

correncia;   faz-se   impossível    a   adoção   de   so 

çao   dos   efluentes,   bem   como   pode-se   prever   o   encarècitnento   c 

obras   de   sistemas    de    tratamento,    quer   por   concepção   tecnologí. 

ça>   quer   por   características   construtivas. 

Ressalta-se   que,    de   forma   geral,    todo   o   CINC   devera   ser        affl 

tado   pelo   problema   de   esgotamento   de   efluentes    líquido 

concepção   e   implantação   de   uma   rede   de   esgoto 

u   » 

no local      devo 

ra   enfrentar   as   m es mas    dificuldades   levantadas   para   o   íiôfcUfld 

de   drenagem   das  'águas   pluviais 

Devido   ao   funcionamento   por   g 

problemas   operacionais   era   função 

tos* 

r   prayidade,    pode-s.e   esperar   se ri os 

dos recalques de solo previ s 

A poluição por resíduos sólidos, somente poderia ser avaliada. 

se conhecidas as condições de coleta tratamento e dispôsiç ao 
•» . 

final previstas para o CING e disponíveis no município 

A tipologia industrial prevista não devera ocasioivat   a 

çao de resíduos de difícil condicionamento ou que exij nm 

gc r£ 

t r a 

tamentos   nao   convencionais,   exce ssão   feita   a   eventual    resíduo 

decantado   cm   estação   de   tratamento   de   efluente   industria 1,que 
-* • 

venha a conter substancias tóxicas. 

~*t~ 

V  
^N^O ^«6#l 



• It 

CLTCSB 

PARECER   N?   003/83-CZON 

• > 
* 

Finalmente,    deve   ser   considerado 

torro   dos   lotes. 

15 

o material necessário  no n- 

Considerando a camada de material aplicada no sisLcraa rodovia 
3 **        * 

rio, estima-se em 2.150.000 m" o volume de aterro ncccasnno 

a   ocupação    total   do   CING. , 

Ressalta-se que, esta atividade será de responsabilidade da 

iniciativa privada,* a qual, via de regra, almeja, unicamente, 

o   menor   custo   da   obra. , 

7.   CONCLUSÕES  E   RECOMENDAÇÕES 
• i 

Era   vista   do   exposto,    conclui-se   que   o   CING,   em   sua   fase    de   Im 

♦plantação,   provocou   c   vera   provocando   o   comprometimonto   de   com 

ponentes   ambientais   cm   extensão   c   grau   variavein. 

Parte   destes   impactos   poderiam   ter   sido   evitados   ou minimiza 

dos   pelo   simples   atendimento   as   legislações   vigentes ou        por 

alterações no projeto do sistema viário e no trajeto do tranf 

porte   de   material   de   aterro. 

0 atendimento ao cSdigo Piores tal ou ao Decreto líunlcipal do 

Criação   da   APA   teria   impedido   a   destruição   de   matas      cilinrer; 
• « 

e o desmonte dos morros do Botelho e, principalmente^ do Ica 

nhema. 
i 

* » t 

Alterações no traçado do sistema viãrio viriam minimizar o 

confinamento e conseqüente morte de manguezais. Poderiam, tnm 

bem, promover a circulação de águas nas darsenas 1 c 2, ev£ 

tando-se o provável acumulo de detritos c resíduos cm função 

da estanqueidade das águas, decorrente do traçado das mi •.amar. . 

A mudança de trajeto dos caminhões envolvidos no obra de ater 

ro evitaria a alteração da qualidade ambiental, ao longe do 

percurso cm zona urbana, provocada pelo aumento dos nCveli i\o 

ruído c poeira em suspensão no ar. 

>»<•«> -ntA/i 

^S 

té»S ' *mm  ~   i ■■■■* 

< 'M M  «II. 1 • 4W»,. ».» W •»<•»•<»•••««•'* »»«».«»• •«• »»• «Mfl •*>««••#« ■ *• »« »<«•*«**f m *••'* :—¥■*-§'■*"$ ***** -»'**•/ f .  ■**<•>*»» 
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A disposição da material dragad 

impacto significativo, quer pcl 

o apresenta um potencial do 

pelo c 

o problema de transporte, quer 

om prometiraento   da   área   de   di posição   quanto   ao   seu      uso 
f ut uro 

Os efeitos da redução de áreas de manguczal na rcgiS 

como das alterações de regime dos corpos dTigua d 

o 

e vc r ao 

cm 

ser 
sentidos a o longo do. tempo 

A ocupação do CING pressupo 

degradação do meio ambiente 

e açoes com elevado potencial de 

o   e   as   caracts 0   grande   volume   de   material    de   aterro   nceessari 

risticas   de   fragilidade   do   solo,    quanto   a   implantação    cie    obras 

civis,    constituem-se   em   fatore s   preocupante o    . 

As   condições   desf avoraveis.   de   dispersão   atmosférica   e    dtí 

ta>    tratamento   e   disposição   final    úc   efluentes    líquidoa 

CU 1 c 

rpoit 
tam á necessidade de critérios rigorosos na analise de  Coda 

s implantações que viere m a ocorrer na área, inclusive daque- 

las nao'industriais 

Por  outro   iad ,    a   recomposição   vegetal   nas   áreas   verde:; que 

11 e r tiveram sua vegetação natural, afetada (por conf i name n t o , 

ro, etc) devera ser onerosa (pela extensão da arca) e probl 

matica (pelo tipo de sol o remanescente) 

Em vista do exposto c objetivam! o   orienta r   Q s.   a ç o c a   X u t u r a a 
se rcra   desenvo1 vida no   CING,    s a o   a p r c s e n l a d a G   ú s   SeguintCfi    VC 

comendações 

í Kl    0   desmonte   do   morro   do   Icanhcma   devera   ser   desativado   e      da 

t verão ser iniciados trabalhos de re c u p e r a ç a o   do   terreno 

\reconst1tuiçao   da   cobertura   vegetal   c om   essências    nativas 

-  0   desmonte   do   morro   do   Botelho   devera   ser   redefini d v x s a n 

*>-»0-O*O/| 
—4. ■ I     »l   ■ -»■     ■! »n     i     nu   ■ * má i  11 I ImiOTi^ 

kx~* 
" ^v-* *> *-**-,>»    T *-*> »•?-."% "tkJ* <*•♦ *-•* * »*««-^-A. ; •»»-»- \.-\ »•"• -*».»»» ►,!     JfM W«"   ■ •• ••» i .^. -.^. M^^S^MWI »*\*~I+**I . t t*t ix-p"- — •. • ,..-.. • •*. um»%*m*i 
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do   a   preservação   de    arcas    enquadradas,   no   Código   Florestal   c 

a   futura .recuperação   cio   local. 

-   Deverão   ser   efetuados   estudos    de   identificação   e      caracterv 

zaçao u c reservas de material adequado para aterro 
má 

em vista a demanda futura, quando da ocupação do CING 

tes estudos deverão incluir a avaliação de ijnpacto 

tal da "atividade extrativa. 

tendo 

ambien 

• Deverão ser efetuados QStudos quanto ao transporte o dispo 

sição final do material dragado, ressaltando-se os riscos 

de sua disposição em arcas de utilização futura, sem o C£ 

nhecimento das condições de estabilização do material, 

> ■ 

- Devera, ser acompanhado o comportamento dos tnludcc das  da£ 

senas quanto a processos erosivos, devendo.ser  efetuado  o 

revestimento dos mesmos no locais que apresentem tais pro 

bleraas* Devera ainda ser executado o enrocamento nos pontos 

de descarga do sistema de drenagem. 

- As ações desenvolvidas no CING deverão ter cm cotfta a  maxi_ 

ma preservação dos  manguezais, devido a extrema   importan 

cia deste ecossistema para toda a região 

- Na ocupação do lote 'industrial que margeia o rio Icanhcmn, 

devera ser obedecido o disposto no Artigo 2Ç do Código Fio 

restai, ou seja, a manutenção de faixa de preservação permn 

nento ao longo do rio", com largura mínima igual a melado dn 

largura ido referido corpo d1água. 

- Devera ser implantado ura plano de monitoramento da  qualída 

de das ãguas dos rios Tcanhema, do Meio c do Estuário i 

sando a avaliação quantitativa das alterações   decorrentOU 

da ocupação do CING, 
. ■ • 

% 

•   Os   erapreeendimen tos,   que   vierem   a   se   implantar      no   Cl NO   deve 

-• ^v" r    -     ■ * ".«^w        *••»'   •#—».-    t »*t 
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rao ser su bmetidos a .previa avaliação cie impacto ambiental 

independentemente do tipo de atividade a que se destina Ml 

- Os sistemas de condicionamento de efluentes ga&OSOS  e 

tratamento de efluentes líquidos, domésticos e industriai. 

deverão ter seus projetos 'previamen te aprovados. pela  OíTt 

- As atividades e instalações destinadas a armazenagem c Diaiu 

pulaçao de substancias voláteis, inflamaveis ou que apresen 

tem riscos ao meio ambiente, deverão ser rigorosamente pro 

jptadas e dimensionadas, cm conformidade com  normas  tCCfti, 

cas existentes, levando em conta nos cálculos estruturai 
* 

as   condições    de   estabilidade   do    solo   no    local.  ; 

*t 

- Os empreendimentos, que vierem a se implantar nos lotes  lin 

deiros ao perímetro do CING, deverão considerar,  previamon 

te o   a tendimento   a   Portaria   n 9 92, de 19 de junho de 1900, 

do Ministério do Interior, que estabelece níveis de ruído 

permitidos,    Esta    legislação   devera   apresentar-se bastante 

restritiva tendo em vista os reduzidos níveis de ruído de 

fundo observados no local' 

Finalmente» c necessário que os < * c tudos o avaliações  recomen 

dados sejara realizados anteriormente as ações  propostas, 

fim de que os resultados obtidos *possam ser  incorporados 

n 

n 

mesmas 

Sao Paulo f 30 de nov ombro   de    1903 

JLz* h ■*>$r++Xv O o*.\ M 

d Gcog 

EngÇ João Roberto Rodrigues 

-   CZON   - 

r r e J. r a 

evon te   de   Zoneamcnto   Ambiental 

JTvR/vlvl 
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Vista geral do MORRO do ICANHEMA. 

Praia e Eairro do Guaiuba em harv 

monia,com as matas da encosta do 

morro,onde existem mananciais de 

ãgua e vivem animais silvestres. 
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Poente na Ponta Rasa do Icanhema 

Entrada da Barra de Santos. 
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Visão da encosta do Icanhema vizi- 

nha a Praia do Guaiuba, notando-se 

com destaque a altura maior do Mor 

ro da Barra.(Superior aos 200 mts. 

de altitude.) 
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à 

Praia do Guaiuba orlada pela en- 

costa recoberta de vegetação den 

sa e primitiva. 
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"Gostao" granitico e a luxuriante 

vegetação à beira-mar.(Icanhema-) 
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«* 

O Bairro do Guaiuba se encaixa no 

sope do Morro do Icanhema, deixan 

do intacta a mata das encostas. 



Detalhes das residências e ruas 

existentes nos terrenos ; pi anos 

do Bairro do Guaiuba.A preserva 

çao da vegetação acima do nível 

plano e perfeita. 

w 
I 

• 

1 i m LÜ 



Detalhes das residências e ruas 

existentes nos terrenos planos 

do Bairro do Guaiuba. A preser- 

vação da vegetação acima do ní- 

vel plano e perfeita. 
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Detalhes das residências e ruas 

existentes nos terrenos planos 

do Bairro do Guaiuba.A preser- 

vação da vegetação acima do ni 

vel plano e perfeita 
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Detalhes das residências e ruas 

existentes nos terrenos planos 

do Bairro do Guaiuba.A preserva 

çSo da vegetação acima do nível 

plano e perfeita. 



Detalhes das residências e ruas 

existentes nos terrenos planos 

do Bairro do Guaiuba.A preserva 

çao da vegetação acima do nível 

plano e perfeita. 
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MORRO DO PINTO ou da TOCA DO ÍN- 

DIO; Nota-se a falha na vegeta - 

çao devida a incêndio no inicio 

da década de 70.fi recomendado pa 

ra a ãrea em tela reflorestamenv 

to adequado. 
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Detalhe do MORRO DO PINTO vendo- 

se em primeiro plano a Praia do 

Guaiuba, e Avenida Estrela do 

Mar,antiga Manoel Otero Rodrigues, 

eom o renque de amendoeiras que 

caracteriza o Bairro. 
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Ponta do MORRO DO PINTO ou TOCA 

DO ÍNDIO, destacando-se a Ilha 

do Mato, e a Ilha Careca. 



MM 

|R8i 

;: f 

Ü^H *** 

Detalhe do MORRO DO PINTO ou da 

TOCA DO ÍNDIO, indicando a deva£ 

taçao causada por incêndio nos 

meados do ano de 1975. 
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Ponta do MORRO DO PINTO e visão 

parcial do MORRO DO MONDUBA 

vista tirada da Praia do Guaiu- 

ba. 



MORRO DO MONDUBA,vista obtida da 

PONTA DO MORRO DO PINTO. 

A praia do Monduba entre os dois 

morros,abriga instalações milita- 

res.As vertentes estão cobertas por 

matas preservadas,exceto na zona 

de servidão de passagem de veículos. 
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*****   APRESENTAÇÃO 

MOBESTÓ SÓUÍA BERROS CARVALHOS* 
Presidente 

1 - Este conjunto de documentos» constitui um grupo de certidões 

requeridas aos Cartórios das Comarcas de Santos(29 Cartório 

do Registro de Imóveis,doc.1) de São Paulo (89Tabelião,doe.2) 

e do Guarujã (Registro de Imóveis,doe.3).Destinam-se ao estu- 

do da propriedade da gleba localizada no Morro do Icanhema , 

bairro-praia do Guaiuba,municTpio do Guaruja, um dos três mor 

ros cobertos de vegetação primitiva (MATA ATLANTICA), objeto do 

pedido de tombamento em trâmite no CONDEPHAAT sob a referên 

cia PROC.20.650/78. 

2 - Na certidão transcrita do Registro de Imóveis de Santos, ven 

fica-se que depois de partilha e compra da gleba, existe uma 

planta simples, sem cotas aitimétricas,de um arruamento des- 

crito como aprovado pela Prefeitura Municipal do Guaruja sob 

o nÇ 1543/57, alvará 143/57 denominado "Parque Guaiuba" cujo 

numero de Registro ê 33.383. A averbaçao de quadras e   lotes 

foi efetuada aos 28 de Outubro de 1960.Nao existe edital de 

publicação nao tondo sido possível obter do oficial maior   a 

declaração de que o projeto de loteamento seguira as exigênc^ 

as do Decr.Lei 58/37,em vigor na ocasião.(doe.4).A sentença do 

magistrado da Fazenda Federa 1 ,Seção do Estado de Sao Paulo(de 

1- instância) que concedeu "segurança" aos impetrantes decla- 

ra entretanto formalmente que os lotes adquiridos "estão reves^ 

tidos das formalidades consubstanciadas no Decreto-Ljft.1 58   e 

legislação posterior. " (f1s.3 da Sentença do Juízo Federal . de 

Sao Paulo, poça final do conjunto de documentos que instruem 

e decidem o Mandado de Segurança contra o D P R N da Secreta- 

ria de Agricultura do Estado de Sao Pau 1 o.DEZ/83) Cppc.y} 

3 - Requisitado o desarquivamento do processo de aprovação do 1o- 

Doe H-\$fify**l Af HàWÁDD &s Se&i>£AN£A covttA   IDí^M 
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teamento" a autoridade competente da Prefeitura do Guarujã, a 

requerente recebeu a resposta de que "não fora localizado o 

processo" (doe.6).A cópia de uma ficha, recebida na mesma ocai 

sião,do Arquivo, com carimbo não datado, afirma "Este proces- 

so foi encontrado no Setor de Arquivo".No verso, anotações de 

retirada, sendo a última datada de 27 de Novembro de 1957.Não 

esta assinalada a venda de 184 lotes  em "terrenos em eleva - 

çao, ruas nao abertas, sem melhoramentos"(segundo fichas do 

Serviço de Cadastro Técnico D.O.S.U. da Prefeitura Municipal 

do Guarujã) (doe.7) ao Sr. Yerchanik Kissakijan, proprietário 

da Comercial Empreendimentos Brasil S/A em 1977.(does.2 e 3). 

0 registro da nova proprietária deveria figurar no verso, bem 

como as retiradas para a posterior concessão de alvará de 

construções na área em tela.Os documentos e certidões dos Car 

tÕrios de Sao Paulo e do Guarujã, (does.2 e 3) são copias do 

Compromisso de Compra e venda entre as partestantigos e novos 

proprietários da gleba no Morro do Icanhema. 

4 - Considerando que,após 21 anos de planejamento, o loteamento 

I. 
■ 

n ao se concretizara parte por inviabilidade de construção  na 

encosta íngreme, parte por oposição dos que instavam contra a 

devastação da mata e posterior produção de desmoronamentos, as 

sustados com o "boom" imobiliário que descaracterizava o munj 

cípio os diretores da SOCIEDADE AMIGOS DO JARDIM GUAIUBA, pe- 

diram ao CONDEPHAAT em 1978 o tombamento dos morros que cir - 

cundam o bairro. 0 processo foi aberto e a decisão de indefe- 

rimento baseada em parecer da Procuradora, Dra.Iracema Bello 

Orichio,comunicada ã Sociedade e às autoridades do Município 

aos 24 de Março de 1981.(doe.assinado pelo então secretário e 

xecutivo do CONDEPHAAT Aldo Nilo Losso, registrado nos autos 

do Processo 20.650/78). 

Constam do mesmo mês e ano dos documentos referentes i riquis| 



.3. 

çao dos lotes planejados na parte elevada da gleba intacta,pe 

los senhores desembargadores ora impetrantes de Segurança con 

tra os órgãos estatais das Secretarias de Agricultura e Cultjj 

ra.(docs.de Registro às f1s.21 O,213 ,215 ,216 das peças juntadas 

aos autos primeiro mandado de segurança contra o diretor do 

D.P.R.N.)respectivãmente : Lotes 24 e 25,quadra 4: Dr. Murilo 

Mattos Faria Jr. - 11/03/81 

Lotes 37,38,quadra 4-Dr.José  Jorge 

Tannus-19/03/81. 

e aos 9 de Outubro de 1981 dos lotes 18 e 19 quadra 4, ao Dr. 

Flávio Celso Villa da Costa. 

5 - A SOCIEDADE AMIGOS DO JARDIM GUAIUBA, representando a ação co 

munitaria dos moradores proprietários e freqüentadores dobair 

(O 

ro e da praia, que anteriormente enviara as autoridades do 

CONDEPHAAT, abaixo assinado com 1.281 assinaturas pedindo pe- 

la preservação, continuou sua batalha pela causa pedindo rea- 

bertura do Processo 20.650/78 aos 7 de Março de 1983, referen 

dado pelo Prefeito Maurici Mariano, parecer do EngÇ.Ivo Impa- 

rato, então secretario de Planejamento do Município do Guaru- 

já, e decreto apoiado em Lei Federal trans f ormand-o a ãrea em 

tela em "Área de proteção Ambienta1 "(Deere to n9 3.161-1/06/83 

baseado na Lei n9 6.902/81), 0 Decreto no entanto foi parcial- 

mente revogado pelo de n9 3.266, de 13 de Dezembro de 1983 mo 

tivando alvará de construção em terreno da Comercial Empreen- 

dimentos Brasil S/A.Contra tal medida corre no Fórum da Cornar 

ca de Guarujã, ação civil de "Nunciaçao de Obra Nova" com em- 

bargo liminar concedido pelo MM. Juiz Dr. Roberto Amaury Gal- 

1 iera. (does .juntados aos autos do Processo 20 . 650/78'CONDEPHAAT 

com exceção da copia do decreto revoga to r io). As ponderações 

que teriam levado o Sr.Prefeito Municipal a efetuar alterações 
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no corpo do referido decreto f .riguram as folhas 13 e 14 do au- 

to de impugnação que diante do J u izo Federal ,Seção de São P au 
Io propõem os magistrados contra o pedido  d e ingresso nos autos 

em grau de recurso ao Egrégio Tribunal Federal de Recursos,co 

mo legítimos assistentesr(d ireito alias assegurado no Art.45 

a Lei Lehman, Lei de Parcelamento do Sol 

varo Russo e outros. 

o Urbano) do  Sr. Al 

6 - Nos termos da Lei n9 6.766 de 19/12/1979,.Art.29 §§ 19 e 29 

inexiste loteamento de fato no Morro dn   Icanhema aci- ma da co- 
ta 5; e os 29 Lotes   cadastrados e com const ruçoes resi 
dén cidis no terreno plano, não legitima m a abertura de  ruas 
na 

s vertentes íngremes a pretexto de que está" implantado o 1 O 

teamento.Tratam-se de d u as áreas fisicamente diversas no relê 

vo,cobertura vegetal e qualidades de sol o 

laçao urbana e federal 

s, sujei tas a legis- 

que tutelam bens diferentes :Cõd igo Fio 
restai (Lei 

(Lei 6.766/79) e 1 

) Lei de Parcelamento do solo Urb ano 

eis municipais com revogações contestad as 
con forme dcs.tyffe 1$) . 0 I.B.D.F tem negado ao proprietá - 

rio de vários lotes na encosta, Sr.Alexandre Russo, ordem pa- 

ra desmatamento ou construção, o que lhe tem valid 

taxa de Impostos Muni eipais,motivo a 

ja classificada como gleba e não loteament 

o redução na 

mais para que a área se- 

7 - Pet 
. . 

icionamos o Tombamento,juntando tod o s os meios de prova que 

se fazem necessários o cadastro comprovatorio das construções 

em área   plana e os lotes planejados da zona de preservaça 

florestal constituindo até o presente MATA ATLÂNTICA ond 

vem animais de diversas espécies,ai 

e vi - 

guns em extinçao;esclareei 

mentos de peritos do D.P.R.N. e da C.E.T.E.S.B 
• *-*. e sugerimos 

para desfazer a cont rovérsia em torno dos terrenos que perfa- 

zem a gleba sejam ouvid os juristas de notório conhecimento na 
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areâ de Direito Público Urb ano Constitucional e Municipal 

Finalmente conside ramos que, uma vez aperfeiçoado o Tomba men 

to,não ocorrera a des propriaçào indireta ( doe ÁÍ* f 1 s . 1 0  Ttem 

24) indicada como pretensão cl 

(ájf 
1 fA 

ara, dos únicos adquirentes de 

lotes nas encostas do Morro do Icanhema em 25 anos de oi 

jamento, pelos indícios que aqui apresentad 

ciados e firma dos pelo D i 

p i ane- 

os, serão substan 

reito aplicável S espécie 

/^•X,X.X,X,X 
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ILUSTRÍSSIMO SENHOR OFICIAL DO 2« CARTÓRIO DE REGISTRO  DB 

IMÓVEIS DA COMARCA DE SANTOS 

SUZANA CRUZ SAMPAIO. braaileiraf casada, 

advogada, portadora da cédula de identidade RO l#360#48l-SPf 

residente e domiciliada na Caoital do Estado na Rua Itajobi, 

n* 4, Pacaembu, vem, respeitosamente, requerer certidão de 

teor integral referente ao loteaniento Parque Guaiuba, regi 

trado nesta circunscriçao sob o n& 33»383# 

Requer, outrossim, a declaração do fun- 

cionário competente no sentido de o referido loteamento ter 
mm * ou nao observado as disposições constantes do  Decroto-Lei ng 

mero 58,   de 10 de dezembro de 1«937# 

Termos em que, 

Pede Deferimento 

Santos,  31 de agosto de 1*984 

(a.)   (Jíl \  K   l< ki   ?  *'  " }  *ii' 

Suzana Cruz Sampaio 
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COMARCA    DE   SANTOS 

ln CARTÚRIQ   DE  REGISTRO   ÜE  IMÓVEIS 

'Jtljlfon   'Duarte   Coell)0,     Oficio) do 2." Cartório de Registro de Imóveis 

da Comarca de Santos, Estado de São Paulo, República Federativo do Brasil. 

CERTIFICA , que em virtude de pedido verbal de pessoa 

interessada, reviu os livros do cartório a seu cargo, a partir 

de 7 de maio de 1.932, data de sua instalação, até 12 de dezem 

bro de 1.965, e deles, no de número 3-P, a folhas 231, em data 

de 17 de março de 1.9^9, consta a Transcriçãonúmero 16.^97 ( - 

transcrição anterior número 13.395 da Ia. Circunscrição), pela 

qual RAUL FURQUIM, casado, domiciliado em Bebedouro1, deste Es- 

tado, LUIZ PAOLIELLO SOBRINHO, casado, domiciliado em São Pau- 

lo, ANTÔNIO QUEIROZ DO AMARAL, casado, domiciliado em São Pau- 

lo, adquiriram do ESPOLIO DE ESTELINO DE CAMPOS MOURA, devida- 

mente autorizado pelo alvará transcrito no titulo, pelo preço- 

de cento e vinte mil cruzeiros, conforme escritura de venda e 
» 

compra, de 31 de dezembro de 1.9^8, das notas do 12» Tabelião- 

Interino de São Paulo, - a metadef parte ideal, de um sitio na 

Praia do Guaiuba, sendo a outra partef também metade ideal, - 

pertencente a João Evangelista de Lima# De acordo cora o alvará 

a parte do sitio ora vendido corresponde a quarenta metros de- 

frent^ mais ou menos, isto e, a metade de oitenta metros, mais 

ou menos, que e quanto mede no seu todo, da frente para o ter- 

reno de marinha, na Praia do Guaiuba e mais o morro com as a - 

guas vertentes ate a Ponta Rasa, partindo da divisa do Sitio - 

Outeiro, dividindo de um ilado, com terras do Sitio do Porto, - 

de Carlos A. Vasconcellos Tavares ousucessores e outros, e da- 

/ 

r 



outro lado com herdeiros de Antônio José de Souza Guerra. 0 - 

terreno ora descrito, não sofreu alterações nas suas divisas, 

mas devido a aquisição por parte de terceiros, de terrenos vi 

zinhos, sofreu alterações nos seus confrontantes, conforme - 

vai em seguida descrito: assim, as divisas do terreno, descri 

to, do qual se vende agora uma metade ideal, começa na Praia- 

do Guaiuba, junto ao sopé do morro da Ponta Raza, seguindo com 

oitenta metros mais ou menos, confrontando com terrenos de - 

marinha, até encontrar a divisa dos terrenos, hoje pertencen- 

tes a Sociedade Imobiliária Guarujá Ltda. defletindo para a - 

esquerda, continua em linha reta, marcada com marcos de pedra 

e parcialmente por uma vala aberta no terreno, reta essa com- 

quatrocentos eoitenta e sete metros de comprimento, até o so- 

pe do morro, sempre confrontando com terrenos daSociedade Imo 

biliaria Guarujá Ltda, continua até encontrar a linha da div^ 

que. descendo o morro, demanda a nascente da água chamada/ 

Fonte do Tenente, desse ponto, defletindo a esquerda, segue \ 

por essa divisa rumo ao espigãô do morro, sempre dividindo ~ 

com terras da Sociedade Imobiliéria Guarujá Ltda.,, até atin- 

gir o ponto das águas vertentes, dai defletindo de novo a es- 

çerda e dividindo com terras do Sitio Porto, que pertencia a- 

Carlos A. de Vasconcellos Tavares e &oje a seus sucessores, - 

sempre seguindo a linha vertente do espigão, continua em dis- 

tancia aproximada de mil metros., até encontrar em linha, digo 

encontrar uma linha reta, que partindo do ponto inicial na - 

Praia do Guaiuba, demanda a vertente do morro da Ponta Raza.- 

Dentro des as divisas, que são os indicados no alvará trans - 

crito no título, com as suas dimensões, de acordo com as pri- 

mitivas plantas, digo, primitiva escrituras de aquisição, - 

mas ora esclarecidas no títulocom a indicação dosmnovos con - 

frontantes, sucessores legítimos doa anteriores, responde o - 

espolio vendedor pela evicção aos compradores a sua referida- 

parte ideal no sitio, como a ad^qulrAu o inventariado, terras- 

e benfeitorias, transferindo aos compradores toda a posse, do 
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minio, uso e direitos sobre a propriedade invlusi* também, a - 

parte em declive acentuado, que partindo da divisa descrita, - 

que dá para a Praia do Guaiuba atinge a vertente do Morro da— 

Ponta Raza, aí ate a referida Ponta Raza, formando uma entra- 

da saliente rumo ao mar, parte essa descrita detalhadamente na 

escritura de partilha amigável, do Sitio Guaiuba ou dos Guer - 

ras, lacrada em 1*905 e que ficpu em condomínio entre todos e 

com as condições constantes dessa mesma escritura. Na proprie- 

dade a4quirida fica pertencendo 50# a Raul Furquim, 25% a Hiiz 

Paoliello Sobrinho e 25% a Antônio Queiroz do Amaral.- C E R » 

T I F I C A mais que a margem da referida transcrição numero- 

16.497, alem de diversas referencias para alienações de imó - 

veis, constam duas averbaçoes, sendo a de numero 1, feita em - 

5 de setembro de 1.952, referente ao Mandado do M# Juiz de Di- 

reito da Ia. Vara Cível da Comarca de Santos, passado em 29 de 

Julho de 1.952, pelo escrevente autorizado do 3fl Oficio de San 

tos, nos autos da ação demarcatória intentada pela Sociedade— 

Imobiliária Guarujá Limitada e outros, contra Atilio de Olivei 

ra Rosetti e outros, tendo por objeto a demarcação da linha dj. 

visória entre o Sitio Guaiuba e terras dos requeriod, digo, — 

dos requeridos, pelo qual foi determinada esta averbaçao, a fin 

de ficar constando o seguinte: 1) que os réus Atilio de Olivei. 

ra Rossete e sua mulher e Luiz de OliveiraRossete, reconhecem- 

como de plena propriedade dos autores a área objeto do litigio 

e concordam em que a divisa entre o imóvel dos autores (Sitio- 

Guaiuba) e o imóvel dos réus (Sitio Mato Grosso), seja a linha 

da cumiada ou vertente no alto do morro da Ponta Raza, do pon- 

to A ao ponto B da fotografia de fls 11 e conform conáta da piai 

ta de folhas IA dos autos; 2) as despesas com a colocação de - 

marcos nessa linha divisória correrão por conta exclusivamente 

dos autores maiores; 3) obrigam-se os réus a transferir aos au 

tores os seus direitos a faixa de marinha, na partp fronteira- 



dos terrenos alodiais, outorgando ao Dr.Antônio Queiroz do Ana 

ral ou a quçm ele indicar uma procuração irrevogável para o - 

fim especial; U) todas as despesas com atransferência da faixa 

de marinha, ficarão a cargo dos autores maiores; 5) nao haverá 

reposição de qualquer parcela de imposto territorial; 6) e de- 

conhecimento dos autores, existir na área em questão (faixa di 

marinha) uma casinha de pau a pique, construída por Benedito • 

Francisco de Oliveira, que ali se encontra desde, digo, encon- 

tra a titulo precário, conforme carta de 10 de maio de 1#9^7;- 

7) as custas da ação ate a homologação do acordo correrão por- 

<onta aos autores maiores;e a de numero 2, feita em 28 de outu- 

bromde 1#960, referente ao requerimento de 27 de outubro de — 

1.960, «tte Antônio Queiroz do Amaral, casado e outros, pelo — 

qual foi pedida esta averbação, para ficar constando a existêjn 

cia de ruas, quadras e lotes da parte do imóvel objeto da re-4 

ferida transcrição: Ruas A, Rua B, Rua C, Rua D, Rua 10, prolor 

gamento da Imobiliária Guarujá Ltda., Ruanl2, (prolongamento)- 

e Rua 12, prolongamento da rua do mesmo número do loteamento— 

da Sociedade Imobiliária Guarujá Limitada, Rua 14 (prolongamen 

to) e Rua 14 prolongamento da do mesmo numero do loteamento da 

Sociedade Imobiliária Guarujá Ltda., Avenida B (prolongamento) 

QUADRAS E LOTES - Quadra lf cora lotes de 1 a 20; Quadra 2, cora 

lotes de 1 a 6; Quadra 3, com lotes de 1 a 16; Quadra 4 , com - 

lotes de 1 a 59; Quadra 5, com lotes de 1 a 38 

lotes de 1 a 10; Quadra 7, com lotes de 1 a 11 

lotes de 1 a 37; Quadra 9, com lotes de 1 a 23 

Quadra 6, com- 

Quadra 8, cora- 

Quadra 10, ccn 

lotes de 1 a 20; Quadra 11, com lotes de 1 a 20, tudo conforme 

certidão n* 97/60, expedida em 27 de outubro de 1*960, pela - 

Prefeitura Municipal,de Guarujá.- CERTIFICA mais que— 

no livro numeoo 3-Q, a folhas 46, em data de 23 de Junho de — 

1#949, consta a Transcrição número 16.911 (transcrição anteri- 

or numero 6.336 da 2a. Circunscriçao), pela qual RAUL FURQUIMf 
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casado, domiciliado em Bebedouro, deste Estado, ARNALDO 

QUIM PAOLIELLO, ROBERTO FURQUIM PAOLIELLO e MARIA LÚCIA FUR - 

QUIM PAOLIELLO, solt-iros, assistidos de seu pai Luiz Paoliel 

Io Sobrinho, domiciliados em São Paulo e ANTÔNIO QUEIROZ DO - 

AMARAL, casado, domiciliado em São Paulo, adquiriram de JOXo- 

EVANGELISTA DE LIMA JÚNIOR e sua mulher JOSEFINA DE OLIVEIRA- 

LIMA, domiciliados no Rio de Janeiro, pelo preço de cento e - 

vinte mil cruzeiros, conforme escritura de venda e compra, de 

27 de maio de 1.949, das notas do 12A Tabelião de Sao Paulo,- 

ametade, parte ideal de um sitio, na ^raia do Guaiuba, sendo- 

a outra parte, também metade ideal, pertencente aos outorga - 

dos Raul Furquim, Antônio Queiroz do Amaral e a Luiz Paoliel- 

lo, sitio esse situado na Ilha de Santo Amaro, já descrito na- 

presente certidão,- CERTIFICA mais que a margem da re 

ferida transcrição número 16.911, além de diversas referenci- 

as para alienações de imóveis, constam duas averbações, que - 

são as mesmas já referidas sob números 1 e 2, na transcriçao- 

número 16.497.- CERTIFICA mais que a aquisição feita- 

pela transcrição número 16.911, acima referida, foi feita na- 

seguinte proporção: 50% a Raul Furquim, 25# a Arnaldo Furquim 

Paoliello, Roberto Furquim Paoliello e Maria Lúcia Furquim Pao. 

lie lio e 2596 a Antônio Queiroz do Amaral.- CERTIFICA- 

mais que no livro número 3-R,. a folhas 216, em data de 16 de- 

marco de 1.951, consta a Transcrição número 19.131 (transcri- 

ções anteriores números 16.497 e 16.911 da 2a. Circunscrição) 

pela qual ROBERTO FURQUIM PAOLIELLO, solteiro, MARIA LÚCIA - 

FURQUIM PAOLIELLO eolteira, e ARNALDO FURQUIM PAOLIELLO, cas* 

do, domiciliados em São Paulo, adquiriram de RAUL FURQUIM e - 

sua mulher DONINA VALADÃO FURQUIM, domiciliados em Bebedouro, 

deste Estado, pelo preço de novemta mil cruzeiros, conforme - 

escritura de venda e compra, de 18 de Janeiro de 1.951 e es - 

critura de retificação e ratificação, de 5 de fevereiro de — 

4 
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13 

Certidão N.o 97/60.- 
CERTÍFICO. em cumprimento ao desprcho do Snr. Prefeito KunicipalJ 1 

5* 

exarado no  Processo ní  2)471/2605,   e  de  conformidade  com  as informa- 
♦ 

ções prestadas  pela  Secçco  competente que,   achn-se  em c urso  nesta  - 

Prefeitur-  ura processo   sob nc  1 • 5Í*3/57 de  lotesmento  denominado 

"Parque   Gueiuba",   o qjpl  recebeu o  elrré n2  1I43/57 de 12/ll/l957.- 

cempondo-se o  referido  lotesmento do   seguffital   RUA.3 S VTELAS:       Rua 

"A"   com  área  de  5.388,00 m2.   - Rua   "3",   com  área   de 11.503 m2." -    - 
■• 

2 

3 

í- 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

Rua WC" com área de'll.Ò9l|'m2. - Rua "D" com área de 8^0,00 m2. ' - 

Rua "10", prolongamento ds Imobiliária Guerujá Ltda. de ll|,00 rata.- 

de largura, com a área de 1.8o'6,00 m2. - Rua n12" (prolongamento) a 

Rua 12, prolongamento da rua do mesmo número do Eoteamento da Socle 

dede Imobiliária Guarujá Ltda.   de 12,00 mts.   de largura,   com a área 

de 2lj0,00 m2.   - Rua 13  (prolongamento)   a Rua 13 prolongamento da de 

mesmo numero do loteamento da  Sociedade Imobiliária Guarujá Ltda.   - 

<v.t^°*|^ te ^ mts*   de l8rgura,   com a  área de 210,00 m2.   - Rua  l!;  (prolonga- 

i&     ^^ento)   a  Rua llj prolongamento da  do mesmo número do  loteamento       da 

Sociedade Imobiliária Guarujá Ltda. de 12,00 mts. de largura, com a 

área de 1.82lj,00 m2. - Avenida "B" (prolongamento) 20,00 mts. de lar 

gura com R área do 1.600,00 m2., com a área tot«l de 3l|. 510,00 m2., 

que somados a área de 3*210,00 m2. dos vielas, perfazem o total de 

37»725*00 m2^ incluindo no total doa ruas, .vielas e praças públiem 

As praças sao formadas com o alargamento das ruas, nos seus cruza-- 

mentos est^o inclui dos.n^s áreas das mesmas* VILELAS: Quadre I - com 

10 mts.   de  frente para  a  Rua  nCn
>   com 35 mts.   de  fundo,   dividindo  - 

. — 

nos fundos co^ terrenos do Sitio Oualvbn, de ura lMo esm o lote 13 

e  de  outro  corr, o  lote ÍI4,   dessa  quadra  com 350,00 m2.   - Quadra 1» 

com 10 mts.   de  frente p«rà   a  Hu*   "C",   com  500,00 m2.   Outras  com    10 
» 

mts. de frente par» a Rua nC", com 500,00 m2. - Quadra 8, com 10 mta 

de frente para a Rua "C", com área de 2^0,00.m2. - Outra com 10 mta 

de  frente parada Rua  "C",   com 250,00 m2.   -  outra   com 10,00 mta.     d« 
ê . . -       - 

\    ■ 

»  * 
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6 

7 

8 

9< 

10 

11 

12 

13 

141 

15 

16 

17 

18 
* j 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 
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SÉCÇAO   ADMINISTRATIVA 
O A 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARUJÁ 

Certidão  I\Y 97/60.-! 

Fia c 

1 

2 

3 

A 

5 
*» 

6 

7 

' 8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

frente para 8 Rua "C", cora 250,00 m2. - Quadra 5, com 10 mts, de 

frente para a Rua "A", com 1+00,00 m2. - Quadre 9, com 10 mts, de 

frente para a Rua "3n, com 500,00 m2. - Çuadras2 e 3, com 7 mts.- 

de frenjte perp  a  Rua   "3"  com 210,00 m2.   - Com  a  área  total  de  
» » 

3.210,00.m2., que vai lnclulde na área das ruas e vielas. JARDINS* 

E TERRENOS PÚBLICOS: Quadre 3 ' área .de 2.63)4,00 m2., com'frente pa- 

ra Rua 10 .e Rua "B", Quadra I4,' c'om*B91,0Ó m2^ com frente para a - 

ISIKI ir 

Rua' "C" 

« 

• 1 

2 

-3 

A 

5 
| 

6 

- Quadra 5,   com 2*827 m2#   com frente para  a  Rua   "A"   e  Rua J   8 

"B"  -.Quadra 8,   com í|.3^2,00 m2.   cera frente para  a  Rua  "C",   quadra {*& 

9,   com 5.090,00 m2.   com frente para"a  rua *C" « Rua  "B".   - Outra -   30 

com 2j.155,00 m2..com frente para  a Rua  "C"  - Quadra il,'   com ^18,00   Al 
' ?>.'"' -     „ -.,- ' <*■"        ■•■'.-,       ' * ■ .1 
m2.,. com frente para  a Rua  nD".   - com a  área total  de 20.357,00 m2, 12 

>      - 

da quadra n* 10,.consta uma  área  de 1+50 metros qtfadredos  destinada-' *J3 

a Jardim, tjuq ainda nao foi  feita B respectiva  doação a Prefeitura   "14 
■' *. «   * 

.0lC*»' 

\<5 
o S* 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

Municipal de Guaruja. QUADRAS E LOTES: Quadra 1 com lotes de 1 a 

"IO. Quadra 2 com lotes de 1 -a *o. .- ^aadra 3, com lotes üe 1 a 16»- 16 

adra 1|, com lotes de 1 a 59.' - Quadra 5/ com' lotes de 1 a 38.  - 17 

018 

a 9 

15»wuadra 6,   com lotes dç 1  a 10.   - Quadra 7 com lotes de 1 a 11.-— - 

15 

*•«   »t  1 

Quadra 8, com lot/js de 1 a 37* .- Quadra 9 com lotes de 1 a 23. - r 

^usdra 10,' com lotes de 1 a 20. - Quadra 11, com \otes de 1 a 20,- 

para o fim que o mesmo sej* "averbado no Registro da 2*/ Circunscrl' 

çâo da Comarca de Santos.4 0 referido e verdade e dou fé* Serviço - 
*    *     . • *» ' 

de Administração da^ Prefeitura Municipal de Guarujá,'aos.. 27 de ou- 

tubro, d/» l.çéQ,^»   tüailton Xavier)   Encriturário  Padrão  MJ" 5 
fei  e  ou  (Herml 

nio Amado)'Direi; 

^õt 
\ V 

\h 
1 

c 

Emolumentos: 
Busca:  Cr$. /&£ * 

* 

Rasa;     Crft . Wl#& 

4«t fj iLB Cr$_  
Conl }f flitt. Cr$ 

*21 

22 

J23; 

♦24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

% 

32 
* ...  - 

*::   , 
F 33 I 



I 
/—4. 

i 

REGíSTRO DE IMÓVEIS 
2 • CIRC DE SANTOS« 

■ 
I 

s 
■ * 

1 ■ 



' m 

A <Íp 

Y»iE»H» i 

*(* 
vctf.° 

\^' 
O** 

ÃtP •  BRUNO   ZARATJN 
TABELIÀO <£, 

16.'   TABELIONATO    DE ql?(SYA6  ^ 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 50 - (terrtS) v\        , 

TEL. 34.8880   E  34-8881 kV\\«°     \ 
SÀO   PAULO Ce   ^v;:--°    bv^' 

• * 
• V--* * fc» 

4 

4^** V; 

A*0' 

. 
•   «*"'Vw« CERTIFICO,   a   pedido^de   pessoa   intendi,   qu~e   revendo   em  -meu   cartorío,o, flivrv_ , 

,   venrrquei   constar   a   procuração'f< «  «s.   I83 

Ü 

especiais de   procurações,   no   de   número   34I 

do tèór seguinte: 

Procuração bastante que fá eGi lui2 ^116110   SObTinllO,   SUE multo  6   OU 
ux OS •   •» "■"• 

Nascimento d ,bT   TT   ^   P?,Í",^-nto   *    P-ur.çio    bastante    virem,   p^no^ncV 
Nascmento de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e    CinCOenta  6   OitO      -  -   -  '  *     ' 

«s   treze ( 13 ) ■ . . •_' .   dias do mês de  junho  '   An *r
r:~* 

nesta cidade de    São  PanIn       ~ ' •» e   1 ^ 

qulm íaoliello. adVcSâdoe ££ ™n& ^opri etários; Dr. Robertovíur 
oliello, de irâSSIlSnlsUeaSfí?' Ar^WnKoJie^^ 

-  -., - .<•. .1   ~   -   •.   / *    , «j 

'»   i 

d<   mim, tabelião -j' J<fflf 
assinada,,-   perante   as   quais   por   ei ■       . me   foi   dito   que,   por i„e*.pS 

reconhedd 0£       pei OS.   Li própri QS 

-duas testemunhas adiante assinad 

-instrumento, e nos termos de Direito,  nomeia t   constitua ..âl k   >    > . *M 

•Arnaldo Purquira Baolleho, arquitetoe Dr. RobertoCouim^fíií; 
advogado, ambos brasileiros,  casados, residentes ne-« Snií^? -£ÜM 

era comum com o Dr. Antônio §ueiros do 3T?r?i    2^ ?»*    out^^ntest comarca de Santos   neste Lívln   fi«£a ^
a1' e s^u^a em Guarujá.--, 

loteada, cujKaSo r^cfbeu fno^TSe^uS £"&£ 
í£n «52<,L,nao }°tea<Ja. podendo assim,  ditos procuradores oue nSdl * 

r£ I ^es^Senofrejfr^f r^frS^S™" 
ffiüSli ÍST1*}5 e aanais I»^13 e docLeSS»' convencionaoreíos 
CÕ™? recebf^línní^^Si.J^02' multa e demal= c?££SisTcS£S2!'Í 
bortáncTal ! mi ?;?'= fE^^oes, ,preços, juros, cultas e outras ira-# 
S,,fí„2?Í^ qi* tais transações derem causa, passar recibos dar -I r quitação; descrever e carOrtori^^ \~./„. , ■!• , ■ ■ ""■> uar —i ■M.M.M.I'II       ■.: "     caracterizar imóveis, dando roetracens e confron 

.,/ 

■ 
I 

♦»Xrfi 
""««lO—tUM», 

I» «»I«M »»■» «i—^»»»».^» 
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E*ns. . : . Çrj- />£](& 
20% r-t. rr$ ,^Mp 
2C% T.A. jÇ,j« i^ÇO 
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■MOLUI 
APO  L 
BA GUIA N.' 

"ST* DO/E TAXA 
I*   GOS/oR VER- 

-^l^rvíço1^ reíriZió Kl?3' A»terquias> Bep««?!e l2 

PK^ÇSÇ^J*?2^ ^vogados com os ooderes n^-iM^^^n'^ »^1> 

Pi 

P 

W°& disse. 
para iem seu 

ei 

nome 
outorgam. conferia :      os poderes .que os leis lhe «*■' 

'^ ■   *3M WSBSÍSSRÍ^ i%là» Cego/ * defend 
ju.20 ou Tribunol,; podendo propor, o niim íiiV^Ü Yu-T-V --, ' 

raUf£~£wx~ "-'l.'kl *«1"   • -    r~ -. :w«.»cf«.ia5f Transações, reconvençoés 
í   S^\   P7     S e COn*Q-pr0teStOS<- °U^ -eitar e assinar escrituras de ve 

^;:*0IS.t'.fl,l0S onde conv.er, assinar, para .isso resDectiv0,%*^c   ^.1 ,L > ^titlJlos onde convier, assinar; para,isso respectivos^ extratos;  assim  como  .he 
^oSeresporo transig* *> . crn j^0^f ^ ^^ quitaç_o£    ^ 

vendas! >ros; 
p*ztr registrar 

*   -V 

ii 

**1   »/• *  i--w.uu-mra aeie.rtjar. quitação do que receber'-   »í5«J*r„u-i—„ 

ou,otflo     í * como ™im fc»fc      , d0 que .^ou 4 ,oyr, ís,e   JLáõ?ZM!S? 1 

^Hí^^^fiifiEea^l^t^as ..ruwiortêrios de cartório " rVsüZ^TC 
nesta yapnal e meus conhecidos.' dor/Tá.- ~:   TTnill Miai11"     '    Mr^ 
vente haoilltado   a escrevi - Í5 '^M??^'8r,fl5a üf"HH»l g^fe 

■*'   SKSríÈSf*3?•'*" Roberto Purquim K 
r '' ISghSS^1^ ÉScía^r^Saof eHfo110  •:ir^"F'2íeÍa°Hr.es 

&,s: ffass;-áSSo^ii ir?^ ^-u^çãsiH- * 
■ 

ao /íual 

oáto (, 

aconT^ 
NO, 

e assino; - 

do ano/íe 

/ 

acentos^ cincoenta e l*i 

u t  » • 

ftN< 
n ,ttw 

? 
fcD\<- 

A»v*í.- 

:** • 

>w >•**, 
VA^JUI, 

u? 

MU» « 

«K.A!ilí.p^/,SII 
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■ 
I» 
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OFICIAL DO REGISTRO GERAL DE HIPOTECAS'DA 2».CIRCUITSCRIÇÃO DE 

SANTOS*    .-...' ...        , ' .     * 

<*> 

tf 

• CO*!  '?&#&?*   ! 

ei»**"*- 

•  > 

■*  * "»      *S 

*    4 " •» ** 

Os abaixo assinados/ Dr. Antonio^Quei- 
roz do Amaral. Sr* Luiz Paoíiello Sobrinho'e 'sua mulher Dna. Xavinia 

Purquim 
Maria Graziella Pires Paoíiello, Dr*  Roberto'Furquim Paolièlloe sua 
mulher Dna. Avany Apparecida Gottardi Paoíiello _e Snrta.Maria Lúcia 
Purquim Paoíiello todos "brasileiros domiciliados na capital do" est*v- 
do, vem reguerer a Y.S.  a averbaçao.nas -transcrições n&sv16«497*/ — 
16;911f JL9;i31 e 19«.132,  a existência de ruas,   quadras "e lotes        da 

■I 
parte do imóvel objeto das mesmas transcrições, de acordo com atoii^ I 

tidão n»     9?/b° d© 27-10-1960      expedida pela Prefeitura do Guarujá. 

.  • 

Santos,   27^4tVJP"tfcJU41 B*fi 

*r   ■•» 

Zdu.k*^ 

v ^^.^.     * |v-#* ^^HT 

* »   #-     V 

■  4 

<*i. 



• 

REGISTRO DE IMÓVEIS 
.-2.» CIRC  DE SAN» 

z* 
• *     ■»• •*. 

C-  ProtOCÉJi 

Santos 

O Oficial; 

REGISTRO DE IMÓVEIS 

■ 
I 
I 
■ ■ 

■ 
~*.s   • V* "* '*^»,»i* 

• •   ^ 

K* 
f 

-W.r.; 
- '' • 

- * ■ ^ 

• 
1/ Tíí 

1 ■ £<££ 
r 

# • • 1»  ^^ 

» * • . #«. :.^>-v; 



IIMO.SR. 

OFICIAL DO REGISTRO  GERAL DE HIPOTECAS DA 2*.CIRCUNSCRIÇÃ0  DE 

SANTOS*    ... - ,.\       .      * 

^ 

G^ 

<tf£ 

-•*~.\ \..' Os abaixo assinados^/ Dr.  Antônio Quei- 
roz  do Amaral.   Sr.   Luiz Paoíiello Sobrinho e "sua mulher Dna. Xavinia 
Purquim Paoíiello,  Dr*   Arnaldo Puxquim-Paoíiello  e sua mulher~£na. 
Maria Graziella Pires Daòliello, Dr-  RoDerto^Purquim Paoíiello e sua 
mulher Dna. Avany Apparecida Gottardi Paoíiello ,e Snrta.Maria Xucia 
Purquim Paoíiello todos "brasileiros domiciliados na capital do"esta- 

- . - -* .— .'• 

do. vem requerer a V.S. a averbaçao.nas transcrições n^s* 16,497-t - — 
16.911, 0.9:1.31 e 19*132, a existência de ruas. quadras~B lotes* da 
parte do imóvel o"bjeto das mesmas transcrições, de acordo com a cer- 
tidão nQ     97/bO de  27-10-1960       expedida pela Prefeitura do Guarujá. 

i 

* 

s »  . 

- 4    -. 
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•^•notado  sob  n/gJ^V^^   pzg.-jÊE. 
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TERMO DE RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO DE 

DE CCMPRCMI3S0 DE VENDA E COflftA, 
■■     ■    ■    i—.   ii»            ■■■       ■—■■■■    —     ■   —      i    M ■     ■     ~.m*.m.wmmm      i       .      i 1*0 

\7 ■»       *■ í 

•   .  V * A 

1. - Os abaixo-assinados, Dr.  Al^JÜMIO DE QUEJBÇJ>$J 
AMAlt/iL, brasileiro,  cagado, cnronholro aexonomo e sua ma:nçí^W? 
llior Dono ::ct3'I PIVA:;I DO AMARAL, de prendas dWDesti(^;*jj^Ja 
sldontec nesta Capital a Kua Pedroso de líoraea no 1512.' 
ALtXAiMRE riUSSO, bradllairo, .solteiro, economista, real 
nesta Capital á Rua Coronel Oscar Porto no 706, tendo-:>' 
vista ter ííavldo u?r. cnnano quanto ao preço ajustado per 
venda e conpra do terreno sito á rua A, esquina da Rua 
no ParQuo Guaiuba, Ouarujá (SP), lote no 58, da Quadra 
com a área de 559,90 i/.etros quadrados, imóvel esse ooje 
do contrato particular de compromisso de venda e compra 
-slnado_em 12 de Dezembro de l9ol. RETIFICAM pela pr~"~ 
alteração contratual a cláusula 3» daguele citado c< 
no que diz rospeito ao j-reco estipulado para a vanda V(k 
referido Loto Jü da Quadra 5. "*   ^  A^S 

2. - A esse preço ai estipulado de Cr$ "280 
(DUZEiMTüE E OI SM'ia ilIL CRUZEIROS) ê acrescida a  " 
cia de Cr$ ^00.000,oo ( TRE2ENT06 MIL CRUZEIROS), 
em 15 (quinze) parcelas de Cr$ 20.000.oo ( vinte mi 
zelrosj, vencivels a nrinjeira eu 5l/l2/19ol, a secunda 
31/Vo2, o as outras 15 (quinze) parcelas venoivela ea 

ipentos blmensais, a partir eu )VVw,  terminando em 
„. bk$ numeradas de 1-A a 15-A. - Essas parcelae aao re 
sentadas por 15 (quinze) notas promissórias de igual 
Venci vels na mesma data e emitidas em nome do    prcasT 
vendedor varão, Sr. AUTCMIO QUEIROZ DO AMARAL, que' ' 
data as recebeu, -   0 pagamento de cada nota cramias 

•   - §r:«* 

cn»; 

5? 
/      4y*>» 

.W* 
numeradas de 1-A a 15-A, corresponde a quitação da çad| 
parcela bimonsal. < '-'v/.í- V**i 

As demais cláusulas do contrato 3ão 
ratificadas neste instrumento, continuando ea pleno 

l    9*   f 

E por se acurem justos g contratados,^asaineü 
presente instrumento de retificação e ratificação,    íei 
em duas vias, ria presença de duas testemunhas. 

^ /*?< São Paulo,    -?£*£* 
:» ♦ , 

HKM3ENTCS-VEN - 
DEDÜRES 0 

CCIAPROÍÍISSAHIO- 
CGMFRADCR: 

yltcJpi^U c/L 
# 

*.+•*' 
• .1 

LL 
*■ 

T LSTEMUTOíÀS: 

de^n    ^Z±C^L 
lUfiMí ̂  >"'• 1 

t* tu 

»f 
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'Dot--Z> Instrumento particular de promessa de Venda e Compra 

Vendedora:- Sul Brasileiro 

■ 
* 

■ 

■ 
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- Compromisso particular de V/C em 02.07.76 

- Vendedor:  Sul Brasileiro SP - Crédito Imobiliário S/A 

- Compradora: Comercial e Empreendimentos Brasil S/A 

- Lotes: (100) 
V 

Quadra 3 -  M  3, 13 e 14 

M 

II 

i 
■ 
M Quadra 1 - lotes 1, 2, 5, 6, 9, 10, 13, 14, 16, 17 e 18 

i 
II 
PI "  5 -  "  5, 6, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 25 

I 
■ "  9 -  "  1, 2, 6, 9, 11, 13, 14, 17, 18, 21 e 22 

— » 10 -  »  1, 2, 15, 10, 17, 18, 19 e 20 

™ » 11 -  "  3, 4, 7, 8, 10, 11, 15, 16, 19 o 20 

I - Preço - Cr$600 mil, sendo Cr$37,5 de entrada e o restante em 
15 prestações mensais de CrS37,5 mil. 

■ 

4 -  "  2, 4, 7, 10, 11, 14, 15, 18, 1S, 22, 23, 26, 

27, 31, 32, 33, 34, 40, 41, 43, 44, 47, 48, 

51, 52, 55, 56, 57 e 58 

8 -  "  3, 4, 8, 9, 10, 14, 15, 16, 20, 21, 22, 23, 

27, 28, 31, 32, 35 e 36 

• — • — • —" • 

Saorltura definitiva 

8fi Tabelião de São Paulo 
05.08.77 
fia. 289 do livro |S 738 
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triSTRU:!CRTO PARTICULAR DE  PROMESSA 

DE  VCilDA  E   COMPRA 

m 

m 

m 

Pelo presente Instrumento particular do 

compromisso de venda o compro de Imóveis, en caráter Ir- 

revogável o Irretratável, de um lado, como promltente - 

vendedora, daqui por diante designada simplesmente ven- 
dedora", SUL BRASILEIRO SP - CREDITO IMOBILIÁRIO S/A., - 

nova denominação da Paos de Barros S/A. Crédito Ir.iobllln 

rio, con sede nesta Capital, na Rua da Consolação, n03íJ2 

portadora da corta-patente n9 A-2954/C6, Inscrita na Su 

perlntendênda dos Aoentes Flnancoiros do Banco íladonal 

da Habitação sob o n9 13 e no Cadastro Geral dos Contri- 

buintes do Ministério da Fazendo sob o nv GO.426.855,nos 

to ato representada por seus Diretores ARtIALDO GUELLER o 

LGON LUIZ KROEFF, ambos brasileiros, casados, dlrctores- 

do empresa, domiciliados e residentes na cidade de Porto 

Alegro, R1o Grande do Sul o, nesta Capital, com o mesmo- 

onderoço comercial da promltente vendedora e, de outro - 

lado, como promltente compradora, doravante designada - 

simplesmente "compradora", COMERCIAL E EMPREENDIMENTOS - 

BRASIL S/A., com sode nesta Capital, na Rua Doa Vista,n9 

116, 10 andar, inscrita no Cadastro Coral dos Contribuin 

tes do Ministério da Fazenda sob o nO 60.503.747, nesto- 

oto representada por seu Diretor Presidente o represen - 

tante legal, Comendador YERCIIANIK KIS5AJIKIAM, brasilei- 

ro, solteiro, maior, banqueiro, domiciliado o rosldonte- 
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■ 
I 

■ 

■ 

')      mediante uma  "escritura pública do r. 
conhecimento do  rlTtHrfn  «  ^„-~ — 

fl.mento'; lavrada cm 4 H. ,  " d"c*° co 'i 
Cartão A    r - h"  d0 ,974' "as »ot«s do lõ Cartório do Cuaroja. no Livro 116 fi. ,, .   . ° 
no livro 3-0. ít rti 228 i 1,1        í "oUtrada - 
Ar.  _    . "8 ° "9- so,> o n? 14i)67 a 14 474 do mesmo Registro d* i«s„»«. ^ - ■»•*♦•• 
H.^. ... ««oveis da Comarca do Giiarujã. a "ven 
dedora"totnou-se senhora » i««<*i      .      '    - 

' doiorb.r»,..,.» . -      ,e9«t1na possuidora, livre e - 

t      ,°nüS °U OnC"'90S d° W'*»r natureta. - 
do, m„,oU consistentes em Wo ( cem ) lote, de terreno-, 

o. ;:h
somobc:f6itor,'"> ••«»»*»• «> *«•«. ou z 

ruíã *  .T\   " d° GU'1Ub"' mün1c,"1'> • eomarcedo Cu, 

5.    o 1 T'' e0nf<>r"ê ,,Mri " U3'"' '•"• os 
. cre om „    r !" *"" "*»•«"« ««■«■... assim M 

d.ndo , oo metros de frente para a Rua C. por 25.00 ... 

)   de l6!0 ,0S Und0*'  ^ """ «"«»«'-. « *    • MM ■• 300.00 metro, quadrado,, confinando da um lado e 

d. outro lado. com o lote nO Z;  IQTE nO 2(do1«l..H.... . 
.  me ro, de frente para a M -C", p.r fJ, fflctr05 . 

' . mesn £ °S> ^ ,nb0$ " "<*"• *•»- «•. '-«os 
mesma med d. da frente, encerrando , ire. de 300.00 ,.,e 

tros quadrado,, confinando do um lado com o lote 1 "f 
outro com o lote 3. todo, d, mesma quadra 1 e pelo, f„„ ! 
do, com propriedade do Espolio de Luiz P.ollollo Sohrlnho 
• «»•*, ÜSIEjíí^Jelnesl, medindo ,2.00 metro, do f 
te para a Rua •«. poP 25,00 „lctr05 „, fr       « " -"• 

» ...O. o, lados, tendo no, fundos a me.ma medida da "en 

fl!.!nerrí"d0 """■ ar°a "e 300,0° TOtros lu.dr.dos. con -" 
frontando do um lado com o lote 4. do outro com o lote" 6 
o no, fundos com propriedade dao E.póHo do 1.1, P.ollollo 
ohr  o , 0lltr05i L0JE np , ( seU        meà<i o 

ÍÚndo! ' T ' Uí "C"' P°r 25l°° n,0tro$ d« "-.»t. ao,- fundo, do forma ret.naul.r. com a irtl da 300.oo motro,- 
- 4..<rid... confinando de um lado con, o lote 5. d. outro - 

o i.no0 ?:: iote 7 e nos fundos co™ • ^"° *M* P.ollollo Sobrinho e outro,; ifo nO » /...., M8do ,,,„„ 
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I 

) 

■ 

metros de frente para a Rua "C", por 25,00 metros da fre£ 

te aos fundos, em ambos os lados, tendo nos fundos a mes- 

ma medida da frente, encerrando n Urea. de 300,00 metros - 

quadrados, confinando de um lado com o loto 0, de outro - 

com o lote 10 o nos fundos com terrenos do condomínio L0 

TE n9 10 (deis), medindo 12,00 metros de frente para a - 
»■   ■■■■ ■■!■      ■   ■ ■ »—     ■■■■■  I       ■■     » 

Rua ,'C", por 25,00 metros da frente aos fundos, em ambos- 

os lados, de forma retangular, confinando do um lado com- 

0 loto n9 9, de outro com o lote 11 e nos fundos com o Es_ 

pÕHo do Luiz Paollello Sobrinho o outros, com uma Õrea - 

de 300 metros quadrados; LOTE n9 13 (treze), medindo 12,00 

metros do frente para a Rua "C", por 25,00 metros da fren 

to aos fundos, cm ambos os lados, confinando de um lado - 

com o lote 12, de outro com uma vlela, tendo nos fundos a 

medida de 15,00 metros, onde confina com o Espolio deLuil 

PaoHollo Sobrinho e outros, encerrando uma êrea de 337,50 

metros quadrados; LOTE nO 14 (quatorze), mede 12,00 metros 

de frente para a Rua "C", por 25,00 metros da frente aos 

fundos, em ambos os lado, tendo nos fundos a medida de - 

15,00 metros, encerrando a área de 337,50 metros quadrados 

confinando de um lado com uma viola, de outro com o lôte- 

15 e nos fundos cora Arnaldo Furquim Paoliello o sue mulher 

ou suocasores; LOTE nO 16 (dezesseis), medindo 12,00 me - 

tros de frente para a Rua "C/, por 25,00 metros da fronte 

aos fundos, de forma retangular, com a área de 300,00 me 

tros quadrados, confina de ura lado com o lote 15, de  ou^ 

tro com o loto n9 17, e nos fundos com o Espolio do Luiz- 

Paoliello Sobrinho e outros; LOTE r.9 17 (dezessete), mede 

12,00 metros de frente para a Rua MC", por 25,00 metros - 

da frente aos fundos, em ambos os lados, tendo nos fundos 

a mesma medida da frente, encerrando a arca de 300,00 me 

tros quadrados, confinando de um lado com o loto 16 de 

outro com o lote 18 e nos fundos com o Espólio do Luiz - 

Paollello Sobrinho e outros; LOTEIO 10 (DEZOITO), medindo 

12t00 metros de fronte para a Rua "C", por 25,00 metros - 

da frente aos fundos, em ambos os lados, te 

a mosma me dlda da frente, encerrando uma ar 

tros quadrados, confinando de um lado, com 

jiMji/] 
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ou£ro com o lote n9 19 e nos fundos com propriedade do Es- 

polio supra citado; QUADRA TRÊS - LOTE n9 3 (trais, mede- 
ii r».«i P>, por 20,00 metros da 

masma medida da fren 

16,60 metros de frente para a Rua 

frente nos fundos, tendo nos fundos a 

te, encerrando a área do 333,20 metros quadrados, confina- 
do um lado com o lote 13, do outro com o lote n9 2 c nos - 

metros 

aos 

o com o 

e nos fundos com a área 11- 

fundos com o lote 4; LOTE 

de frente pata a Rua 

fundos, em ambos os lados, e 13,00 metros nos fundos com a 

Srea de 200,00 metros quadrados, confina de um lad 
lote 14, de outro com o lote 3 
vre» IOTEJTQ 14 (quatorze), medindo 15,00 metros de frente 

para a rua ,[b\~põFT^9Q0  metros da frente aos fundos de - 

ambos os lados, tendo nos fundos a largura do 13,00 metros 

encerrando uma arca de 200,00 metros quadrados, confinando 

de um lado cora o lote 15. de outro com o loto 13 e nos fun 

dos com a área livre; QUADRA QUATRO - LOTE n9 2 (dois),me 
^«M W^——^———I————i I   ■  ■■  ■   li  li I » BMW 

dindo 12,00 metros do frente para a R ua n r II 
• i por 25,00 me- 

tros, da frente aos fundos, de forma retangular, com a 

área do 300,00 metros quadrados, confina de um lado com o 

lote 3, do outro com o lote n9 1 o nos fundos com o loto 7 

LOTE r,P 4 (quatro, mede 12,00 metros de frente para a Rua 

C\ - 

nos 

a rua 

ro 

"C" 22,00 metros em Unha curva, no encontro d 

com a Rua "D", de um lado 20,00 metros e 25,00 met 

fundos, encerrando a área de 283,00 metros quadrados, con- 

fina de um lado com o lote 3 e nos fundos com o loto 5; L0 

TE n9 7 ( sete), mede 12,00 metros de frento para a Rua B, 

Igual metragem nos fundos, de ura lado mede 24,00 metros e 

confina com o lote 6, do outro lado mode 25,00 metros o - 

confina com o loto 8, encerrando a área de 294,00 metros - 

quadrados; LOTE n9 10 (dez), mede 12.00 metros do frente - 

para a rua MBM, por 25,00 metros da frente aos fundos, em 

ambos os lados, tendo nos fundos a medida do 13,00 metros, 

cêm a área de 312,50 metros quadrados, confina de um lado- 
cora o lote 9, de outro com o 1 
tos dos loto 58 o 

de frente para a 

fundos, de forma 
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quadrados, confrontando do um lado com o lots 10, de outro 

.» 

com o lote 12 e nos fundos com partes dos lotes 56 e 5 7;L0 

12,00 metros do frente para a 

frente aos fundos, de ambos - 

os lados, tendo nos fundos a largura de 14,00 metros, encer 

rando a arca de 325,00 metros quadrados, confinando de um 

lado com ur..a vlela, ds outro com o lote 15 e nos fundos com 

o lote 52 e «arte do lote 51, todos da mesma quadra; LOTE - 

N? 15 (ouinzo), medindo 12,00 metros de fronte para a Rua" 

"B", por 25,00 metros da frente aos fundos, em ambos os la_ 

dos, tendo nos fundos a largura de 14,00 metros, totalizan 

do a ãrea do 325,00 metros quadrados, confrontando de  um 

lado com o lote nv 14, de outro ciado com o lote 16 e nos 

fundos com partes dos lotes 50 e 51; LOTE n? 18 (dezoito)- 

mede 12,00 metros de frente para a Rua "B", por 25,00 me- 

tros da frente aos fundos, em ambos os lados, o nos fundos 

mede 11,00 metros, com a ãrea de 287,50 metros quadrados ,e 

confina de um lado com o lete 17, de outro com o lote 13 o 

nos fundos com o lote 43; LOTE nO 19 (dezenove), mede 19,00 

wetros de frente para a Rua "B", por 25,00 metros da fren- 

te aos fundos, tendo nos fundos 13,00 metros, encerrando a 

írea de 312,50 metros quadrados e confina do um lado com o 

lote 10, de outro com o lote 20 e nos fundos com o lote 47 

• parte do lote 46; LOTE n9 22 ( vinte e dois), medo 12,00 

metros de frente para a Rua "B", por 25,00 metros da fren- 

te aos fundos, em ambos os lados, tendo nos fundos a largj£ 

ra de 10,00 metros, com a area.de 275,00 metros quadrados, 

confinando do um lado com o lote 21, de outro com o lote - 

23 e fundos com parte dos lotes 43 e 44; LOTE n9 23 (vinte 

e trels), mede 12,00 metros de frente para a Rua MB , por 

25,00 metros da frente aos fundos, em ambos os lados, ten- 

do nos fundos 10,00 metros, cora a área de 275,00 metros - 

quadrados, confinando de ura lado com o loto 22, do outro - 

cora o lote 24 e nos fundos cora o lote 43; LOTE t»9 26 (vin- 

te e seis), mede 12,00 metros de frente para a Rua "Dw,por 

25,00 metros da frente aos fundos, em ambos os lados, do 

forma retangular, com a área de 300, 00 metros quadrados • 

confinando de um lado com uma vicia, de outro com o loto 
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27 o nos fundos con o loto 41; LOTE nO 27 (vlr.t.o c soto), 

modo 12,00 potros do frente pnra a liua "D", por ::r>,00 we- 

tros da fronte aos fundos, do forma reUnnular, encerran- 

do & ãrea do 300,00 r:otros quadrados, confina do un lado 

con o lote 2G, de outro con o lote 2G o nos fundos con o 

loto 40; LOTE n0 31 (trinta o un), inodc 1200 r.etros de - 

fronte para a Rua "D", por 20,00 metros da frento aos fun 

dos, do foma retangular, encerrando a orea do 300,00 no 

tros, confina do un lado con o lote 30, de outro cora o Io 

to 32 a nos fundos con a arca livre; I.GTE n9 32 (trinta o 

dois), mede 12,00 netros de frente para a flua 'B , por -- 

25,00 netros da fronte aos fundos, de forna reta::çulor.cn 

cerrando a ãrea de 300,00 netros quadrados, confina do ura 

lado con o lote 31, de outpo con o lote 33 e nos fundos - 

con a Srca livre; LOTE r,o 33 (trinta o trels); medindo - 

12,00 motros do frento para a Rua "Bu, por 25,00 r.etros - 

da frente aos fundos, era orubos os lados, de forna retançu 

lar, com a ãrea do 300,00 netros quadrados, confina do un 

lado con o loto 32, do outro cora o lote 34 a fundos con a 

área livre; LOTE n9 34 (trinta o quatro), medindo 12,00no 

tros de frente para a Rua "B", por 25,CO netros da frento 

aos fundos, de forna Cetangular, cora urna área de 300,0 Orne 

tros quadrados, confinando do ura lado con o lote 33, do - 

outro con o lote 35 e nos fundos con a are a livro; LOTE - 

n9 40 ( quarenta), neda 12,00 metros do frente para a rua 

"C", por 25,00 raotros da frento aos fundos, de forna ro - 

tangular, encerrando a ãrea tíe 300,00 netros quadrados, - 

confina do un lado con o lote 39, de outro con o lote 41 

e nos fundos con o loto 27; LOTE n<? 41 ( quarent? o un) 

soda 12*00 metros de frente para a Rua "C", por 25,00 ne- 

tros da frente aos fundos, de forma retangular, cora a aroa 

do 300,00 netros quadrados, o confina de ura lado cora o Io 

te 40. do outro con uno vlela o nos fundos cora o loto 25; 
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a Rua "C", por 25,00 metros da frente aos fundos, de anbos 

os lados, tendo nos fundos a mesma largura da frente, cncor 

rando uma arca do 300,00 metros quadrados, confinando de - 

um lado com o lote 43, de outro com o loto 45 e nos fundos 

com parte dos lotos 21 e 22, todos da mesma quadra 4; LOTE 

n9 47 (quarenta e sete), medindo 12,00 metros de frente - 

para a R1a "C", por 25,00 metros da frente aos fundos, de 

ambos os lados, tendo nos fundos a largura de 10,00 metros 

enerrando a arca de 275,00 metros quadrados, confrontando- 

de um lado com o lote 46, de outro com o lote 48 e fundos- 

COm o lote 19; LOTEnO flo ( quarenta o oito); medindo 12,00 
i iii    r _ i     - >  . - -i - -    - .   

metros da frente para a Rua "CM, por 25,00 metros 'da fron- 

te aos fundos, do forma retangular, encerrando uma arca de 

300,00 metros quadratícs, confinando de um lado com o lote47, 

de outro com o lote 49 e fundos com o lote 28 e parte  do 

lote 17; LOTE n9 51 (cinqüenta e un), medindo 12,00 metros 

do frente para a Rua "C", por 25,00 metros da fronte aos - 

fundos, de forma retangular, com a área do 300,00 metros - 

quadrados, e confina de um lado com o lote 50, do outro - 

com o lote 52 o fundos com partes dos lotes 14 e 15; LOTE- 

nO 52 (cinqüenta e dois), mede 12,00 metros de frente para 

a Rua "C" por 25,00 metros da frente aos fundos, tendo nos" 

íotídos a largura de 9,00 metros encerrando o área de 252,50 

metros quadrados, e confina de um lado com o lote 51, de - 

outro com uma vlela e nos fundos com o loto 14; LOTE nO 55 

(cinqüenta e cinco), mede 12,00 metros de frente para a - 

tros da frente aos fundos, tendo nos Rua "C", por 25,00 mo 
fundos a largura de 11,00 metros, encerrando a arca do ... 

287,50 metros quadrados, confina de uma lado cora o lote 54, 

de outro com o lote 56 e fundos com o loto 12; LOTE n9 56- 

(clnquenta e sois), mede 12,00 metros de frente para a Rua 

"C7, por 25,00 metros da frente aos fundos, de forma retan 

guiar, com a arca de 300,00 metros quadrados, confinando - 

do ura lado com o lote 55, de outro com o lote 57 e fundos- 

com partes 

medindo 12 

tros da fre 

fundos a me 
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300,00 metros quadrâdoi, confinando do um lado com o loto 

6G, de outro com o lote 58 o fundos com os lotos 10 o 11; 

LOTE r,Q 53 (diignenta o oito), medindo 12,00 metros de - 

frente para a Rua "C", por 25,00 metros da frente aos fun 

dos, de forma retangular, encerrando nma área de 300,00mç_ 

tros quadrados, confinando de um lado com o loto 57,  de 

outro com o lote 59 e nos fundos com partes dos lotos 9 e 

10; QUADRA CINCO -LOTE n? 8 (oito) , mede 14,00 metros de 

frento para a Rua "D", por 20,00 metros do frento oos fun, 

dos, do forma retangular, com a arca de 280,00 metros qua 

drados, confina de um lado com o lote 7 de outro com o Io 

te 9 e fundos com o lote 31; LOTE n<? 9 (novo), mede 14,00 

metros do frento para a Rua "B", por 20,00 metros da fren 

te aos fundos, de forma retangular, com a arca de 280,00- 

metros quadrados, confina de um lado com o lote 10, de oju 

tro com o loto 8 o fundos com o lote 30; LOTE n<? 10 (deis) 

medindo 14,00 metros de frente para a Rua "B", por 20,00- 

motros da frento aos fundos, de forma retangular, encerrar^ 

do uma arca de 280,00 metros quadrados, confinando de um 

lado com uma viola, de outro com o lote 9 e fundos com o 

lote 29; LOTE n9 11 ( onze), mede 14,00 metros de frento- 

para a Rua "B", por 20,00 metros da frento aos fundos, do 

forma retangular, com a área de 280,00 metros quadrados , 

confina de um lado cora o lote 12, de outro lado com a v1e 

Ia e fundos com o loto 28; LOTE n<? 12 (doze), mede 14,00- 

metros de frente para a Rua "B", por 20,00 metros da fren 

te aos fundos, de forma retangular, cora o área do 200,00- 

metros quadrados, confina de um lado com o lote 13, de 0£ 

tro com o lote 11 e fundos com o loto 27; LOTE nO 13 (tro 

í medindo 14,00 metros do fronto para a Rua "B",  por 

20,00 metros da frente aos fundos, de forma retangular,- 

encerrando uma área do 280,00 metros quadradfís, conflnan 

do de ura lado com o lote 14, de outro com o lote 12 o nos 

fundos com o loto 22; LOTE nO 14 (quatorze), mede 14,00mo 

tros de fronte para a Rua "Bu, por 20,00 metros da frento 

aos fundos, de forma retangular, com a arca 

tros quadradoç, confinando do um lado com o 

outro com o loto 13 o nos fundos com o loto 

zc 

(qilnzo), mede 14,00 frento para a 
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20,00 metros da frente aos fundos, de forma retangular.com 

a Hrea de 280,00 metros quadrados, confina de um lado com- 

o lote 16, de outro com o lote 14 e nos fundos com o lote- 

ai ,10TE nQ 25 (vinte o cinco), medindo 14,00 metro 

frente para a flua "A", por 20,00 metros do fronte 
s de - 

-*• 

aos fun- 
dos, de forma retangular, encerrando a ãrea de 280,00 me - 

tros, confinando de um lado com o lote 26, do outro com o 

lote 24 e fundos com o lote 14; QUADRA OITO - LOTE n9 3(tros) 

mede 12,00 metros de frente para a Rua "Cn, por 25,00 metros 

da frente aos fundos, de forma retangular, com a área  de 

300,00 metros quadrados, confinando de ura lado com o lote- 

2, de outro com o loto 4 e nos fundos com o Espolio do Luiz • 

Paollello Sobrinho e outros; LOTE nQ 4 (quatro), mede 12,00- 

ctros de frente para a Rua "C", por 25,00 metros da frente- 

aos fundos, e nos fundos 11,00 metros, com a ãrea de 287,50 

metros quadrados, confinando de um lado com o lote 3, de ou 

tro com o Ide 5 o nos fundos com o Espolio de Luiz Poolle - 

lio Sobrinho e outros; LOTE n9 8 (oito), med1ndo1l2,00 me- 

tros de frente para a Rua "c", por 25,00 metros da frente- 

aos fundos, de ambos os lados, tendo nos fundos 11,00 metro 

cõm a área de 207,50 metros quadrados, confinando de um la- 

do com o lote 7, de outro com o lote 9 o nos fundos com o - 

Espolio óupra citado; LOTE nO 9 (nove)mode 12,00 metros de 

fronte para a Rua "CM, por 25,00 metros da frente aos fun - 

dos, de ambos os lados, tendo nos fundos a largura de 15,00 

metros, encerrando a área do 337,50 metros quadrados, Confi 

nando de um lado com o lote 10; de outro com o lote 0 e nos 

fundos com o Espolio retro dtado; LOTE nQ 10 (deis), mcdln 

do 12,00 metros de frente para a Rua "C", por 25,00 metros- 

da frente aos fundos, de ambos os lados, tendo nos fundos a 

largura de 16,00 metros, encerrando a área de 350,00 metros 

quadrados, confrontando de um lado com o lote 9, do outro - 

com o lote 11 e fundos com o Espólio supra dtado; LOTE nO- 

14 (quatorze), mede 12,00 metros de frente para a Rua "C 

por 25,00 metros da frente aos fundos, de forma retangular, 

com a área do 300,00 metros quadrados, confina de um lado - 

com a vlela, de outro com o loto 15 e fundos 

Furqulm Paollello o sua mulher ou sucessores 

(quinze), mede 12,00 metros de frente para a 

25,00 metros da frente aos fundos, tendo nos 

tros, com a área de 325,00 metros quadrados. 

ii 

jiU w 
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un lado com o loto 16, do outro com o loto 14 e fundos com 

Arnaldo Furquin Paolicllo e sua mulher ou sucessores; LOTf 
«        ■ m I 

n9 16 (dezornoir,). medindo 12,00 metros do frente para a - 

Rua "C" por 25,00 netros da frente aos fundos, arnbosos Ia 

dos, tendo nos fundos a largura de 14,00 metros, totaUzan 

do a área de 325,00 metros quadrados, confrontando de um - 

lado com o loto 15, de outro com o lote 17 e fundos com o 

Espólio de Luiz Paollello Sobrinho; LOTE n9 20 í vinte).me 

de 12,00 metros do frente para a Rua "C", por 25,00 metros 

do frente aos fundos, de forma retangular, co 

300,00 metros quadrados, confina de um lado com o lote 19 
m a arca de 

do outro com o loto 21 e fundos c om o Espólio do Luiz Pao- 
llello Sobrinho; LOTE n? 21 (vinte e um ), medindo 12,00me 

tros de fronte para a P.ua "C", por 25.00 metros da frente- 

aos fundos, de air.bos os lados, tendo nos fundos 11,00 me- 

tros, com a área de 237,50 metros quadrados, confina de um 

lado com o loto 20, de outro lado com o lote 22 o nos fun- 

o e outros ou dos cora o Espolio de Luiz Paollello Sobrinh 

sucessores; LOTE n9 22 (vinte e dois), medindo 8,00 metros 

do frente para a Rua "C", por 25.00 metros da frente  aos 

fundos, em ambos os lados, tendo nos fundos a mesma largu- 
ra da frente, encerrando uma área de 425,00 metros .quadra- 

dos, confinando de um lado com o lote 21, de out ro com 
lote 23 e fundos com o Espolio supra citado; LOTE nv «23 - 

(vinte e trels), mede 12,00 metros de frente paro a Rua "C" 

por 25,00 metros da frente aos fundos e 10,00matros nos - 

fundos, com a área de 275,00 metros quadrados; e confina - 

do um lado com o lote 22, de outro com a viola o fundos com 

O Espolio supra citado; LOTE n9 27 (vinte e seto), mede - 

12,00 metros do fronte para a Rua "C", por 25,00 metros da 

frente aos fundos, de forma retangular, encerrando a area- 

do 300,00 metros quadrados, confina de um lado com o. lote- 

26, de outro com o lote 28 e fundos com Arnaldo Furqulm - 

Paollello o sua mulher.ou sucessores; LOTE n<? 28 (vinte e 

-°t*°)» niedlndo 12,00 metros de fronte para a Rua "C", por 

25,00 metros da frente aos fundos, de ambos os lados, ten- 

dO nos fundos a largura de 15,00 metros, encerrando o ãrea 

de 337,50 metros quadrados, confinando de um lado com o 1< 
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te 27, do outro cora o lote 29 o fundos com o Espolio de - 

03 
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por 25,00 metros do frente aos fundos, do forma retongtdar 

com a 5rca de 300,00 metros quadrados, confina do um lado- 

com o lote 8, de outro com uma viola e fundos com área li- 

vre; LOTE nO 11 (onze?, medindo 12,00 metros de frente pa_ 
ra a Rua "B ■I por 25,00 metros da frente aos fundos de 
ambos os lados, tendo nos fundos a 1 rgura de 1G.00 metros 
encerrando a ãrea de 350,00 metros, confinando de um lado- 

cora o loto 10, de outro com o lote 12 e fundos com área lj[ 

vre; LOTE nP 13 (treze), medindo 12,00 metros de frente pa_ 

ra a Rua "D", por 25,00 rcotros da frente aos fundos, de am 

bos os lados, tendo nos fundos a largura de 13.00 metros.- 

encerrando a ãrea de 312.50 metros quadrados, confinando • 
de um lado com o lote 12, de outro com o lote 14 e funtíos- 

córa ãrea livre; LOTE n9 14 (ouatorzo). medindo 12,00 motros 
~—"  "~~ —  —l-TT-T I |    I  .11 L m. . * 

de frente para a Rua "D", por 25,00 metros da frente aos 

fundos, de ambos os lados, e nos fundos mede 11,00 metros, 

confinando do um lado com o lote 13, tíe outro com o lote!5 

o fundos cora ãrea livre, encerrando uma ãrea do 287.50 me 

metros tros quadrados; LOTE r.o 17 ( dezessete), mede 12,00 

de frente para aRua "3", por 25,00 metros da frente aos - 

fundos, tendo nes fundos 10,00 metros, encerrando a ãrea - 

do 275,00 metros quadrados, confina tíe um lado com o loto- 

16» de outro cora o lote 18 e nos fundos com ãrea livre; L0 

TE n9 18 (dezoito), medindo 12,00 metros defronte paro a 

Rua "B", por 25,00 r..etros da frente aos fundos, de ambos - 

os lados, tendo nos fundos a largura de 11.00 metros, c om 

uma ãrea de 287,50 metros quadrados, e confina do um lado- 
» 

com o lote 17, de outro com o lote 19 e fundos com o areo- 

Hvre; LOTE n9 21 (vinte e um), mede 12,00 metros de fren- 

te para a Rua "B", por 25,00 metros da frente aos fundos,- 

de forma retangular, encerrando a área de 300,00 metros - 

quadrados, confina de um lado com o lote 20, de outro co.-u- 

o lote 22 e nos fundos com ãrea livre; LOTE n1? 22 ( vinte 

e dois), mede 12,00 metros de frente para a Rua "D" por - 

25,00 metros da frento aos fundos, 

a arca de 300,00 metros quadrados, 

com o loto 21, de outro com o lote 

vre; _QUADRA DEZ - LOTE nP 1 (hum). 

fuui/l 
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do frente para o Rua "E", por 20,00 metros da frente 0.05 f 

dos, de um lado, 24,00 metros tenbÕm do fronte aos fundo 
un 

'•  «~ 

m 

me- 

de outro Indo, tendo nos fundos, em Unha quebrada 6,00 ir..c 

8,50 metros, encerrando a área do 260,00 metros quadrados,- 

confinando do um lado com o lote 2, do outro com ãren livre 

c fundos com a Imobiliária Guarujã Ltda.» ou sucessores; L0 

TE H9 2 (dois). medindo 12,00 metros do frente pera a Rua D 

por 23,00 metros da frente aos fundos, do um lado, 24,00 

tros de outro lado, tondo nos fundos a largura de 12,00 

tros,encerrando uma área de 282,00 metros quadrados, convron 

tando do um lado con o lote 3, do outro com o lote 1 e fun- 

dos com a Imobiliária Guarujã Ltda., oü sucessores.; LOTE - 

no 15 (quinze), medindo 14,00 metros de frente para a Rua 

"14'*, por 20,00 metros da frente aos fundos, de ambos os Ia 

dos, encerrando a área de 200,00 motros quadrados, de forma 

retangular, confinando de ura lado com o lote 16, de outro - 

cora o lote 14 e nos fundos com a Imobiliária Guarujã Ltda., 

ou sucessores; LOTE n<? 16 (dezesseis), medindo 14,00 metros 

de frente para aRua 14, por 23,00 metros de frente ao 

dos, de um lado 20,00 metros de outro lado. teiid 
s 1 un- 

0 nos fun - 
dos 14,00 metros, encerrando a área de 301,00 motros quadra 

dos, confrontando de um lado com o lote 17, do out ro com 

lote 15 e nos fundos com a Imobiliária Guarujã Ltda., ou su 

cessores; LOTE n9 17 (dezessete), medindo 12,00 metros do 

frente para a Rua "14", por 24,00 metros da frente aos fun- 

dos, de ura lado, 23,. 00 metros também da fronte aos fundos, 

do outro lado, tendo nos fundos a mesma largura da frento , 

encerrando a área de 207,00 metros quadrados, confinando do 

ura lado com o lote 18, de outro lado com o lote 16 e nos - 

fundos cora a Imobiliária Guarujã.Ltda., ou sucessores; LOTE 

_N9 18 ( dezoito), medindo 12,00 metros do frente para a 

Rua "14", por 25,00 motros da frente aos fundos, do um lado 

24,00 metros do outro lado, tendo nos fundos a largura d 

12,00 metros, totalizando a área de 294,00 metros quadrados 

confinando de um lado com o lote 19, de outro com o lote 17 

w • • • 
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fundos a mesma medida da frente, encerrando a área de 306,00 

metros quadrados, confinando de um lado com o lote 20, de ou 
tro com o lote 10 e fundos com a Imobiliária Guarujn Ltda.;- 

L0TE n9 20 (vinte), medindo 26,00 metros do frente para a - 

rua "14", por 26,00 metros da frente aos fundos, do lado di- 

reito do quem da rua olha o loto, 29,00 metros do lado esquer 

do o 2,00 metros nos fundos, encerrando a Krea de 341,00 me- 

tros quadrados, confinando de um lado o fundos com a 3mob1lia_ 

ria Guoruja Ltda., de outro lado com o loto .19; QUADRA OflZE- 

L0TE n9 3 (trclr), mede 12,00 metros de frente para a Rua B 

e 12,00 metros da lado oposto, onde faz frente para a Rua 14, 

do lado esquerdo de quem da rua "14" olha o Imóvel, mede 

30,00 metros, confinando com o lote 2, do lado direito mede- 

36,00 metros, confinando com o lote 4 e 19, encerrando a arca 

de 398,00 metros quadrados; LOTE n9 4 (quatro), mode 12,00 me 

tros de frente para a Rua *BM, por 22,00 metros da frente - 

aos fundos, de um lado, confinando cora o lote 5, de outro Ia 

do, com o loto 3 e mede 18,00 metros, tendo nos fundos a lar 

gura do 17,00 metros, confinando com o lote 19, encerrando a 

Sroa do 290,00 metros quadrados; LOTE n9 7 (sete), pede 10,03 

metros de frente para a Rua "B", por 25,00 metros da frente- 

aos fundos, do lado que confina com o loto 8, de outro lado 

mede 28,00 metros e confina com o lote 6 c nos fundos mede - 

14,50 metros, onde confina com o lote 14 e parte do lote 15, 

com a área do 351,12 metros quadrados; LOTE n9 8 (oito), com 

mede 14,00 metros, por 20,00 metros da n n il frente para arua "B 

frente aos fundos, do lado que confina com o lote 9, do ou- 

tro mede 25,00 metros, confinando com o loto 7 e nos  fundos 

t4,00 metros, confinando com o loto 13, com a área de 315,00 

metros quadrados; LOTE n9 10 (deis), mede 12,00 metros de - 

frente para a Rua "0a, por 28,00 metros da frente aos fundos 

de ambos os lados, tendo nos fundos, facejando a Praça de re 

torno da Rua "D", 8,00 metros, com a arca do 280,00 metros - 

quadrados, confinando de um lado com o lote 11, do outro com 

O loto 9; LOTE n9 11 (onze}, medindo 12,00 metros do frento- 

•■ para a Rua "B", por 22,00 metros da frente aos fundos 
do esquerdo de quem da rua olha para o 
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-to medo 23,00 metro 
lot 7 M         ' ' ^ Hnha d°S fUnd0S em do1s «9»c Cos. o prluoiro numa extensão de 25.on ■•♦^. 1.^ ' ~ e 25,00 metros, ond o confina com   n   l«f.   i4   " •   w"««-   buni iria 
com o totà 12. o segundo curvo. numa.extensão de 6.00 metros 
confinando com a Praça de Retorno, da Rua "D 

do 693.50 metros quadrados e confina do lado direito 
lote 10; LOTE nO 15 (  qtHim»), medi 
te para a Rua "D". po 

, com a área - 
con 

ndo 14,00 metros de fre n 

um lado. onde confl 
r 30.00 metros da frente aos fundos.de 

na com o lote 16, 28,00 metros da frent 
oos fundos, de outro lado onde confina com o loto 14 o 7 

raetros^nos fundos, confinando com partes dos lotes 6 e 7 
cora a área do 304.50 

00 

cora fronte para a Rua "14 
,50 metros quadrados;;LOTE n9 16 (dezcs^ls) 

tros do lado que confl 
mede 16,00 metros, por 28,00 me 

n 

tros, confinando com o lote 15 e 6.00 
finando com parte do lote 6 

a com o loto 17, de outro 30.00 me - 

tros  quadrados;  LOTE n0  19  ff| 
' '   ■■■■■■    \  m 

,oo metros nos fundos,con 
, encerrando a arca de 319,00 me 

frente, por 18,00 mot 
nzenove), mede 14,00 metros d 

onde confina com o lote 3. d 
nando com o lote 18 

ros da frente aos fundos, d e um lado 
, de outro com 22.00 metros, confl 

tando cora o lote 4 
LOTE 

e nos fundos com 15,00 metros, confron- 

. com a área do 290,00 metros quadrados ; 

e para a Rua 

o para a Rua 14 

mede 23iy00 metros de frent 

lado oposto, com frent 

e fechando o perímetro de 20,00 metros c 
curva, no encontro das Ruas "B" e M14 

confina cora o lote 1 
om uma linha q"uo - 

quadrados, e, o torre 
. encerrando a área do 463,00 metros 

no  constituído do LOTE  S  do  0IIADRA  5 
que em sua totalidade mede 14,00 metros de fre 
Rua "B\ por 20.00 metros da frente 
tangular, encerrand 

nto para a - 
aos fundos, de forma ^o 

o 
finando do lodo direito d 

a orea de 280,00 metros quadrados con 

com o lote 4, do lado es 
o lote 34; 

o quem da rua olha para o terreno - 
querdo com o lote 6 e nos fund os com 

2) pelo presente Instrumento e na raolhor- 

forma do direito, pelo proço total,cor 
to o ajustado de Cr$ 600.000,00 (selscentos mil cruzeiros)" 
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a vendedora se obriga a vender so comprador, e esto a lhe 

comprar, os cem lotes do terreno descrito e confrontado - 

na cláusula 1» recebendo neste cto, a título da sinal e 

principio do pagamento a quantia de CrS 37.500,00 (trinta 

e soto mil e quinhentos cruzeiros), da qual da plena, ra 

za o Irrevogável quitação; 

3) o restante do preço, ou seja, Cr$.« 

562.500,00 (quinhentos e sessenta e 

dois «11 o quinhentos cruzeiros), obriga-se a "coipradora* 

a pagar, seu» Juros, por melo de 15 (quinze) prestações rcen 

sais o Iguols do CrS 37.500,00 (trinta o sete m11 e quj^ - 

nhontos cruzeiros), cada una, vencendo-so a prlr.elra  QU 

10 de Julho do 1976 o as denals cm Igual dia dos meses sub 

-soquentos, ate final liquidação; 
• • 

4) a falta do pagamento da'qualquer uma 

das prestações ciensals csteLiiieddas 

na cláusula entorlor, acarretara a rescisão deste contrato 

a rescisão se operara àaedlante slrples notificação. Ou 

dtdal ou extra-Judldul, pela qual o ^vendedora" concede- 

ra a •coupradora* o prazo de 15 (quinze) dias a contar do 

respectivo recebimento para que efetuo o pagamento do debl^ 

to ew atrazo, ecrosddo de uma multa de 10* (deis) por con 

to, calculados sobre os respectivo valor; decorredo esse - 
prazo, sen que tenha a "compradore* solvldo o pagamento do 

3eb1to ata atrazo, acrescido da multa estipulada e mais as 

despesas a que tiver dado causa, este contrato ficara defj[ 

n1t1van«nte rescindido, perdendo a "compradora" ew favor - 

da "vendedora" todas as Importâncias ate então pagas, sé» 
que lha assista direito a qualquer devolução. Indenização- 

ou compensação. Inclusive por eventuais benfeitorias ou s»e 

*    lhoramentos 1ntrodaz1das no Inovei que constituo p seu ob- 

jeto 

/ 
m J 
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5) todos os pagamentos estabelecidos na- 

,4 , . cláusula "3" supra deverão ser feitos 
diretamente a «vendedora». e* seus escritórios, na Rua.da 

Consolação. nQ 382. ou onde fo> por ela Indicado, porém.- 
sempre nesta Capital; 

6) ressalvada a hipótese do rescisão pe- 

la falta de pagamento prevista na clãu 
«ula "4". a presente contratação 5 celebrada em caráter -~ 

irrevogável e Irretratável, renunciando as partes contra- 

tantes ao recíproco direito do arrependimento, sendo asse 

guardo a "compradora" o direito de pleitear a adjudicação 

compulsória dos Imóveis adquiridos por este Instrumento . 
nos termos da lei 649 de 11 de março de 1949 e artigo 69 

da lei 4.380. de 21 de agosto de 1964 e demais disposições 
legais aplicáveis ã espécie; 

• • 

* 

■ 
* 

i 

fe 

7)    a "compradora" entra neste ato na pos 
se precária dos Imóveis objeto deste- 

contrato nesta mesma data e nela será mantida até e enquan 

to bem e fielmente cumprir todas as cláusulas i condições 

ora convencionadas, podendo neles Introduzir os melhoramen 

tos ou benfeitorias que Julgar conveniente, f1cando-lho -~ 

facultado ceder e transferir seus direitos a terceiros, - 

sempre mediante prévia anuência da "vendedora" quo não po 
dera se recusar sem Justo motivo; ~ 

8) todas as despesas com este Instrumen- 

to e as dolc decorrentes, tais como - 
•scrlturas, emolumentos de cartório, Imposto de transmis- 

são "Inter-vlvos" (slsa) e registros, ficarão a cargo ex- 
clusivo da "compradora", bem assim Impostos e taxas que 

neles Incidem ou vierem a Incidir a partir desta mesma da 
ta, em que e Investida na sua posse; 
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9) os escrituras do venda e compra ora pro 

metida será outorgada, em um só" ato ou 
era tantos quantos se fizerem necessários, a "conpradora" - 

ou a quem vier a ser por ela Indicado, uma vez Integralmen 

te pago o preço ora ajustado e cumpridas os demais cláusu- 

las o condições ora convencionadas; 

10) obriga-se a "vendedora", dentro de um 

prazo máximo e Improrrogável de .90 (no- 

venta) dias a contar desta data, exibir e entregar ã "com- 

pradora" certidões dos distribuidores forenses, Justiça Fe 

deral abrangendo período não Inferior a 10 (deis) anos an- 

teriores, e negativa dos cartórios de protestos desta co - 

marca da Capital, bem como,,negativa de Impostos municipais 

o filiação vlntonárla dos imóveis objeto deste Instrumento 

e negativa de ônus e alienações, fornecidas pelo Registro- 
de Imóveis competente -   ■ 

mo 

parágrafo primeiro; as certidões dos dlstrl 
*     ■    '    ■     i        ii'     ■■    ■ ■ ■ I      ■■■■■!    ii>n»in MM 

buldores forenses* mos- 
que positivas, serão aceitas pela "compradora41 desde - 

que nao venham prejudicar a presente avença 

i 

parágrafo segundo:  caso a "vendedora" nao- 
I 

cumpra a obrigação pre- 
vista nesta cláusula, dentro do prazo nela fixado, ficarão 

automaticamente sobrestados e sustados os vencimentos das 

prestações mensais estipuladas na cláusula terceira (3),en 

quanto o durante não for apresentada toda a docuraontação - 



m 
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<to 30 (trinta) em 30 (trinta) di 
do prazo; 

as, a contar do roinTcio - 

11) o presente contrato que e irrevogável 

seus sucessores 
o irretratável, obriga as parte s o - 

12) as partes no inTci o qualificadas auto 
rizam o Sr. Oficial do Registro  de 

Inoveis competente para que proceda as averbações, inseri 
çoes e cancalüRientos que ali  se fi zerem necessários 

13) para qualquer düvid a ou questão oriun 
da deste contrato, as partes oleg em o 

foro desta ccmcrca da Capital para nele serem dirimidas.- 
obr1gando-se a parte vencid 

os honorários de advogado da part 

usual do 202 (vinte por cento) 

a em demanda Judicial a pagar 

o vencedora, na base 

14) p ara fins contábeis e do 

partes dão a cada um dos 

i 
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deste contrato de promessa do vendo o compra o valor de- 

Cr$ 5.000,00 ( seis mil cruzolros). 

■ 
P 
i 

■ 

15)  a quantia de Cr$ 37tC0OtOO (trinta o - 

sete Ml e quinhentos cruzeiros), corras_ 

pondento ■ ao sinal c principio de paganento, estabelecido na 

Cláusula mZ* supra, foi paga mediante cheque de Igual valor- 
sob o n? 0271281 a cargo do Banco Induscrcd S/A.» emitido - 

nesta mesma data, pola corr.priidora, eu favor da vendedora,SUL 

BRASILEIRO SP CREDITO IMOBILISMO S/A.; 

C, por terem assim ajustado e contratado, - 

assinam o presento em 4 vias do Igual tcôr, na presença de 
duas testemunhas que também o firmam. E'l TCf.PO: A vendedora 
í neste ato representada por seu Diretor ECOM LUIZ KR0EFF e 

por seu bastante procurador, ARIN0S MARTINS PINTO (proc. 260 

Tab. livro 141,fls.32), e não conforme ficou constando do - 

sua qualificação. 

s/o Paulo, 02 do Julho de 1976 

SUL/OíiASILEIRO SP CREDITO Ili03ILIÂ"RIO S/A. 

I 1 
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Instrumento particular de compromisso 

de Venda e Compra 

Vendedoras:- Lia Queiroz do Amaral e 

Marina Queiroz do Amaral Turrin 
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- Compromisso de V/C de 18.07.$6 

- Vendedoras:Lia Queiroz do Amaral e Kariria Queiroz do Amaral Turrin 

- Compradora: Comercial e Empreendimentos Brasil S/à 

- Lotes:- (84) 

Quadra 1 - 

Quadra 3 - 

" 4 - 

Lotes 3,  4,  7,  8,  11,  12,  15,  19 e 20 

1,  2,  15 e 16 ti 

II 1,  3,  5,  6,  8,  9,  12,  13,  16,  17,  20,  21,  24,25 

28,  29,  30,  35,  3b,  37,  38,  39,  42,  45,  46,  49,  50, 

53,  54,  e 59. 
II 8 - II 

ti 

II 

9 - 

1&- 

II 

II 

1, 2, 5, ó, 

26, 29, 30, 

3,  4,   5,  7, 

7, 11,   12,  13, 

33, 34,  e 37. 

8, 10,  12,  15, 

17,  18,  19,  24,  25, i 

16,  19,  20 e 23 

1,  2,   5,  6,  9,  12,  13,  14,   17 e 18 

Preço - Cr$400 mil, sendo Cr*25mil de sinal e o restante em 15 
prestações* mensais de Cr$25 mil 

-»•—.•- •"•"••"• 

Escritura definitiva 

10 Tabelião do Buarujá 
31.08.77 
fie. 150 do livro 197 
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venda e cun 
Judô, 

1'ciu piecente iiiutiianenUi particular de coii.ptuniittso de 
>pra do Imóvel, eixi caráter Irrevogável c irretratável, do mi* 

J-uo, como toniprou.i lente* vendedora*, uoruV~nte dcui;:n;ai..3 oiu.plcuir.cn 
te V^KL>âJI>0|l iòM, y^_<Jlt^jtt^_ 1K>"MAKjja. br.hlicir.;. lírica, dftt- 
quitiida, rebidjfde e datUeilí-dà titula, C-plul,' 5" >cú Bclu Cintra, 2..Í10. 
•pio. 141, titular iU cédula de Identidade KÚ nV t.&VS.ttf, lr.erlta ;.ó 
CPl/Aír bObnV 2aC.ulo.SGu e M.dilN^ f;Ui3feiC^| DO .iM.ik ti, TUuitlN. 
brasileira, bióloga, canada «ob o reclííie do ucp«raçao Jiafcfuí uy l.ieiw,«. •"". 
Mauro Turrin. robldente e don icíllada cm Cotia, f, rua òJo Jo..', nv 12 
(Granja Viana), titular da ccduht IJ^. identldalhj UG nv o.lGa.óül, inscrita 
no CW'/i\U- i»ob nv 071.2Ü4.173, devidamente «tmiBrtciu por «cii marido, 
que tau.beni lim.a tute ine trame* to; c, de- outro l~do, como con.pron.it. ri 
te eon.pradora. d..qul por ü ia a te dewlgtaidu •ín,plc«n.chte "cOMlNl.il^Ü*! .a, 
COMijiiCl.a, d ■i-»Mt»Kigr:hUVi!>KTa» Mit v^í^/^.con. bjde ne-t. CbpltUl, 
- ru.. AJou Viuia, nr lio, iv ..nd.r, C.C.C. nv oo.Su3.747. húfcto ..tor.pre 
tentada por bcu uii otür l>reuldonlu e representante legal, Comendador V, r 
ctianUí KiíiBãjiki..n, brasileiro, solteiro, maior, b-n.iudrot doií.rcitiudj Z 
residente ncuta C.pital. i ru;. Jt.polia, nv 1.207. portador da e'd..la Ce i- 
dentidude KG nv liu-l.olè é inacrito no CIM-/M1< tob nv uu&.'lS3.r>51i, tém en 
troei, Juuto~o contratado o uegulntc: • " 

■ 
■ 
■ 
■ 
■ 

1) - A» "VxJNU^DGHAS11 uno legftlmatf isenhoras próprio* 
túrlat* c pübiiuiàoroü# livrew e deocmbur iç.ido* de ít- 

nut ou encargos do qualquer natare^a, Cou ía.óvci^ eot^iútoirtea u, 04 M- 
tonta o quatro) lotea «atuado* no LbbNwentu Parque GaaiuUa, n* Vr+U t\$ 
üIUOIU iioniüt no Município o Caamcu de Guafu}*, MI >:itudo ciu .vão Páj- 
ào* que titulai *e Uo*crevcn.j# 1) - Loto 3 da quadra 1 cuu ir^nto paia a 
rua C# com 12,lum.s üe íronte, por vinte e cinco n,*UXM da * rente a o* Ivn 
do* c# 12#Oüau4 noa iundod# coai u ,íru d,? oUU# uu tiictíroi ^u.aU\.tJou# c.^i- 
ír^nta do lado cuquerdo com o lote nv 2, do lado direito com o loic nV 4, i!# 

noo lundus, com terroaou do Conuo;i,fniu; 2 ) • Late H da C|ilaUra 1 vym 
fronte para i. rua C, coi.i 12#üi;a,u do 1 rente, por SM'**»* •*•• ir-i)te ^i»,n 
do># c# i2â00a.ü noe K*ndo^t co.i, íI arca útí 3üü# 00niotro« q.ia.divJoii# c^m* 
lronta du lado cüqvierdo com o luto 3, do Lido ülreilo cun, o loti- íi# e# nu* 
fundou, con; torrenuü uo Condo4.4iniu; 3 ) - Luto í da r|U.,dra í con. ir» n- 
te para a ruu C, coa. U^UUin^ do irente, por íõ^OOnjà* da irente ^o« íon- 
do*# e# 12#(;üíííU. noa fandoj# tàaw a arca do Jüu#uü xi.etro^ qta,oradcii# «ou 
fronta úi l^do cuquer«lo cum o loto Ü, do lado uircito Cum o l«^U 1;# w, IJOJ 

fundou con» terrenoa do Condem,fnio; 4 ) - Loto íi úA quadra 1 cun fn nle 
para a j ua C# ioa, I2,üün,6 de Ironle por 25#Ü0rnà da Jrento .icu jundo^# cf 

12#00nia noM íundoa, LUZI* H tírc;^ do oGÜ,0Un;*. ^uadradoa, coníronta cij 
lado e:><|uerdo con» o lote ?# do lado direi tu coir, o loto i>, c# noi* iundo^ 
com terrenou do Condon.fnio; 5 ) - LoU 11 da *u aira 1 |^|« Ircnti? p..r.* 
u rua C# com l2#Ü0iiiu de írento p*ira i rua C# por 25«,Ul/n^j« da íront* a^u 
íundod, e# 12#0Ua)tt no* iunuo*i# c^in a M\U Mui do óuí), OU nictroa vjuadra 
doa# coníronta do Udo esquerdo com o lote tlV I0á do li cio uli\ito coni o L> 
te 12, p| neu lundou com tori\ no.» ^o CC/IíUOüJÍIUO; G ) • Luio 1?. da v»ua* 
dra 1 com (rente para a rua c, com )2#Udmu uo Irente por l!!>, Oumu da 

0 
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fronte aos fundos, e,  15, OOms nos fundos, com a Jiva do 337,50      metro* 
quadrado**, confrontando do lado caqucrdo com o lote 11. do l..do      direito 
com o lote 13. e, nos fundou com terrenos do Condomínio;       7 )   -       l.._,t_- 
1G da qu.«dra 1 cuui frente para a rua C, com 12.0i.ms de Irente por  23, to 
ma. da frente aos iundos,  e,   13. OOms nos iundos,  com a área de       312,00 
metros quadrados, confrontando üO lado esquerdo com o loto 14. uo l^dó ui 
reito corn o lote 10, e, nos iundos. com terrenos oo Condomínio;    li) -   Lo 
te 19 da qm.dra 1 com frente para * ruu C, com 12,00m* de irelitep-ru   Z 
ruu C. por 2'S, Oüms a* fronte ..os iundos e,  12. OOms nos fundo*, com ** ú- 
reu de 300,Ou metros quadrados, coulrcntu do lado esquerdo com o lote 10, 
do lado direito com o lote 20, e, nou iundos com terrenos do Condomínio   ; 
U) - Lote 2u da quadra 1 com frente para a rua C. com 17, OOms de frente, 
por 16, OOms em curva e 21,oomu paru a rua projetada, 25, OOms d» irente 
noa fundos, e, 7.oumu nos iundos, com a área de 412,00 metros     quadra- 
dos, ccr.ironta do lado eaqucrao com o lote 10. do lado direito tom ..   pra- 
ça e rua projotaoa, e, nos lunaus com terrenos ao Condomínio;     10 )   - Lo 
te 1 da quadra 3 com lrente paru a rua B, com 7,00n:s do fronte, por 14,1,Ü 
ms de frente para a escauaria, e,  I2,ôums em curva, por 16, GOma de   fun 
do, do K.do direito, e, 20, OOms de tundo do lado esquerdo, com a Jr^a   de 
315, 00ms2, confronta uo lado esquerdo com o lote 2, do ludo direito     com 
o loto 4;    11_ ) - Lote 2 da quaara 3 com frente para u rua B, eodi 16,C0m8 
do frente, por 20, OOma da frente aos íunaoa, e,  16.00'ms noa fundos,   com 
a urea de 333,20 metros quadrados, confrontando oo lado esquerdo com    o 
lote nv 3, tío lado circito com o lote nv 1, e, noa fundos, com o lote nv    4; 
_    * J^Qtc 15 da quadra 3_com jnmjç_p_ara_jí^aJ3,_^ 
tei_J>pr_20,00mtt da irente aos fundos, o,  13. OOms noa fundos, com aúroa 
de 200, OOms quadrados, confronta do lado esquerdo eoüVoloto fcTdVíüdo 
direito com o lote 14. o, nos iundos com um jarciun;   f3 T-.4^têliTca~qua 
dra 3 com frente para a rua B, com 15, OOms de frenttPpor 20, 00 metros - 
dOrente aos tunaos, e.  13,00 metros nos fundos, com a ureã de 2fcu, oõ   - 

reito com o lote nv 15. o, nos tundos, com um Jardim; 1_4 ) - Loto 1 da 
quadra a com frente para a rua C. comT27ÕTm7s-a^Trontu, por25,C0moda 
frente aos fundos, e. 12, OOms nos fundos, com a aro* de 300,00 metros 
quadrados, conirontando ao lado esquerdo com o lote nV 50, do lado direi- 
to com o lote nv 2, e. nos íunuos, com. o lote nv 0; lji ) - Loto 3 da qua- 
dra 4 com frente para a rua C, cem 12, OOms de frente por 25. OOma da 
frente aoa fundos, e. 12. OOms nos fundos, com a área de 300, OGma qua- 
drados, conlronta do lado esquerdo com o lote nV 2, do lado direito com os 
lotes 4 c 5, c, noa fundos, com o lote iWG; 1C ) - Lote 5 da quadra 4 
com frente para a rua B, com 41, OOms de frente, por 23, OOms da frente - 
aos fundos, pelo lado esquerdo e 25, OOms polo lado direito, com u área to 
tal de 340,00 xaetres quadrados, conironta do lado esquerdo com o lote nV 
4. do lado direito com oa lotes nv« G e 3; 17) - Loto 6 da quadru 4 com 
frente para .„ rua B, com 14. OOms de irento, por 20, OOma da irente aos 
fundos, do lado esquerdo, 24, OOms do lauo direito, e, 12,Ü0manoo fundou 
com a uYeu de 2Cti.Ü0 metros quadrados, confrontando do lado esquerdo - 
com o lote nV 5. do ludo direito com o lote nV 7, o, nou iundos, com o lote 
nv 3; 18 ) 1 Lote ti da quaara 4 com frente para .• rua B, com 12,00;.io de 
frente por 25,0üm« ua frente aos fundos," c. 12, OOms nos fundoa. com a 
aVea de 300,00 metros quuurados, confronta do lado esquerdo com o lote 
nV 7, do lado direito com o lote nv 0. o, nos fundos, com o loto nV 1; lj J 
Lote Ü da quadra 4 com irente para n rua B, com 12, OOms de irento   p™- 
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2S,OO.-ns da frcnts ..on lundos, <-, l6,oumu nos fundo», rom <> líiva tio .... 
35U#UÜ i;*ctroG ^uiulrado** coníronU do lado esquerdo com o loto nv ü      do 

*£> 
• • • 

25, OGmo cia fronte ;,r>.s íundoa. o,  13, Üünnj noa fundos, com a úrou ao 
312, 50 metros quadrados, confronta do lado oaquexdo com o loto 11,  do   Ia 
do direito com o loto 13, e, nos lundoo, com oa lotca 54, 55 v 53;   (2\y 
to 13 dajjuadra 4 con:. írento peru a rua B. com 12,Ü0m3 uc frente,    jpor  - 
25. OUu.u ca írento aoa fundos, c,  17. OGmo noa íundoa, com a drea de .... 
362,5ü metroa quadrados, confronta do lado esquerdo com o loto 12, uo Ia 
do direito com a Viola òanltária, e nos fundos, com ou lotes 53 o 51; 
Loto 16 da quadro, 4 coai fronte para a rua B, com 12,00ms de frente,  >pt»r 
25, OOms da frente uos lundoa, o»  11,0 Orna nos íundoa, con. u itrcu do 287,50 
metroa quadrados, confronta do lado esquerdo com o lote n? 15, Jo lado  dl 
reito con» o lote nv 17, e, noa fundos, com ou lotes 4 a e 50; (2j\ ))-    Jd^hL 
17 da guadraJi_coin frente para a rua B, cem 12,00mu de írento, por 25, 0(T 
ma úa. irente aos fundos, e.  10, Oúms noa fundos, toa; a área do 275,00 n.o 
tros quadrados, voníronta pelo lado esquerdo com o lote nv líi. do lado  -dT 
reito con. o lote nv ia, e, nos fundos, com oa lote* 48 c 49;    24 ) - Loto -" 
20 da quadra 4 com irente para a rua 13, com I2,00ma por 25.7TCm& dafrcn 
to aos fundos, o.  15, OUma nos fundos,  com a área d,* 337,50 metros    qua- 
drados, confronta do Ldo esquerdo com o lote nV Ia,  do lado direito     con. 
O lote Uk 21, c, no<i lundoa, com oa lotea 45 e 46;    25_ ) -  Lote 21 da   qua- 
dra 4 com irente p«ra a rua B, com 12,G0ms de frente por 25, 0ün-« d» 
fronte ,.oa fundou, e,  12,00mauoa fundos, com a área de 300,00.     metro-* 
quadrados, confronta do lado esquerdo com. o lote 20,. do lado direito    com 
o loto 22, e, nos íundoa, com oa lotes 44 e 45;       26 j - Lote 24 da   quadra 
4 com irente para a rua B, cem 12,0ümu do írento. por 25, Gün.u da frente 
aos fundos, c, 3,00ma noa fundou, com i- área de 25Ü, 00 metros     quadra- 
dos, confronta do lado esquerdo com o lote 2 3, do lado direito com *     lote 
25, «, no» fundo-, com o lote 42;     2J ) -    Lote 25 da quadra 4 com  frontj 
puru à rua B, com 12,G0ma de I rente? por i5. Oüms da frente aos    íundoa, 
e. 10, OOm* noa fundoa, com a área do 2/5, üO metruu quuarados, confronta 
do lado esquerdo com o lote nv 24, do lado dirolto com a Vivlu o unitária, o, 
nos íundoa. cear. o lote 42;       20 ) -    Lote 28 da quadra 4 com fronte    p.»ra 
a rua B, com 12,G0ms de frente por 25,00ma da frente aos íunüos, e,    ... 
12, Oüms nos lundoa, com a are de 300,00 metros quadrados,  confronta do 
lado esquerdo com o lote aV 27. e, uo Uúo direito com o lote nV 22, c,   noa 
íundoa, com o lote nV 3a;     20 ) - Loto 2a da quadra 4 com /rente para 
ruu B, com 12. uumu de irentíí, por 25. OOrns da Irente uoa .undoa, e, 12,00 
ms noa fundou, com a área de 300,00 metros quadrados, confronta do l«do 
esquerdo com o lote nv 28, do Ldo diroito com o lote nV 30, o, noa fundos, 
com o.lote nV 30;    _30J -  Loto 30 üa quadr* 4 com irente para a rua       B, 
com 12, Oüms de frente, por 25,G0ma da Irente tos íundoa, e,  12, OOmsr.o* 
fundou, com a úre« de 300, OU metros quadrados, confronta do lado  esquer 
do com o lote nV 2a, do lauo circito cor.: o lote nV 31,  e, nos fundoa.     com 
O loto nV 37;     J31 ) -    Lote 35 da quadra 4 com frente para .. ruu B.      com 
12,ÜÜma dt írento. por 25,C0a.s da frente aos iundos,  e. 12,00ri;u nou   lua 
dos, com a área de 3oü,00 metros quadrados, eoufronta do lado    esquerdo 
com o lote nV 34, do lado ulreito com o lote nv 36,  e, nou íundoa. com   uni 
jardim;     _J2 ) -    Loto 36 da quadra 4 com irente par., a rua 13,  com 23,00 
ma. de irente, por 14,00ma cm eurv.., 25,uUmu de Irente p.,iu a raa      C, 
Com »* qual í.tx euquina,  5. u0.ua da frente »os íundo-í.  do Uáu oireito,      e, 
25,0Uam cL íroule a^s íunuos do lado euquerdo, com .» área de 535,00 loy- 
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troa quadrado*, confronta do lado esquerdo com o lot: oV 35 o do Luio    di- 
reito com um Janiip»;   ^ ) -   Lote 37 da quadra 4 con, írente para 1 rua C 

£" ftfe?ú* irYtt0t l;:,r 2*'c"- daíl^' *» «-**». *fe2 l^«r' 
Í«A n'J~»      n" °° CírL,U0*  '•''   **rí**"« "** íuwM,  com « u'rva do'     - 
r?,?« ím!ír<>!* quttdradoí3f C0«Cront4 do Ldo ehquordo com urn jardim.      do 
ludo direito com o loto nv 38. e. nos fundou, com o lote nV 30;      34 ) -   Lo 
Jí (ff,

du qT       4 corn íronto ^ara a ru^ Ç. com 12.0ems do frente* por  .7 
:;,°íü Ui ,rcute "°« *>«**<. 0. iS.OQm* noa lundoa. com a toa  do   ... 
MO. 00 metros quodradoo, confronta do lado esquerdo Cou, o lote nv 37.  do 
ludo direito com o lote- nv 3*. e. noa fundos, com o lote nV 20;      35 ) -   Lo 
te 30 d» quadr.. 4 com frente para a rua C. com 12. ÜOmc de ircntcT        pó? 

it : lrClUC :°- A;nUCa- C' 12'00n:a no- Í^O». com a are. de .!., 
300. 00 metros quadrado»., confrontando do lado esquerdo com o lote nv 38. 
oo lado direito com o lote nV 40. e. nos fundos, com o lote nV 2C; 36 ) - 
Loto 42 da quadra 4 cem frente para u rua C. com 12.o0ms de frente"   por 

3^ nn,U   r * í°" IURdp'* e' 1S'0Ü™ noa mundos, eonva toa d, .;.. 
Ht f' rf«?l<f,     w q"Jdru<i08i ^nfronta oo lado esquerdo com a Vlela    SanitS- 
2V*   *r\       7i   ?«C?nS ° l0tC UV 43t *' nOJ fundo3' cor" °d »Ote^ nv« 24 e 
fr .♦r1-   * • -V° n qUadru 4 COm írontc Dara a ru- c» CO» 12.00im» de 
ff; P,nn"'U°ma da lrcntc uo- íund^. C.  I2.00ms noa fundo*, com     a 
ÍI rtíC| ? u ?títrUS ^drado*' Coroou do lado esquerdo com o lote 
44. do lado direito com o lote nv 46. e. no. iundos. com o, lote. 20 e   21; 

nr-nlraunn        ,qU 4 C°m ír°nte paru u rua C- ct"' M.OO». de    íren 

do lado dírnn qUadrad°8' «**■«*■ do lado esquerdo com o lote nV   45. 
do ludo direito com o lote nV 47. e. nos fundo», com os lotos 19 e 20-   3ü ) 

20 00«.d ,TUd? 4 C°? írCmC *** U rUU °' COU1 12' °°™ d* '**«"* "por 
5ín n? C       *4°9 ÍUaa°a' C'  12'ü0ms «03 Xundoa. com a Jrea de  .1.. 
1 «Si H«^!tr0il quadradüü» ton/ronta do lado esquerdo com o lote n? 48. do 
i . ^fCí C°1U ° °tü nV 50í e' nou íundoa' com °3 iot'^ 16 e 17; 40 ) - 
2fo£L^ qrd? 4 C°m írent° Pura U rUa C' Cüm 12'ÜCiiJG dí ^nte7"por 
d^ü^nn      r °VUndOS- C*   12'°0nitt   ROS íundos' encerrando a *rea 
de 300.00 metroa quadrados, confronta do lado esquerdo com o lote n? 40. 
do Udo direito com o lote nV 51. e. nos íundoa. com os lotes 15 e 10; 

e''^1*3 da quadra 4 COm írcn^ PO" * rua C. com 12.00me de'íren- 

dt'202%0       r8 lS UOS ÍUndü3* °' y'üüniS n°3 fundü8- c^ a     -rea 
??..?      «    i   ,     ,°3 quadrad°8' confronta do lado esquerdo com a Viola   Sani 
tar a. do 1-do direito com o lote nV 54. e. nos fundos, com o lote nV 13;   7 

te   nor «^tdU qU;dra 4 COm lruntü Pjr- a W C. com 12.00mC de   fren 
do   2?5 no        . ír?t0 a°3 ÍUnd°3'  C'  1Ü' ÜOai0 OÜ» Í^O.,  com a   ároJ 
S3   Hrt í   ?    ,í!trf" quadradoa»   confronta do lado esquerdo com o lote       nV 
ÍÍÍ^Q  i 1      Cüm ° l0t° °V 55' e' n°3 iundoa- c^ « lote nv 13; 43 ) 

;t8 ^ frem° a°a ÍUndoa' ••  ^.Oüms nou fundos, com « Jrea da    ... 
l^   i™» quadrildoü- confronta do lado esquerdo com o lote n* 50.   do 
ludo uireito com o lote nv 1. tí. nos fundos, con» o lote nv ü; 44 ) - Lote 
ida quadra C com frente para a rua C. com 12.00ms do frente. Tor 25.00 
me da írente aos tundos. e. 12.00ms nos fundos, com a área dé 300. 00 n 
troa quadrados, confronta do lado esquerdo com u Viela .sanitária, do la^ 
do direito con. o lote nv 2. e. noa lundos. com terrenos do Condomínio; / 
45 ) - Lote 2 da quadra 8 com frente para a rua C. com 12.0üms de frente 
para u rua C por 25,00mo da frente aos íundoa. e. 12.00ms nos iundos. ! 
com u urea de 300. 00 metros quadrados, confronta do lado esquerdo com o 
lote 1. do lado direito com o lote 3. e. nou iundos. com terrenos oo Condo 
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ro filio; 4J ) - Lote 5 c quadra li com íivnto para a rau C, com 12.oo roa 
de frente, por 25, OUms da frofitu ..ou fundos, e. b, OOma noa fundou, com u 
arca do 250. uu metros quadrados, confronta do l«do esquerdo cun> o     lote 
4, do ludo direito com o loto 6, o, nos fundos, com terrenos do Comimr.f- 
nlo; 47 ) - l/t'- 0 ü.i quadra 8 LO:M * rente, para a rua C» com 12,0o;m» de 
frente, por 25, OOma oi frente i.ou fundos, c, 8, COmn nos fundos, cem a 
írca de 250, 00 metro-: quadrados, confronta do lado esquerdo corr. o     lote 
5, do lado direito com o lote 7, e, nos fundos, com terrenos do   Condomí- 
nio;     48 ) -  Loto 7 da quadra 8 com 12, OOma de frente paru a rua C.    por 
25. OOma da fronte nos íunoos, c,  ll.OOrra noa fundos, com a úrc do    ... 
287.50 metros quadrado?, confronta do lado esquerdo com o lote ó.  do   la- 
do direito com o lote 6 (oito), e, noa fundou, com terreno* do Condomínio; 
49_) - Loto 11 da quadra 8, com frente para a rua C, com 12,G0rou de fron 
te. por 25,G0mu da fronte aos fundos, e,  12, OOma noa fundos, com a   .'reli 
de 300,00 metrea quadrados, confronta do lado esquerdo com o lote lü,   do 
lado direito com o lols 12, e, nos fundos, com terreno ao Condomínio;   50) 
Lote 12 da quadra 8, cem frente para a rua C, com 12, OOma de frente   por 
25, OOma da irente uoo fundos, e, 0, OOms no3 fundos, com a área clo2ü2.50 
metros quadrados, confronta do lado csqoeruo com o lote 11, do L»üo direi 
to coro o lote 13, c, r.ou íundoa, com terrenos do Condomínio;      51 ) -Lote 
13 da rua C da quadra 8, com frente para a rua C, medindo 12. OOma        de 
frente, por 25,00ms da frente aos fundos, e, 8, Oüms nos fundos, com a   A 
rea de 250,00 metroa quadrados, confronta do lado esquerdo com o lote 12] 
do lido direito com a Viola banltárlu, e, nos íundoa, com terrenos do   Con 
domínio;    52 ) - Lote 17 da quadra 8 com frente p^ra «. rua C, com 12,00~ 
ms de frente, por 25,00mc da frente aoa fundos, e. 15, OOma noa fundos,   - 
com f. úreu de 337, 50 metro3 quadrados;   confronta do lado esquerdo com o 
lote 18, do lado direito com o lote 18, e.noa fundos, com terrenos do    Con 
domínio;   J>3 ) -    Lote 18 da quadra 8 eoxe frente para a ruu C, com   12,0*0 
ms do frente, por 25. OOrus da frente aos fundos, e,  16,00ms no-*     íundoa, 
com u área de 350,00 metros quadrudo3, confrontando do lado »r>qujrao     - 
com o lote 17, do lado direito com o lote 19, c, nos fundos,  com   terreno» 
do Condomínio;      54 ) - Lote ly da quadra 8 cem frente para u ruu C,   com 
12,00me de frente por 25, OOCJU da frente aos íundoa, e,  14, OOnnt nos   fun- 
dos, com a .'rca de 325,00 metro3 quadrados, confronta do lado    esquerdo 
com o lote nV 10, do lado direito com o lote 20, o, noa fundos, com terre- 
nos do Condomínio;     _55 ) -    Lote 24 da quadra 8 com frente para a rua C , 
com 12.00ms de frcntêT por 25.0Cm3 do frente aos fundou, e.  l2,C0ms noá 
íundoa, com a Úrca de 300,00 metroa quadrados, confronta do lado   osquer 
do com a Viola Sanitária, do lado direito com o lote 25, c, noa íundoa, com 
terrenos do Condomínio;      56 ) -  Lote 25 da quadra 0 com fronte para       a 
rua C. com 12.00ms de fronte por 2S,G0ms da frente aoa fundou, e,   13, CO 
ma nou fundos,  com a área de 312,50 metro* quadr«.do3, confronta do lado 
caquerdo com o lote 24. do lado direito com o loto 20, e, noa íundoa,   com 
terreno» do Condomínio;   ji7 ) -   Loto 26 da quadra e com fronte para        o 
rua C, com 12, GOma de irente por 25. tOms da irente uou fundos, u,   14,00 
ms no» fundos, com u «rea do 325,00 metro» quadrados, confronta do lado 
esquerdo com o loto 25, do lado direito con* o lote 27, o, nos íundoa,   com 
terrenos do Condomínio;      56 ) - Loto 2u da quadra 8 com irente paru       a 
rua C, com 12, Goma do frtnic por 25, OOma d.* lrontc uon fundou,  p,   12,00 
ma noa íundoa, com .» área do 300,00 metros quadrados, confronta do lado 
eaquerdo com o lote 2b, do lado uireito com o lote 30, e, nos fundo:;,   com 
torrenoa do Condomínio;    _50_) -   Lote 30 da quadra 0 com frente para      a 
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rua C, con» 12,00:i.a do frente, por 25. OOms da frente «ow fundos, e, 11,00 
me de iundos, cor;, a área de 207,50 mvtróís quadrado», confronta oo    lad 
dircílo c.m o loto SI, do lado esquerdo eorn o loto 'A*, C, no.; fundos, 
terreno.» úo Condomínio;      00 ) -    lote 33 d:» quadra 3 com fronte par.; 
rua C, ceai 12, UOme do irem», por 25, l';ma da frente .íóS fundo», e, 11,ou 
ms noa iundos. com a área d;- 207.00 me tros quadrados,  confronta do lado 
esquerdo com o loto 32, do lado direito com o loto oi. e, nos fundo*,   cora 
terreno.i Oo Condomínio;      61 ) - Lote 34 da quadra C con. frente para        a 
rua C. com 12,C0mi; de frente, por 25, Goras da fronte aos fundo*, c, 12.00 
ms nec fundoy, com n tfrea tío 300,00 rnctrofl quadrados, confrontando    do 
lado esquerdo com o lote 33, cio l3do dtroito com u loto 35. e, noa   fundos 
com terrenos oo Condomínio;     £| ) -    i^to 37 da quadra 8 con. frente    pá 
ra u rua C,  com 12. OOms de fronte por 25, OOms ú.x frente aoj fundos,      o7 
12. OOms nos iundos,  con. o «troa oo 3u0,u0 metros quadrados,   Con/rontan- 
do do lado esquerdo cor.) o loio oí>, ao lado direito o fundos com terrenos  - 
do Conduirinio;    03 ) -   Lote 3 da quadra 0 com frente p*ra a rua B,     com 
12,00*»* de frente por 25. uórus da frente aOS fundos, o, ,lv/uúm« nos   fun- 
dou, con. u área de 275.00 metros ouauratios, coaironta do lado esquerdo/ 
com o loto 2. do lado direito com o lote 4. o, nos fundos, con. um Jardim ; 
64 ) -    Lota 4 úA quadra li com xrente para a rua B. con. 12, uOms de   fren 
te por 25, OOms da írente aos fundos, e, lO.üümu nos fundos, com a     «rcâ 

de Í75,0o metros quadruaos, conirontu oo lado esquerdo coai o lote   3,   do 
lado direito com o lote 5, e, nos íunoos, com um Jaroim;    65 ) -   Lote'      5 
da quadra 3 com írente paru a rua B, com 12,Ü0ms de frente*, por      25.00 
ms ou írente aos fundos, e, o, OOms nosíundos, com a área de 2G2, 50 me- 
tros qundrados, confronta do lado esquerdo cum o lou? 4, d^ lado      direito 
coin o loto 6, c. nos iunuos, com um jardim;      60 ) -*Lote 1 da quadra     U 
con. frente para a rua B, com I2,o0ms tíc frente*, por 25. OOms da     .frente 
ao» iundos, e, u.OOms nos fundos, com a u'rea do 25u,o0 metros quadrados, 
coufronU pelo lado esquerdo com o lote ü, do lado direito com o lote 0,     o. 
Pelo* Iundos, com um jaroim;      07 > -   Lote 6 da qu.iora ü com frente paru' 
u rua B.  12,00ma do írente por 2aToomu ua frente aos iundos, c,  10. 00m© 
nos iundos, com a área de 275,00 metros quadrados, confronta do lado es- 
querdo com o lote 7, do l.,do direito com o lote 0, e. nos iundos, com     um 
Jardim;    &H ) -   Lote 10 da quadra 0 com frente para a rua B. com      12,00 

I me de Írente. por 2S. Oúms da frente aos fundos, c, 13. OOms nos fundo*;',   - 
M com   H área de 312, 50 metros quaoruuos. confronta do lado esquerdo   com 
™ * Vi«la oanitárla. do ludo direito com o loto 11, e, noa fundos, com um j.r 
í£ v dtel*   J*Ü * " Ixjtp l* <*a quadra y com írente para a rua B, com 12,00mu de 

H írente.  por 25, OOms da frente aos fundo:;,  e,   14,00mc nos Iundos,  com      a 
^ área de 325,00 metros quadrauoa, confronta do lauo esquerdo com o      lote 
J«   •  . "•*• «*o lado direito com o lote 13. e, nos iundos. com uai Jardim;      70 )    - 
^1 Lote 15 da quadra ú com írente p-r- u ru„ B. com 12.00mu oo írente-" por 

25,00ms d.t frente «os íunoos, e.  11, OOms nos iunuos, com « úrea de  
•   ^    207,50 metros quaorados, confronta ao lado esquerdo com o lote 14, do   Ia 

^ '    do direito com o loto 16. e. nos iundos. com um jaroim;      71 ) -   Lot.«    1G 
dA quAdr.x ü com frente para u rua B. com I2,ü0ms por 85»*CÚ7ms da   frente 

^ aos fundos, o. s.Odms nos iundos. con> a Úrea oo 202.5o metro»     quadra- 
g| dos, confronta do l„do esquerdo com o loto 15, do lado direito com o     lote 

17, e. nos fundos, com um jardim; 72 ) - Lote 10 da quaora tí com fren 
te para a rua B. com 12, OOms oo frente, por 25.0ums da frente aos fuj»~ 
dos, c. 12.00.iis nos fundos, com a úrea de 300. Ou metros quadrados», con 
írontando do lado «.-squerdo con. o loto 10, do lado cdiolto com o lote 20, ~ 
nos iundos. com um jurdim;      73   ) -  JLoto 20 da qu  dr* u ceu, .rente p-va 
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a rua 13, com 12, OOma d- írente. por 23, ÜOnju ci.t írento ao* lundus, e.   ... 
I2,üümn no, lundus, com a tfreu cio SuO.ÜO metro- quadrados, confrontan- 
do do lado eaquerdo com o loto 10, do lado dix-dto com o lote 21, o noa 
íundoa. com um jardim;    JMJ -   Loto 23 da quadra ü cora Irente paru       « 
rua li, com l2.G0ma ^o fronte por 2S.Gtma da fronte aoa fundoa. e,   12. GO 
ms nos iur.dos, com u área de 300,00 metrosquadrado»», confronta do    la- 
do eaquerdo com o lote 22, do lado direito  com terrenoa pertencente*    ao 
Condomínio c noa fundoa com um Jardim;     T& - Lote 1 d.i quadra li com 
frente para a rua 13, cor., 12, G&ma de Irente. por 2ü.00ms da írento aosiun 
doo do lado direito. 25,G0ma da frente aoa fundos, do lado caquerdo, c.   .7 
I2.00ms noa fundoa, com a a'rea de 317,00 metros quadrados, confronta do 
lado caquerdo com o lote 2, do ludo direito com o lote 20, c, noa     Íundoa 
com a rua 14;      7£ ) - Loto 2 da quadra 11 cem frente para a rua B.     cem 
12, OOma de frente, por 25. OOma da frente aoa fundo:;, do ludo direito, 
30, OUmo do outro lado até o fundo, e,  12, CCknu noa lundoa que da para       a 
rua 14, com a área cie 330.00 metros quadrados, confronta do lado direito/ 
com o lote 1, noa fundoa com a ruu 14. c, do Ldo caquerdo.com o lote    3; 
77 ) - Lote 5 da quadra 11 com frente para a rua B, com 12. OOma de    íren 
te. por 22,00mu du frente aoa fundoa do lado direito, 25, OOma da frente    • 
aoa lundoa, do lado caquerdo, o. 13,0üms nos íundoa. com a orca de  
203,7Gma m et roa quadrados, confrontando do lado caquerdo cem o lote    G,' 
do ludo direito, com o lote 4, o, noa lunuos, com oa lotca 17 e 10;      78 ) - 
Loto G da quadra 11 com irente para a rua B, com 12,00ma de frenter~por 
25. OOma da frente uos fundos, pelo lado direito,   20, OOma da frente       aoa 
íundoa. pelo lacio caquerdo, e, 14. OOma em Unha quebrada, noaiundoa.com 
a urea do 343.50 motroa quadradou. confronta do lado esquerdo com o lote 
7, do lauo direito coro o lute 5, e, noa íundoa. com oa lotca 1Ü e 17;    70)- 
Lote Ü da quadra 11 com frente para a rua B, com 12.OOma de frente.~p~or 
38. OOma da frente aoa íundoa, pelo lado direito, 20, OOma da frente aoa íun 
doa, pelo lado esquerdo» e, 14. OOma noa íundoa. com írente pura a rua   D 
com - arca de 40u,00 metroa quadrados, confronta do lado caquerdo com o 
lote 10, do lacio direito com os lotea 8 e 13, e, noa fundos, com a rua     D; 
00 ) -   Loto 12, da quadra 11 com írente para a rua D, com 10, OOma de    - 
írente, por 30, OOma oa írente aoa íundoa. em Unha quebrada, pelo lado   dl 
reito, 25, OOma da írente aoa íuudos, polo lado caquerdo, e, 20, OOma    noã 
íundoa. com u área de 44G.00 metros quadradoa, confronta pelo lado     es- 
querdo com o lote 11. do lado direito com um JardLm e terreno da Imobíli^ 
rlaGuarujá Ltda., o, noa fundoa. com terrenos pertencente o ao Condomí*- 
J*°»  JLL> " Lotíi 13 da quadra 11 com irente para a rua D, cem 14, CO   ma 
do írento. por 10, OOma da írente aoa fundos, pelo lado direito, 24,00a™ da 
írente aoa íundoa pelo lado caquerdo. e. 14, OOma noa íundoa, com a    aYea 
do 204,00 metros quadradoa, confronta do lado eaquerdo com o loto 14,   do 
lado direito com o lote a. c, noa íundoa, com o lote 0;      02 ) -    Lote 14 da 
quadra 11 com írente para a rua D, com 12. OOma de irente? por 24.uCmc. 
da írento aoa fundos pelo l-do direito. 26. OOma da írente aoa fundoa      pelo 
lado esquerdo, c.  10, Oüms nos íundoa, com a arca de 203,00 metroa   qua- 
dradoo, confronta do lado esquerdo com o lote 15,  do lado direito com o le 
to 13. c. noa fundos, com o lote 7;     mj - Lote 17 da quadra 11 com   írcn 
te para a rua 14. com 12.OOma de frente, por 23. OOma da írente aoa    fun- 
dos pelo lado direito, 25.OOma da írente aoa íundoa pelo lado esquerdo,    c, 
10, OOma nos íundoa, com a área do 301,00 metros quadradoa, confrontado 
lado esquerdo com o lote 10, do lado direito com o lote 1Ü. c. nos íundoa , 
com os lotca 5 e 0;    R4 ) -    Loto 10 üA quadra 11 com frente para a rua  14, 
com 14,OOma do írente, por 25, OOma da frente aoa íundoa do lado direito , 

■ 
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PEÇAS   DO  MANDADO   DE SEGURANÇA,   IMPETRADO  AOS   26  DE DEZEMBRO   DE  1983 

pelos   dd.   DESEMBARGADORES  FLA'viO   CELSO  VILLA   DA   COSTA,MURILO  MATTOS 

FARIA JR.e JOSÉ JORGE TANNUS,   contra  DR.ANTÔNIO   CARLOS   DE MACEDO   , 

DIRETOR   DA   DIVISÃO   DE  PROTEÇÁ*0  AOS   RECUR8SS  NATURAIS,DA  SECRETARIA 

DE AGRICULTURA   DO   ESTADO   DE  SÂO  PAULO. 
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FLÃVIO CELSO VILLA DA COSTA, JOSÉ JORGE TANNUS 

e MURILLO MATT")S FARIA JÚNIOR, já qualificados nos anexos  instru 

ment os de mandato (does. 1, 2 e 3), pelo advogado por eles consti 

1 

1 

tuído e que esta subscreve, com o devido acatamento, vêm a presen 

ça de Vossa Excelência, a fim de impetrar, como impetrado    tem, 

MANDADO DE SEGURANÇA contra ato acoimado ilegal, a seus direitos1 j 

líquidos e certos, da lavra do ILUSTRÍSSIMO SENHOR DIRETOR DA  Dl ■ 
i 

VISÃO DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS, DA SECRETARIA DA  AGRICUL 

TURA DO ESTADO DE SAO PAULO, ENGENHEIRO AGRÔNOMO  ANTÔNIO  CARLOS 

DE MACEDO, tudo pelos fatos e fundamentos jurídicos, infra especjl 

! ficados.  Assim, 

» 
^ J 

CAPITULO 
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DOS FATOS 

Li- Os Impetrantes por escrituras públicas ce 

lebradas as fls. 203, 208, der Livro 1893, do 179 Tabelião, e fls. 

1, do Livro 1535, do 239 Tabelião anexos desta Capital,devidamente 

registradas respectivamente sob n9s. 5252e 5243 (does. 4 e 5), ma 

triculadas sob n9s. 7.815 e 7.816 (does. 6 e 7) , 5.235 (doe. 8 ), 

5.236 (doe. 9), do Cartório de Registro de Imóveis do  Guarujá  , 

adquiriram os lotes n9s  18, 19, 37, 38, 24 e-25, da Quadra 04 do 

i Jardim ou Parque Guaiuba, na cidade e Comarca de Guarujá. 

2.- Após ingente luta, -de quase 10 (dez)  me 

ses, especialmente contra a prepotência e ilegalidade do comporta 

mento do então alcaide do Município de Guarujá, (does. 10, 11, 12, 

13 e 14) já no honrado Governo do Prefeito Maurici Mariano, conse 

guiram a aprovação de plantas Idocs. anexos n9s. 15, 16 e 17)  pa 

ra construção de suas casas, nos lotes adquiridos. 

3.- Inobstante esta aprovação, por si, já im 
— I 

! portasse na implícita autorização de abertura do leito da rua, on 
- I 

ide se encontram os lotes, obtiveram, da própria Municipalidade-do 

|Guarujá, autorização expressa e escrita para abrirem, às suas ex 

pensas - embora a obrigação fosse da Municipalidade - o leito car 

roçável das ruas, (doe. n9 18), para, assim, darem início as cons 

truções. 

4.- Homens de lei que são, informados  que o 
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ADVOCACIA  ARRUDA  SAMPAIO 

,St/*fí>uc    ar      ^ZtlvSu      S*7B*>I/í ,J*Í 

ate JstattCtJc*     ar      +sffctarâ 

agrônomo da Casa da Agricultura de Santos, "sponte propriae" ou a 

serviço da Sociedade Amigos do Guaiuba, não se sabe, vive de bino 

culos voltados para o Morro Icanhema (onde se encontram os lotes)# 

vigiando-o para embargar qualquer movimento que ali se faça, para 

não se submeterem ao tacão dessa parcial figura, requereram, dire 

tamente, ã ora autoridade coatora, DIRETOR DA DIVISÃO DE PROTEÇÃO 

DE RECURSOS NATURAIS DA SECRETARIA DA AGRICULTURA, autorização pa 

ra procederem ao desmatamento de seus lotes. Quem vai  construir, 

é 
ê  óbvio, precisa desmatar para fazer fundações e erigir o prédio. 

5.- Sua Excelência, entretanto, fez ir ao Io 

cal um ecõlogo de sua divisão que, afora seu natural fanatismo pe 

Ia natureza , na cidade do Guarujã foi manuseado e dirigido pelo 

agrônomo local, REGINALDO AMARAL. Louvado em suas afirmativas e 

no exóterico estudo que teria procedido —0 a que os requerentes - 

não tiveram acesso — , a autoridade denunciada indeferiu a preten 

são, fazendo-o, "in verbis" 

" Com referência ao pedido de derrubada 

de mata acima referido, comunicamos que o mesmo 

foi indeferido por esta Divisão de Proteção de 

Recursos Naturais, â vista de parecer da Seção de 

Licenciamento e Controle, por estar a área desma 

tada em situação de Preservação Permanente , pre 

vista no artigo 29 letra "e". da Lei 4771, de 

15/09/65" (does. 19, 20 e 21). 

Em princípio, antes mesmo de tanger as dimensões 

da ilegalidade que a atrabiliária autoridade coatora está a per 

petrar, é de mister deixar bem assentado que, embora indeferindo1 

pedido específico de corte das árvores, de pequeno porte, existen 

P   F5 •» J/• V!|\ C •'» *• ^ t A *.'1 . < I l  3.'  A\T-AR[S  -   TtL      <G!1)  ?~   »56l  (PBX) - TELEX   \\2Z~Ab EIBT - BP - S   PAULO 
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ADVOCACIA     ARRUDA     SAMPAIO 

u ir Odr//r     J'$^orie      t/r     , l, H~aa    ^/a»r/é 

j/**%    Jsíefeitp   ar    J&Huaa    sSsavr/éaii 

i^/iartctJc*     ar      aliciará      JStfac 

j£n*€   JZYn&fti* ae   %Sy^aaa   S/ai 

tes nos lotes dos Impetrantes, no fundo o objetivo maior do dire 

tor denunciado é, propriamente,' impedir o desmatamento do leito f 

carroçãvel da via publica onde estão situados estes. Quer,  -nada 

mais nada menos, em indevido beneficiamento a pequeno grupo, "per 

petuar" um direito de vista"/ que aquele não tem. Quer impedir pro 

prietãrios de lotes urbanos de exercerem seus direitos de proprie 

dade, sobre bens particulares, sobre que, há mais de 40 anos, vêm 

pagando impostos municipais (doe.22), alusivos ao goso de proprie 
* 

dade que, pelos outros está sendo utilizada, indevidamente. 

7.- 0 impecilhamento, entretanto, é ilegal 
o 

A má-fé é tamanha que, para atingir o alcance da 

lesão, é preciso traduzir o despacho. A Autoridade indeferiu a pre 

tensão, não exatamente porque os lotes dos Impetrantes tenham de 

clividade superior a 459, equivalente a 100% na linha de maior de 

clive, ignominia de que nem se cogita, porque sendo seis, em Io 

cais diversos, é óbvio que, ainda que se acreditasse no idealismo 

e honestidade da autoridade, nem assim alguns deles teriam essa de 

clividade condenada. Vale dizer e repetir: indeferiu a pretensão 

porque a floresta onde se encontrariam, no seu entender, seria con 

N J3 ir siderada de preservação, exatamente porque, nos termos da letra "d 

jnela teriam encostas ou partes destas com declividade superior a 

Í459, equivalente a 100% na linha de maior. * ) 

i 

Destarte a autoridade não está impedindo,  apenas 

je tão somente, o desmatamento dos lotes dos Impetrantes, mas toda 

e qualquer atividade útil no que denominou de "floresta". 

?     £1 *• J A \M*%   ' .'.MAM.M*! •    T .-».'  A\DARES  -   TEL.    lOIll 3~   " r-5l  «PBX» - TELEX  1122^48 EIBT - BP - S   FAULO 
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Assim, no entender dessa autoridade, os Impet 

tes não poderão retirar as arvores de seus lotes; a Municipalidade 

que tem a área como urbana, ali não poderá abrir as ruas. 

Em suma: os Impetrantes e os demais proprietários 

dos lotes ali instalados pagam JLmpostos ,.-e, caríssimos, apenas  pa 

ra o deleite dos proprietários do mesmo loteamento, que se  situa 

ram nos lotes de topografia inferior, alguns dos quais invadiram' 

as áreas destinadas a ruas e praças públicas, fechando seu pro 

longamento, fazendo sítios privados, fazendo piscinas de água  na 

tural privativa, etc, às expensas alheias, vale dizer, dos demais 

contribuintes. 

Repise-se o indeferimento não é apenas de derru 

bada de árvores de. terreno urbano, mas a proibição de toda e qual 

quer atividade, inclusive abertura do leito carrocável das ruas ■ 

que a própria Secretaria da Agricultura, pela Delegacia Agrícola' 

de Santos, antes de seu titular estar comprometido, respondendo 

a requerimento da Comercial e Empreendimentos Brasil S/A. (  doe. 

23), disse ser propriedade da Prefeitura (doe. 24). Assim,    foi 

mais do que clara, foi expressa no dizer: 

as ruas objeto do pedido de limpeza cons 

tituem propriedades a Municipalidade"        -   j 

e prossegue 
I 

" A requerente deve pedir apenas autori 

zação para desmatamento dos lotes adquiridos, mo 

dificando assim o objeto do requerimento datado 

de 30/10/80 n  (doe. 24 ). 
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Por   isto,   nessa  extensão  a  ilegalidade       preci/sa 

ser   combatida. 

CAPITULO II 

DO DIREITO ADQUIRIDO 

1.- Conforme é público e notório os lotes 

dos Impetrantes fazem parte do Jardim ou Parque Guaiuba, aprovado 

através do Alvará 143/55, exatamente em 13 de novembro de 1957  , 

(doe. 25, extraído do Processo 1.543/57, P.M. Guarujá). Nessa  da 

ta, com a simples aprovação, a Municipalidade inclusive aceitou 

como boa e eficaz a doação das ruas e áreas livres, inseridas 

perímetro do referido loteamento. 

no 

2.- Inobstante isto, os loteadores em 10  de 

julho de 1958, doaram e a Prefeitura aceitou, por escritura públi 

ca devidamente transcrita (doe. 26) as ruas e praças do loteamen 

to, inclusive as designadas sob as letras "A" e "B"   e  numerada 

"14 ii 

3.- 
' 

Pois bems, nestes idos em vigência encon 

trava-se, ainda, o Decreto n9 23.793, baixado pelo Presidente  Ge 

túlio Vargas,  em 23 de janeiro de 1934 (doe. 27). 

4.- Esse normativo, em seu artigo 39, classi 

ficava as florestas em: (a)- protetoras; (b)~ remanescentes; (c)- 

p   lt*.JA\:iN r      . • MAM    f i • :    13    * N <  -  71L      «011» 3T-Í5M  <PB\« - 1 ELE\  Sr.^í  I!BT - BP - S   PAULO 
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modelo e (d)- de rendimento. Considerou de conservação 

dizendo-as ainda inalienáveis... as florestas protetoras e as  re 

manescentes (artigo 89). No artigo 10 declarou competir ao  Minis 
At      * 

terio da Agricultura classificar as florestas protetoras e as rema 

nescente. No artigo 11, legislando sobre as "florestas de proprie 

dade privada", nos casos do artigo 49, deixou expresso: 

" poderão ser, no todo ou em parte,decla 

radas protetoras, por decreto do Governo Federal 

em virtude de representação da repartição compe 

tente, ou do Conselho Florestal.  " 

5.- Se é certo que, desde logo, fê-la "sujei 

tas ao regime deste Código e à observância das determinações das 

autoridades competentes..., não menos certo é que, inobstante pro 

mulgado em regime .totalitário, fixou o princípio democrático   de 

que: 

fr**,a*Caberá ao proprietário, em tais  casos, 

a indenização por perdas e danos comprovados, de 

correntes do regime especial a que ficar subordjl 

nado " ( § único ) 

Disse mais, no artigo 12: 

" Desde que reconheça a necessidade ou 

conveniência de considerar floresta remanescente 

nos termos desta Código, qualquer floresta de 

propriedade privada, procederá ao Governo Fede 

ral o local, a sua desapropriação... n 

6.- Na análise da legislação pertinente ne 

nhum preceito existe, decreto ou lei, considerando, para os fins1 

supra, a área, quer como floresta protetora, quer como remanescente, 
P    |f\MV!',   C^.^.SUV^.M  -   1 ' I  **   A*.!   Ai[f.  -   1EL       Ü\U 37-3551  »Pb\» - TELEX  1 ir: 746 L1ET - BR - S   PAULO 
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vere 

7.-    Assim*-o Decreto Lei 4.135, de 26 de  fe 

iro de 1942, fixou os parâmetros para a Constituição do Conse 

lho Federal (doe. n9 28). 

8.- 0 Decreto n9 27.314, de 17 de outubro de 

194 9, considerou protetoras as florestas nativas do domínio públi 

co, como de propriedade particular, existente no Município 

Campos do Jordão e São Bento do Sapucai " (doe. n9 29). 

de 

9.- 0 Decreto n9 28.879, de 20 de novembro de 

1950, declarou protetoras as florestas denominadas Araras, 

tentes no Município de Petropolis (doc.~ n9 30) . 

exis 

10.- O Decreto n9 30.052, de 04 de outubro de 

1951, declarou protegidas e imunes de cortes florestas no Estado 

de PERNAMBUCO e CEARA (doe. 30-A). 

11.- O Decreto n9 43.273, de 24 de fevereiro' 

de 1958, declarou protetoras, florestas situadas no Município  de 

Cubatão e São Bernardo do Campo, as florestas que especificou 6oc 

30-B). 

12.- O Decreto n9 50.813, de 20 de junho de 

1961, (doe. n9 30-C), declarou protetoras as florestas que especi 

ficou, nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná , 

Rio de Janeiro, Guanabara, Espírito Santo e São Paulo, situadas ao 

longo da encosta Atlântica nas serras Geral e do Mar. Nenhuma, en 

tretanto situada no Morro do Munduba. Alias, nem mesmo a 

R. El NaJAMIN   CC.STAM. t 

área 
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ali referida foi delimitada, nos termos de seu artigo 29. 

13.- O Decreto n9 265, de 30 de novembro-  de 

1961, declarou protetoras florestas existentes no Estado de  Mato 

Grosso e Território Federal de 'Rondônia (doe. 30-D). 

14.- Do Governo local, vale dizer, a Prefeitu 

ra Municipal do Guarujã até o advento do novo Código Florestal , 

Lei n9 4.771, de 15 de setembro de 1965 (doe. 31), nenhum ato 

existe declarando a floresta do denominado Morro Icanhema, prote 

tora ou remanescente. 

15.- Aguele Código dava tanto ênfase âs   ver 

dadeiras florestas, que no artigo 17 deixava expresso que: 

" As florestas são isentas de qualquer im 

posto, e não determinam, para efeito tributário, 

aumento do valor da terra, de propriedade  priva 

da, em que se encontram.  " 
4 

no parágrafo ünioo, por sua vez, deixou expresso que: 

" As florestas protetoras determinam   a 

isenção de qualquer tributação, sobre a terra que 

ocupam. " 

16.- Do escorço desume-se que, fosse a    fio 

resta do Morro Icanhema, protetora ou remanescente e, por certo , 

isenta estaria de pagamento de tributos; entretanto, mesmo naque 

les idos, sobre os lotes em menção, os antecessores dos Impetran 

tes já solviam tributos e, mais qo que isto, devido o seu caráter 
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urbano, de índole territorial urbana, além de taxa de viação e sa 

nitãria. (doe. 22 ). 

17.- A Constituição Nacional consagrou, no 

artigo 153, como garantia individual, alias o fizeram as demais ' 

Constituições do Pais, gue a lei não prejudicará o direito adgui^ 

rido, o ato jurídico perfeito e a coisa julgada. 

18.- Quando da promulgação, portanto, do novo 

Código Florestal, em 15 de setembro de 1965, o gue os "ciosos" su 

balternos da Autoridade coatora supõem floresta, por direito adgujl 

rido dos loteadores e áos adguirentes, já era loteamento  urbano, 

portanto dentro do perímetro urbano (doe. 32), susceptível de 

edificação. Aliás, todos os terrenos urbanos, exceto os reservados 

para pargues, ruas e áreas livres, têm por finalidade a edifica 

ção. Por isto são urbanos. Assim não fosse, e pergunta-se, como se 

formariam as cidades ? 

19.- Vasculhando a antiga lei, o Código   Fio 

restai vigente ã época da aprovação do loteamento, nenhuma hipóte 

se encontra-se proibitiva de aproveitamento urbano de floresta não 

declarada protetora ou remanescente, porgue teria declividade  su 

| perior a 459. Quando muito continha, em seu artigo 22, proibição1 

I • 
! aos proprietários de: 

" devastar a vegetação das encostas   dos 

morros gue sirvam de moldura a sítios e paisagens 

pitorescas dos centros urbanos e seus arredores. " 

20.- O termo   "devastar"  é  manifestamente     ina 
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Jdeguado,   para  definir  a   implantação de  um  loteamento urbano.     Na 
• .    *.. . 

espécie, entretanto, o órgão encarregado de dizer se a encosta do 

Morro de Mundüba "servia de moldura a sítios e paisagens pitores 

cas dos centros urbanos", na espécie o Conselho de Defesa do Pa 

trimonio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

- CONDEPHAAT, instado pela Sociedade Amigos do Guaiuba que   pedi 

ra: 

" Em face do exposto e tendo em vista o 

interesse 'turístico e ecológico "que a preserva 

ção de matas nativas apresenta"... com fundamen 

to no ar£igo 119 e seguintes do Decreto Estadual 

n9 7.730, de março de 1976, requer o tombamento ' 

dos dois morros antes aludidos e melhor indica 

dos no croquis anexo (doe. n9 33), foi peremptó 

rio em dizer da impossibilidade (doe. n9 34).  " 

21.- Assim, a Procuradora  do Estado  Iracema 

Bello Orichio, então lotada* na Secretaria de Estado da Cultura  , 

de maneira escorreita, após -considerar que: 

A)- a área em questão apresenta-se já di 

vidida em lotes cadastrados, sendo que seus adquirentes vêm pagan 

do os ônus fiscais sobre os respectivos terrenos; 

B)- o ato de tombamento não tem o condão 

de alterar ou dar à área destinação diversa daquela pretendida pe 

los proprietários; não influi no direito de propriedade, onde es 

tão presentes os direitos de usar, fruir e dispor; 

O- ainda que fosse realizado o tombamen 

to, tal medida não teria eficácia para impedir a construção nos 
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mo -  12 - 

lotes adquiridos, sob pena de infringir o direito de propriedade 

assegurado na Constituição Federal, em seu artigo 153, § 22; sen 

do que o único meio de se alterar a destinação do uso da proprie 

dade, com a conseqüente alteração no domínio sobre a mesma,é por 

via de desapropriação; conclui: 

Por ter sido aprovado pela Prefeitura e 

por estar devidamente registrado no Cartório   de 

Registro de Imóveis competente f o loteamento  se 

encontra nos moldes legais , estando,    destarte, 

prefixada a determinação do bem... o tombamento de 

nada adiantaria, não surtindo qualquer efeito de 

ordem pratica. "  (doe. n% 34). 

>mommtm 

22.- Em conseqüência, o CONDEPHAAT, por seu en 

tão Diretor de Divisão, Aldo Nilo Losso, comunicou ao Prefeito  de 

então, Daige das quantas, ter: 

decidido pela rejeição do pedido de tom 

bamento dos Morros Munduba ou Toca do Índio e Ica 

nhema ou Ponta Raza, situados na Praia do GuaiubaJ 

nesse Município, por falta de amparo legal. w 

e concluiu 

" Como conseqüência, ficam liberadas as 

restrições legais impostas pela abertura do -pro 

cesso de tombamento. n (doe. n9 35) 

CAPITULO III 

DA INAPLICABILIDADE DO NOVO CÓDIGO AOS LOTEAMENTOS URBANOS 
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cuja largura seja superior a 200 metros; ou ao redor das  lagoas) 

lagos ou reservatórios d'água naturais ou artificiais. 

5.- Igualmente esdrúxulas seria a proibição, 

por serem florestas de preservarão, as existentes no topo de  mor 

ros, montes, montanhas e serras. Uma pergunta põe a calva todo  o 

desarrazoado da interpretação restritiva: como ficariam as cidades 

serranas ?  No mínimo impedidas de se expandirem, como o fazem  ' j 

presentemente as cidades de Campos do Jordão, Petrõpolis,  Ter 

polis, para citar apenas algumas. 

ezo 

6.- A Constituição Federal, Lei Maior, que a 

autoridade coatora demonstra desconhecer, sempre foi clara, desde ! 

os tempos imemoriais da história republicana, em assegurar a auto 

nomia municipal: ' 

II - pela administração própria,    no 

gue respeite ao seu peculiar interesse . 

7.-     Essa autonomia, evidentemente, seria  ne 

nhuma, se a Municipalidade, para determinar qual sua zona  urbana 

argumentando "ad terrorem», qual o local onde seus munícipes podev 

riam construir, precisasse do "placet" coator, o digno Diretor  da 

Divisão de Proteção de Recursos Naturais, ou o Agrônomo local',que 

pensam ter tal autoridade. 

8.-     Estes preceitos só dizem respeito às áreas 

rurais, tanto que, sentindo necessidade de impor alguma  discipli 

na, também no âmbito de ingerência do Município, através da Lei n9 

6.535, de 17 de junho de 1978, o legislador florestal acrescentou 
'* J ' M|% 
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!•-    Ainda que se entendesse, dando alei  in 

terpretação canhestra e absurda, que o direito adquirido só secon 

solidaria, no âmbito da lei anterior, com a abertura, pelo  menos 

das ruas, nem assim, qualquer razão assistiria ao inocente útil • 

que hoje desempenha as funções;de Diretor de Divisão de Proteção 

de Recursos Naturais, da Secretaria da Agricultura, qualquer  ra 

zao. 

2.- Com efeito, sua "interpretação da lei, no 

novo Código Florestal, se não revela má fé, conduta que não se po 

dera presumir, revela, no mínimo, ignorância crassa, erro grossei 

ro, indesculpável, mormente quando está ferindo fundo, como agora 

com lesão enormíssima os ponderáveis direitos alheios (que no âm 

bito de ação ordinária futura serão objeto de pedido de reparação, 

inclusive solidariamente contra a Autoridade Coatora). 

3.-     Em verdade, embora não o diga expressamen 

te, o artigo 29, da Lei 4771, de 15 de setembro de 1965, nos ítens 

"a", "b«, "c", "d", "e", "f«, "g« e "h", só cuida de florestas  e 

demais formas de vegetação considerando-as inclusive como de  pre 

servação permanente, existentes obviamente na zona rural. 

4.- Ao mais desavisado, ao mais leigo dos lei 
I 

gos, por certo, parecera absurdo que ao longo, exemplificativamente 

"dos rios ou de outro qualquer curso d'água, seja 

i 

considerada  ve 

getação de preservação permanente", dentro da cidade, a faixa de 

cinco metros para os rios de menos de 10 metros de largura, ou ■ 

igual à metade da largura dos cursos que meçam para todos os cursos, 
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aquele casuistico a letra "i". Por isso, passou a considerar  t 

bem de preservação permanente as florestas e demais formas  de ve 

getação natural, situadas: 
. ^ ■**     ■* 

" NAS ÁREAS METROPOLITANAS DEFINIDAS POR 

LEI. . 

9.- Area metropolitana, evidentemente é aque 

Ia que está inclusa no perímetro urbano, dentro da "metropolis" • 

(do .Grego, Metro + Polis) 

10.- A respeito é bem significativo piloto mes 

mo, o Projeto de Lei n? 2.890, de 1976, em que se transformou   a 

Lei n9 4.771, de 15 de setembro de 1976, ao dizer: 

" O presente projeto de lei, ao acrescen 

tar uma alínea ao art. 29 da Lei 4771, de 15 de 

setembro de 1965 (Código Florestal), tem por ob 

jetivo preservar as florestas e demais formas de 

vegetação natural existentes em nossas áreas me 

tropolitanas..." .(Diário do Congresso Nacional - 

Seção I, de 22.09.1976, fls. 9333).  (doe. 36). 

11.- Quando a lei utiliza-se da alocução " DEFI 

! NIDAS POR LEI", a evidência está se referindo a um provimento futu 
i 

i 

ro, vale dizer que a lei vier a definir. Em atenção a preceito tal, 

editou-se a Lei Federal n9 6.902, de 27 de abril de 1981, que,  no 

artigo 89, dispôs: 

" O poder Executivo, quando houver relevan 

te interesse publico poderá declarar determinadas 
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áreas do Território Nacional, como de interesse* 

para à proteção ambiental, a fim de assegurar o 

bem estar das populações humanas e conservar ou 

melhorar as condições ecológicas locais.  "' 

«. ■■ 

13.- Inobstante hajam dúvidas fundadas sobre 

gual dos Executivos poderá decretar áreas de proteção ambiental, 

desumindo-se do contexto da lei gue essa prerrogativa compete, úni 

ca e exclusivamente, ao Poder Executivo da entidade de direito pú 

blico promulgadora da lei, vale dizer:, na espécie Governo Federal, 

o certo e que o honrado Prefeito Municipal do Guarujá, Dr. Maurici 

Mariano, baixou o Decreto n9 3.161, de 19 de junho'de 1983 ( doe/ 
O 

37 ), bem ou mal, não vem apelo agora dissecar, onde,    declarou 

de interesse para a proteção ambiental... 

os Morros Munduba ou da Toca do Índio , 

do Pinto e Icanhema ou de Ponta Raza, que cercam 

a Praia do Guaiuba e bairro do mesmo nome. 

14.- No artigo" 29 esse. mesmo decreto deixou pre 

ceituado que 

a planta da área acima descrita,constan 

te do Processo Administrativo 07870/20057/83, fi 

ca fazendo parte integrante deste ato.  " 

14.- Considerando que o decreto não fora, ain- 

da, publicado, os ora Impetrantes requererara ao digno Prefeito 

ialém de autorização para abrirem as ruas onde estão situados  seus 

flotes, interpelação quanto ao alcance do decreto é a área por  ele 

abrangida. Dessa autoridade receberam a resposta incisiva de gue ' 
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seus lotes, não se encontram dentro da área de preservação flores 

tal supra citada (doe. n9 38). 

15.- Não bastasse, o próprio Município editou 

o Decreto n9 3.266, de 13 de dezembro do corrente, explicitou o de 

creto anterior excluindo da proteção ambiental, toda a ãrea lotea 

da (doe." n9 39) . 

16.- Consequência: da parte do Poder  Público 

Municipal do Guarujã nenhuma restrição existe tanto que, vencido o 

prazo de validade do alvará de construção, só não realizada   por' 
o 

força de impecilhos criados pelo Agrônomo local, não teve dúvidas 

o Eminente Senhor Prefeito em renovar o prazo de validade dos Al 

varas de construção (does. 40, 41 e 17 ) 

17.- Da parte do Executivo Estadual nenhum de 

creto consta transformando o local em área de preservação   flores 

tal 

18.- Nem mesmo o Poder Publico Federal, único 

verdadeiramente legitimado, nos termos da Lei 6.902, a expender as 

restrições, ousou declarar a área de proteção ambiental. 

19.- Em conseqüência, não sendo rural a área on 

de inclusos os lotes, mas eminentemente urbana, há quase três   de 

cênios, força é convir sobre a inexistência de qualquer preceito ■ 

ia impedir o abatimento da vegetação, para dar lugar a   edificação. 

20.- Via de conseqüência, à autoridade coatora 
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não assiste sequer o direito, por falta de competência, de 

ciar, quanto mais o de indeferir a pretensão, sõ levada â 

apri 

sua 

apreciação  por  mero  equívoco do  engenheiro  assessor dos   impetran- 

tes   nos  processos  de   construção  de   su as casas. 

21.- Por isto seu despacho indeferidor mais do 

que ilegal, é inexistente, ineficaz, irrito e nulo 

22.- Mesmo com tal carga de ineficácia preci 

sa-se da declaração de nulidade para que os Impetrantes não rema 

nesçam sob o império da autoridade impetrada e, por via transver 

sa, sob o tacão do agrônomo local, que vive acenando com a possi 

bilidade de embargo administrativo do desmatamento parcial dos Io 

tes e do leito carroçável da rua. 

CAPITULO     IV 

DA   NECESSIDADE   DA   CONCESSÃO   LIMINAR  DA   ORDEM 

1.- Dois requisitos exige a lei, para o  adi 

tamento liminar de eficácia da ordem judicial, a saber: 

a)- a relevância do fundamento do pedido; 

b)- a eventual ineficácia da medida se só 

for concedida a final (art. 79, n9 II, 

da Lei 1.533, de 31.12.51). 
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2.- 
Na espécie ambos concorrem a aconselhar 

o deferimento apriorístico do -mandamus".  Para grandes males, gran 

des remédios, diz o adágio popular. «Mutatis mutandis", para  ile j 

galidades tão flagrantes mister se faz a pronta repressão  legal, 

para restabelecimento da ordem social. £ o caso dos autos, 

a autoridade, inclusive invadindo seara alheia, tentando fazer 

"tabula raza» da autonomia municipal, chega às raias do absurdo de 

impedir o desmatamento de lote urbano  ™„, 
uroano, com negação total do desti 

no natural, do fim precípuo, da urbanização. 

onde 

3.- 
o 

Desde junho de 1982, os Impetrantes  vêm 

tendo seus direitas flagrantemente violados, imoralmente   pelo | 

mau Governo do Senhor Daige e agora pela autoridade ooatora, ague 

le e esta perfilhados na oausa injusta da Sociedade Amigos    do 

Guaiuba. 

4.- Alguns componentes dessa sociedade, sob 

o pretexto de protegerem a ecologia, guerem se perpetuar na posse 

e uso exclusivo de suas praças públicas e lotes alheios, para fei 

tura de piscinas, lagos de igua corrente natural, viveiros, além 

de pseudo "direito de vista» evidentemente sobre bens alheios par 

ticulares, privados. 

Com esse procedimento já impingiram  aos 

Impetrantes prejuízos incalculáveis  Assim ™ T n ™ ! 
Sl AsslItl em 10 meses os materiais 

de construção em geral, jã experimentaram alta, ascencional de cer 

ca de 200%. 

6.-     Louvados em autorização do Município, em 

bora concordando em cumprir obri 

U    EI •. J A • ••• 

gação do Poder Publico inclu 
>*.ST •  »   •» 

í  3     â.\f A»fs- ILi 

sivef 
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avénçaram juntamente com outros proprietários.de lotes a abertura 

das ruas a fim de precisarem solver preço infinitamente superior/ 

estão na iminência de desfazerem o contrato, porque o preço. se 

elevará grandemente, restando aos Impetrantes, magistrados gue vi 

vem de seus proventos, impossibilitados de acompanharem o 

tamentos, também em espiral inflacionãria. 

s reajus 

7.-     Não bastasse, aprovando as plantas    de 

construção, em março do corrente ano, por poderem dar início a edi 

ficação, já se viram forçados a pedir prorrogação por uma vez,sen 

do atendidos, O "mandamus", por carto, não se definirá no remanes 
O ■y*r 

cente do prazo de validade do alvará, agora improrrogável/ O enor 

míssimo prejuízo material, com sucessivo pagamento de emolumentos, 

alta considerável do material de construção e mão de obra,  impor 

tam em sério risco para os Impetrantes de não poderem mais   cons 

truir; afora a possibilidade não muito remota de, caduco o alvará, 

o Poder Público impecilhar, novamente a aprovação da planta. 

8.- 
4 

De outro lado, os Impetrantes, magistra- 

dos praticamente em final de carreira, acostumados a julgar,  tão 

certos estão da liquidez de seus direitos que, com a liminar,  se 

esta afinal, absurdamente, viesse a ser cassada, estão presentes, 

inclusive com patrimônio vultoso, para ressarcir eventuais pre 

juízos 

9.- Para estas considerações, solicitando se t 

ja a autoridade instada a prestar informações, no prazo legal, dan 

a ação o valor de CR$ 4.000.000,00 (quatro milhões de cruzeiros) , j 

R    BE^JAMIN  COVSTAXT. C ♦  - 2 ' «  .-*  ASDAKíS -  1 EL     <OJI> 3T-3f       rBX»-7ELlA  IJ??7A8 E!5"í - BP - S   PALLG 
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ADVOCACIA  ARRUDA  SAMPAIO 

UêP 

2j**fi   %i/ío/e*tc   e/r    K5+*ft/a    J^/aM/rftaic 

JstartrtJC*     e/r      afiliar3      k/rZ/í 

.-Z.f**   iSín&rfi* etc   %^y»tue/a    JZ/fm' 4li 

S'/tá     Sfn*/n,c     S/nc/ta/e  "    21 

pedem a concessão final da segurança, como medida de inteira Jus 

tiça. 

' 

Termos em que, 

D. R. e A. 

E. R. Mercê 

São Paulo, ~4 de J>*-*-**+*&-c      de j 

pp_.-  ANTÔNIO DE ARRUDA  SAMPAIO 

ADV9. OAB/SP. 5.877 

983 
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P.REFEITURA MUNICIPAL  DE  GUARUJÁ 

•        . .    - * 
Departamonto   Jurídico 

D.J.f 23 dé novembro de 1982.. 

Sr. Prefeito: 

-     -■ ' Os requerentes, j>rop"rietãrios de 6 lotes de terre 

no situados a Rua "BM, do Parque Guaiuba, pretendendo neles 

edificar, submetem-os respectivos projetos à aprovação <» da 

Prefeitura, através do processo administrativo n. 11.032/ 
r36.392/82 (apensos). .-"" 

• •    "* 

- Face ao problema levantado pelo Departamento de 

Controle de Arquitetura e Urbanismo (DCAU) em 9.8.82 "(v. fls 

3, verso *_ dos autos), no sentido de que:     . „ ~ 
-•* 

•• 

o referido, loteamento foi aprovado 

em 1957 e até o mo/Sento as ruas que ocupam 

os morros não estão abertas". i 

e  dp  que 
\ - 

ti .s* ...   as  vi-as  não possuem infra-estru- 
• Al. — —-   * 

tura e os lotes estão sem acesso !• 

. 

foram os autos encaminhados ao Departame nto Jurídico, para 
exame e parecer.     * •    .    ,' -; 

- - - 4— 

*. Com efeito, em 9.8.82,-os autos aqui chegaram~e • 
* 

ja no dia seguinte foram endereçados ao Sr. Procurador Dr. 
Antoninho- Lopes. . * 

r    Retornaram em 30 "do mesmo mes,- com a f.manifesta- 
çio de fls. 3tv., *e 4, e jã no dra 6 de setembro foram enca- 

minhados ao DCAU, para que fornecesse informações indispensá- 

veis à instrução do feito admi iistrativo, -ia que os autos de- 

Ias careciam completamente.     ^ .... 

£l Com as informações solicitadas, chegaram em 19 do 

coirenteja este Departamento.   ._ *    ^ 

£• £ de consignar que o T3CAU empreendeu diligencias 
» » 

e   obteve ^fotografias,   justificando  os   56  dias   em que   ficou 
com  os autos. 

* • %. 

• . '    Nao  obstante  a  relativa  demora  no   andamento  do 
jeito._causada^pelos   cuidados  que se  deve   t.er  em se   tratan- 
do  de matéria  complexa,   envolvendo  irregularidades  pratica- 
das  por íoteador/Ninterrompem,   os- requerentest   a  instrução 

- 

. to modo ofensiva, que ''sua tramitação passou a ser  cmpccilhal- 
■ 
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P.REFEITURA  MUNICIPAL  DE  GUARUJÂ 
Dopariamònto   Jurídico 

- 2 - 

da e atravancada por determinações absurdas de Departámerit' 
• .  -      • 

subalternos  dessa Municipalidade,   com  fins  que  os  Requere 
tes não  lograram,   ainda,   detectar,  mas presumem-se  ligados  a 

• .* 

interesses dé terceiros" (v. fls. 3).       *    " • 

Referindo-se ao infra-assinado, enten- 
. .  •• • . 

- • - 

deram que este "resolveu ,continuar o processo de empecilha- 

mento da lídima pretensão dos Requerentes" (v. fls* 4), as- 

sim considerando o pedido de informações indispensáveis que 

formulamos ao* DCAU.        * \  *      / " . .    "."•••  "-:•■•• 
' Não se trata de problema simples, como 

• mm 

querem insinuar, mas de.grave descumprimento das obrigações 

do loteador do denominado "Parque Guaiuba", onde nem siquer 

as ruas foram abertas." 
v * 
•- De outra parte, a questão nao se resol- 

ve de modo simplista, como pensam os requerentes, porquê a 

Administração Publica não temeri vista apenas o seu caso par 

ticular^mas sin o de toda a comunidade. 
*». - 

A solução que se de à espécie, afetara 
Í.V 

outras semelhantes, e não tem sido poucos os problemas causa 

dos par» loteadoires que não cumprem as obrigações que lhes 

são impostas. A repetição desses casos levou à aprovação da 

lei federal n. 6.766, de 19 de dezembro de 1979, que comina 

pesadas penalidades aos faltosos.* -_ : 
- -       •    Não colhe, de modo algum, o argumento 

dos requerentes de que, por estafem pagando os tributos lan- 

çados péía Municipalidade sobre os respectivos lotes, teriam 

"ipso facto", direito a construir sobre esses terrenos que 

não possuem frente para via regularmente aberta, conforme es 
* ■ m* ** r 

tabelece~ o Código de Obras do Município. :. - 
Repelimos, ^por conseguinte, qualquer in 

sinuaçüTou afinnativa alusiva a eventual atraso ou proposi- 

tal retardamento de nossa parte,no exame do problema submeti 

do ao Bspartamenlto Jurídico, que" dirigimos; fato que jamais 

acontecau ou acontecera, porquanto estamos cientes de nossa 

responsabilidade « sabemos cumprir rigorosamente as obriga-* 
• • • 

cjões  qus? nos   impõi^ o  exercício  de  cargo publico. 
Relativamente   ao  infra-assinado,   inexis 

tiram "determinações   ibsurdas"  mencionadas   às   fls.   e  a pre- 
sunção  de existência de  "interesses   de   terceiro"  não nos* diz 
respeitçr,  porque  o único interesse que nos  move  ê o de  exccu 

• • • * 

tax as funções do cargo com dedicação e honestidade.   *' 

Por isso, nao podemos nus manifestar 
nos autos com leviandade. As informações que solicitamos de 

. \ 
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tyCrÉlTURA  MUNICIPAL  DE  GUARUJÁ 
  .       ...    . Departamento  Jurídico- -    - —•» — — • . —- 

: . * •    - 3 - 

imediato, sío indispensáveis ao esclarecimento*-do assu 
•■-   *• •   " 

a solução do problema suscitado.     _\:       '  .  *   .-". 
•       - «*      _. *** . 

Através das informações prestadas é dos 
l   ••    • - / 

documentos anexados por solicitação do D.J., verificamos que 

se trata de loteamento apYovádo em 1957, em nome de Antônio 

Queiroz do Amaral e outros*. 

l 

A doação das ruas foram efetuadas (v.es- 

critura de-doação), más, segundo a ficalizáção, 
. - • .. .       .       ... 

• " .* -     _ 

-;;      f,...os lotes dos reqtes. estão 

-       localizados na parte do morro, cujas ruas não 

estão abertas, não dispondo de nenhum dos me- 

lhoránentos exigidos por lei." {v. folha  de 

informações). t 

\  -  *       Apesar dos anos que decorreram a parti^r 

da aprovação do aludido loteamento, o seu responsável deixou 

de cu»pr,ir as obrigações que lhe competiam* ;/- 

; '•  *     Contra ele, poderã, a Municipalidade, ado 

tar as medidas enérgicas que a situação esta a exigir. Entre 
—*—   ~^^^ 

tanto, e:de considerar, agora, o-problema daquelesL^adquiren 
5     -   J   - J- 1"  —r~" tes de lotes nos morros^e que estão sendo prejudicados pela 

-^-irresponsabilidade dos lotea3oresT^> 
N 

~   *Ç Certo ê, todavia, que a lei (6^66/791^ jã 

mencionada, não atinge o loteador do Parque Guaiuba, visto 

que o diploma não tem efeito retroativo. Nao obstante, dis- 

põe, a Municipalidade, de outros-meios legais para chami-lo 

à responsabilidade, nem que sejajpara-ressarcir os prejuízos 

que a Administração^ teracom os gastos necessários ã abertura 

das ruasv .       : 

. Tendo em vista-os motivos acima expostos 

e considerando que os requerentes se dispõem a abrir, por 

sua exclusiva conta, a via publica para a qual fazem frente 

os lotes: que compraram, fato que jã constitui reconhecimento 

de que aa Municipalidade não tem culpa, e nem pode responder 

pela oinissão do loteador, somos de parecer, s.m.j., que,ine- 
*      —• , *■* 

— » kg 

xistinck* outjo óbice, sejam aprovados os projetos de constru 

cão de une dão conta os autos, sob a condição de que os re- 
• « 

querentes e  os   demais  interessados.por  cies   referidos;   execu 
tem às  siias  expensas  a abertura^ da  via  publica  aludida,  s-em 
qualquer^ ônus. para  o Municurío. 

_• . 

oOOrtATbB MU 

üiretor uo LT27TI ~~ 
•« 
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Fls. N.° \/lt> 

' Processo N.ò~   Ílr0 32/ 36.392^ J9 82 
* ' ' —— ■* «II.II.IIIII     i    km    iii -» i .....— 

Xüa&ESu. e-r- , V    ..  f—    •% 

 ftiLSim,   P.<?jleJ11.4!D_05. 
r^ r -»• ^ 

tes   dos   lotes 'tèrVeal izado   ínterp/ 

1 ação   dos   Iotea"dores ^ .pafarncumpri   - *• 

Ltéuiz/í.  I 

rem  a   obrigação   de   e/fetuar  a   abertu   i 

xa^da s JjmajsC 
Ainda  que  esti vg^^ffip Hi^pos> 

tos a  efetuar o financiamento desses 

serviços   e   obras". "     ■      . 

Bi f * !LlriüLaj:sj^ 

vado perla Prefeitura  e\n 1957 

HotTV 

^n.t^^as~.pia4ix}-e.r:aço.e-S--da~:.i-3.us^- 

v— e   ciScriTüra   da. dòaçíao  de  ãreas 

±r.eJQ.2L^.£mxLura.daiL^^^ 

que subscrevemos»  nao ha duvida de 

que merecem aprov a çao os pjro 3 et o s_.  

públicc-ES, confirme escritura publ i - JOutrossim, a manifestação do    Sr. 

a de Í958, devidamente Registrada 'Diretoj- Jurídico opina pelo defer;- 
-. - 

tura das ruas pelos interessados, 

ícou   cons no   R.I»     Nessa  es cri tura  ^      __ 

tò n d o   axpre s^sam en te_,   no   tf i\e_Jt_a n g e  a 

abertuna   das   ruas,constarates   do   pia 

em   cumprimentar a    vtodos  os 

j sem  ônus   para   a   Prefeitura   Mun i_c i p ai 

de  Guálrujã. -                                        *    % 

I ~$ ■  — 
«< 

A,. "^..Ea±.ejidepijas__q.iie_a:_X).hir_i.g.aç3.a_.de 
!9.aj.5...e_de_dJ.,rL^tos:i;,v_isando   a   com  4  abrir'ras   ruas,   que   era   CONTRATUAL, 

em  faqe   da   escritura     de  1 meio   re- 

ferida, .tornou-se   obrigação   LEGAL/ 

pietar o  plan«r_gera 1   de urbanização 

do   "Parque  Guaiüba"     OS DOADORES  se 

reservam  o   direito.:    que  neste       ato 

lhes é assegurado rpe1a «donatária dp 

^OMOVüR A EXECUÇÃO DE OBRAS. E SER- 

IVIÇOS   ifOS   LOGRADOUROS,   obrjeto        'da 

I 
em  virrtude   de   lei   posterior  que   nao 

i»    • 

%£ m 4 eJEfiULo   r e t r o a J^U/SL^— ma.s. c n. ns.£.gr QIí 

comq_.pr.g.ç.e j.to_g.erj..1   i.niP.jgX.dt.i.y.o ■.   Q.ue 

fora   assumido   pessoal   e   volunt ária - 

presentle   doação,     OBRAS  E   SERVIÇOS' | menfe-pelo   loteador. 

ESSES   QUE  POR   iORftA   ItòS   rOMTRATIK   ' 

(TF.S,      SAO  ATRIBUÍDOS  AOS MESMOS  DOA i sugerindo,   "ad   cautelam".   para-que* 

w 

D0K£S,     mesmo   cvyando   financiados   pe» nao   se   argüa   que   a   DONATÁRIA, P.M.G . 

[los   referidos   \iqui rentes:,   ate     quejnão exigiu  o   cumprimento   da   obriga   - 

li donatária  as^^^^ j ção assumida   pelos   DOADORES   ,   sejam- 

[oxecutar,     e  corixluir  Quando  ainda* 

r.ílo   terminados"'.. 

EOJ  face  tífristo^a  obrigação  e 
—   ■■■■L_p 

.o.i^JLcAeLajjQ res.^nQ ti f i c a d.o.s^jjj XJ_ 

tuar  a   abertura   das   ruas. 
■•'■■ ■'■'"■'  '        '*  '     "*■ 

 -  Se   não  o   fizerem.de   imediato. 

a  appn-ai   n   "dAjrjgltg"   <\* ahrir    a<:   as   providincias   legais,   para  respon 

,o_JL_íf sabi1izã-los,   serão   tomadas   pelos 

] 

t . 
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CARTÓRIO DE REGISTRO  DE IMÓVEIS DE CUARUjA 
2sDr.   C^umêrcinâc   ylLunis   dompaie 

-OFICIAL    VITALÍCIO — 

Guarujá,     D6     de Setembro 

Inovei*- Lote n^ 1B da Quadro O4fdo Dardin ou Parque Guaiuba, na cidafle 
de Cuarujá, mede 12#00na de frBnte para a Rua "B", por 25fDDme da frent 
dos  em  ambos  os ledos,   o  nos   fundos cede ll.DOma  con a  ãrea  de 2B7.5DmB 

101 

_  „ —w . -   w  . __  -^9    -_        os fun- 
ea ambos os ledos, o noe fundos mede llfDDae con a ãrea de 2B7t50mB?,e confi- 

na de um lado con o lote 179 às outro con o lote 19 e noe fundos con o lote pB; - 
lançado pala Prefeitura Municipal  de  Cuaruja  sob n&   O1120l8D00#- 

<S 

« 1MT7 

ca I 

Proprietária I- SUL BRASILEIRO SP CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A#Jotual denominação da -/ 
PAES DZ BARROS S/A CRÉDITO IMQBILlARIO,conforwB Ata de Assembléia Ceral ExtraordJ^ 
nâria realizada en 21 de março de l»975f publicada no Diário Oficial do Estado de 
Sao Paulofa pag.06fregistrada sob n? 57^251 ea 29 de Julho de 1.975fna Dunta Co- 
mercial  do  Estado  de Sao Paulo,e inscrita no CGC   do HF sob n&  60#426.855/00Dl#- 

Reolstro  Anterior:» Transcrição nO   14.469  desta  circunscrição*- 

CáBIORIO   DE   RtGISÍSO   DE "IMÓVEIS   DE  OüÁÊLfJl 

A preste reprovo eH S wiitertà o q^nal e foi extraid; 
nos termos do xvgo 13 § lo da Lei ilo Ô.0Í5 ds 1.973. 

/O Oficia! \ > 

1 
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CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE GUARjTjA 

3e   jTi,x*nis.   O ur //uunix   tampai* 
— OFICIAL    VITALÍCIO — 

w. 
GnaruJÃ,    D6      de Setembro 

ovei,- Lot. n" 19 da Quadra O4,do Dardin. ou'Parque Cualuba/ na eidad 
da Cuarujá, «ad. 12,00.. da frente p«r*V«i -í^-^^"^^^^ 
doa, tendo na a fundo» 13,00.., encerrando a are» d. 3l2,50*a2 a confZe da 1 la- 
do co» o lot. 18, da outro lado com o lota 20 a noa fundo, co» o lota A7 a part./ 
do lota  06,   lançado pala Prefeitura Municipal  da Cuarujá aob n* 0112019000 A 

al°rP/ll lB:" f£ BR;SILEIR0 » C;.^TD imBILlARIO S/A.fatual denominaçSo da -/ 
PAES DE BARROS S/A CREDITO IHDBILltelO,conforma Ata da Assolei» Ceral Streordi 
na ria realizada ea 21 da wrço da 1.975, publicada no Diário Oficial do Catado de 
Sao Paulo,. PaQ.06,regÍBtrada sob n«> 574.251 eo 29 da Julho da 1.975,na Dunta Co- 
mercial  do Eatado da Sao Paulo,e  inscrita no CCC  do MF eob n*  60.426.855/0001.- 

R Boietro  Anterior?- Transcrição  n»  14.469  desta  clrcunscricão.- 

0  Oficial: 
/• 

^S^^2^^. 
.-s 

R.l/  7.B16 - 06  de  Setembro  de 197? ^ 
Pela escritura de 05 de Agosto de 1.977, do 8° Cartório de Natas de São Paulo li- 
vro 738, Tis.289, a proprietária acima qualificada vendeu o imóvel a COMERCIAL^ / 
^™DIHENTD£B^ Paulo,à  Rua  Boa  Vista,  n»llé í»  andar 
inscrita nogC^^^BObjg^ff. ^.70^0001^1; pelo preço de Cr$6.0DO,00 Regia- 
trado paT_^-^^^=^^^^A^^^l^2^S^VBnte  autorizado.- 

V 
R.2/7_üX*>-      — 22  de  Dezembro de  1.9B1 
Por escritura de 9.de outubro de 1981, do 17* Tabelionoto de NDtas 
í!..;.0 ^n

Ul°' ^Vr° 18??i.fls 203> « COMERCIAL E EMPREENDIMENTOS ! 
CELSO vn LÍ•|£C

S5T2
U
"£

afa??df« venoBV D inioi/el acima a FLAVID -/ 
f 97? 97R 5o í f ,í brJs^e^o—m^Tstxado, portador da CIRG, n» 
1.973.978-SP e CPF/r-F sob ne 396.-633.298-15, casado oelo roolmo da 
comunhão de bens, com Herotides_Rossi da Costa, antes da lei 6.515/ 
77, residente e domiciliai em Sao Paulo, a rua Hichioan nP 585 oe- 
lo preço de CrS900.0uO,00. Registrcdo pdf~=***-^^^^^R^Z**, pe 
Escrevente  autorizado.- 

«. - 

J 
C41T0EI0   DE   REGISTRO   DE  IMÓVEIS  DE  GUABÜl/ 

A presente reprodução está conforme o original e foi extraio*? 

nos termos do artigo 19 § 1.o da Lei n.oj5.015 de 1.973. 
Guarujá,  'IA   JUL1983 

fi /Oficial. 
/ 

^> £V-£<rt^v zS> 

\ttllQ ÍE 1E61STI0 DE IKÔYEIS 
tE   6UAKU1À 

*JL«Í3*KLEY   AMÉRICO   Dl   FKUTAI 
\\* aoi*Hs*tf« 

) 

i 
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0 52 h 3 
f I c h • - 

01 

íjjr.    Cfumercinâe   yhuniB   CJompaiõ 
—  OFICIAL    VITALÍCIO — 

]móvBl:-D  lote  n°   38  ds   quadra 49   situado  no  Parque  Cuaiuba,   nesta   cidVoe 

Guarujá 31de aneiro 

ca dB Cuarujá, com frente paraa Kua C, com 12,00 metros de frente, por 25,DD m 
tro9 da frente aos fundos, e*12,0D metros nos fundos"^ com B área" dB 3DD^üD metr 
Quadrados, confronta rio lado esquerdo com o lote n°__37, 'do lado riireitcr com o 1 
ny39,   e  nos  fundos,   com  o  lote  n^ 29.-.. >»■■—■ -. . —.. 

: fr ■ 
I 

E 

Proprietário:- ANTÔNIO OUEIRDZ DD AMARAL,brasileiro,proprietario.casBda p/reg*do 
 —— ! 1 /..« r—.-r      rvTu..aiT      hiitnm        t • «1 _ • J«    n ' TJ *^     -. comunhão  de  bens  q/WOEMI  DIVMNI  /U«RAL,brasileira,do lar,   residente  e riomicilrdD 
cm 5êO Paulo,   a   Rua Pedroso  de Moraes n^l*512.- 

*-    . ■ - • 

Registro Anterior»- Transcrição nB33.383,   da 2e  circunscrição  de Sontos.- . 

P/Oficial; A\VIVKC\O 

»  ' 

31  de  3afne:Lro   de  1,977 R.l/ 5.243 
. .... • ■ 

Por Carta d» Sentença Civel de Formal de Partilha\extraida dos autos de Inventa-/ 
rio dos bens deixados por falecimento de ANTÔNIO QUEIROZ DD AMARAL, ; datado de 03, 

SBtembro de i.971 e aditamento de 20 de fevereiio de 1.974, subscrito pela EB- 
íVB rio 10° Oficio da Farnilia e rias Sucessões de Sío Paulo, ^vone Barboti e asisi 
do respectivamente pelos Duizes de Direito da 10» Vara da .Familia e das Sucos-/ 

Lês de Sao Paulo, Drs. DDSB DorgB Tannus (Duiz de Direito em Exercido) • Dr.   -/ 
•lerminio Xavier Soares Filho, foi partilhado a favor de LIA QUEIROZ DD AMARAL RIJ5 
KE  brasileira, casada pelo regime da separação dB bens com RUDOLF ULRICH RI5KE,- 
residente à Av./Pedroso - de MoraBB n& 1-512, e MARINA QUEIROZ DO AMARAL, brasilei- 
ra, solteira, maior," professora, xesidente a Av. Pedroto de Moraes, n© 1*512, em- 
São Paulo, neste tetadOL, p imóvel acima jTS^prnporçae dl 50^ para caria uma, no va- 
lor de Cr$3Q,DDV(total)*- Registrado por V\jM_;_)  r^fvl    escrevente autorizado. 

11 de Daneirb de 1.978 Av.2/5.243 
Cue por escritura de 31 de agosto de 1.977, liàro 197-Fls.l5D das no 
tas do l^Cartório de Guarujá, a proprietária já qualificada autori - 
zou a presente para ficar constando D seu desqulte, conforme prova// 
com a certidão de casamento nB 6.116- LS Br.21-Fls. JH>0 do Cartaxo// 
de Registro Civil do 39^ Subdistrito-Vila Madalena (P/nheiros) f^/jue/ 
fica arquivada neste cartório.-Averbado pof 
Oficial.- 4 

Av.3/5.243 11 de Janeii*o\ de 1.97B 
Pela mesma escritura a_proprÍBtária MARINA DUEIvjJDZ DD AMARAL, autori 
ZDU a presente averbaçao par2 ficar constando que passou a assinar/ 
MARINA QUEIROZ DD AMARAL TURRIN em virtude de seu casamento sob o re 
gime parei 
dor da Ca _ 
forme prova a certidão de casamento N96.89B-Livro 24-Fls.5B do Carxo 
rio do Registro Civil do 3.9^ Subdistrito-Uila MadplenaXPinheiros)/>v 
que fica arquivada neste Cartório.-Averbado por 
Gficial.- 

ial   de   bens   cor:   KflURD   TURRIN,   italiano,    proprietário,    porta 
rteira   flodelo   19-RG.3.921.35B   e   do   CIE-Q71.264.178-53,   con   - 

R.4/5.243 /*      de      aneiro   dfell.97B 
Pela escritura acima os proprietários, venderam o \il-nDvel pelo preço/ 
de 84.761,90 a firma COMERCIAL E EMPREENDIüENTÜS BWSIL S/A* com se- 
de   em   Sao   Paulo,   a   Rua   Boa   Vista   n2   116-   1^   andar,   CCC   do   MF   N°  //// 

ii 

) 



-   matricula 

5 

iU  ^     f  f I c h » ■ 

.243    '1 1»,       * 
 J      V . v • r • o  

60.583.747/0001-41 
Comercial do Esta 
trado por__ 

com  seus 
•dB  Sao.Pa 

. . •— *-*~...» 

constitutivos arquivados na 
sob nC 198*213 em 3-4-1962. 
. Oficial.-  '.' ~ 

Dunta/ 
Regis- 

L 

R 5/ 5 243 \1 »   16 dB Dulh° dB V981 
Por escritura de 19 de março de 1.981, do 23S Cartório do notas de/ 
São. Paulo, litro 1.535, fls. 3u*r .COMERCJAL E EMPREENDIMENTOS BRA- 
SIL S.A. acima qualificada, vendeu, .o imóvel acima a DOSE DDRGE TAW 
NUS, RG^nP 1.018.604, js CIC n£ 396.488.348-49, brasileiro, casado7 
sob'o regime da comunhão de bens, antes da Lei 6.515/77, com IGNEZ/ 
VIEIRA RIBEIRO TANNU5, Duiz de Direito, domiciliado e residente era/ 
Sao Paulo, aiRua^ssje^XDOajLí^ssJ^JO, pelo preço de Cr£320.000,00,- 
incluído imovfl^da matricula_nR 5^2^.- Registrado por /////// 

e_s-crev.ente autarJLzado..-. _     

z "^gr INOVEIS TF ' fr UÂliUl      val 
^ < r T 

VAiClO&ft   *t   SLwiS 

A presente 
nos termos 
Guanjjâ. 

reprodução está conforme o origina! 6 foi extrain- 
do artigo 19 § U> da Lei fcô 6.015 de 1973. 

JUL 1983 
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LIVRO N.c 2 - REGISTRO 
GERAL 

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE GUARUjA 

mitrlcul» 

5.242 

ijjr.   (Çfumêrcinoo   JlLunia.   dampaU 
—OFICIAL    VITALlCIO- 

Guarnjá, 31 de Janeiro 

Imóvel;—"O lote n* .37 da quadra 4, situado mTParque Guaiub 
cidade e comarca de Guarujá, com írente' para" a IluaC/ com 12^00 
tros de" frente, por 23,00 metros da frente ábs í lindos, âo^lad<^es- 
querdo* e 25,00 metros do lado direito^ e 12,00 metros,.nos íundoW, 
com a área de 288,00 metros quadrados, confronta do lado esquerdc/ / 
com um jardim.- do lado direito com o lote n- 38 e nos fundos- com b/ 
lote n,,3ü.- .   „   _  •- — ;.,.,...  , j 

< •—* • ~ -  ; . ' *- -      í 
Proprietário.- AXTONIO QUEIROZ DO AMARAL, brasileiro, proprietário/ 
casado p/ regime da comunhão de .bens c^JíOEMI DIVANI AMARAL, do lar/ 
residente e domiciliado em São Tanlo, a Rua Pedroso de Moraes n? // 
1.512.- - :'    _ : - . _: a 

Registro anterior:—  transcrição n233j383f âa 2|f Circunscriçao de / 

ir santos.— 
P/Oíicial:- X \ \ \^ y 

- 

31 de Janeird de 1*977 R.1/5.242~r _   
Por Carta de Sentença Civel de Formei de ^artilhe extraida dos -au — 
tos de Inventario dos "bens deixados por falecimento de ANTÔNIO £UEI 
■:?'Z DO AMARAL, jlatado de 3 de Setembro de 1^971 U aditamento de 2Ü 

fevereiro de lv97^i subscrito pela Escrivã do 1105 Oficio da DaEi 
_;a e dastSucessões de São ^aulo, Ivone Barboti e assinado respectT 
vóiaente pelos Juizes de Direito da 10* Vara da Familia e das Suces- 
sões de São Paulo, DRs. José Jorge Tannus(Juiz de Direito em Exerci 
cio) e Dr. Herminio Xavier Soares Filho," foi partilhado a favor de7 
LIA QUEIROZ DO AMARAL RISKE,~ brasileira," casada pelo regime da sepa 
raç~o de bens com RUDOLF ULRICE RISKE, residente a Av. Pedroso de 7 
Moraes n* 1.512, e MARINA QUEIROZ DO AMARAL, brasileira, soltjeira,/ 
maior, professora, .residente; a Av. Pedroso de Moraes, n? 1.5JJ2, em/ 
São Paulo, neste EJstado,—o imóvel acimana proporção^de, 50^i>Pffra ca- 
da uma, no valor dr 025,OO(total).—Registrado por 
escrevente autorizado.— 

LI aí r* 
kv.2/5.242 lide  Janeiro   de  1.978 
vue  por escrituro  de 31   de  acosto  de  11977,  L*   197—FIB.150 daè  no — 
tas 
zou 

do 1^ Cartório de Guaruja, a proprietária ja qualificada qu"tori 
a presente para ficar constando o seu des quite, conforme ^prova7 

a certidão de casamento n26.1l6 —iL? B-21 — Fls. lbO do Cartório de 
legistro Civil do 39? Subdistrito—Vila Madalena(lftnheiros) e cfòs fi 
a arquivada neste cartório.—AverbaCo por 
ficial.- 

W.3/5-24211 de Janeirio de 1.978 
^ela escritura acima a proprietária, MARINA NAJEIROZ DO AMARAL, auto 
rizou a presente averbação para fic:r constamlo que passou a assinar 
•IARINA QUEIROZ DO AMARAL TURRIN em virtude de seu casamento sob o / 
r-egime parcial de bens com MAURO TURRIN, italiano, proprietário,por 
tador da Carteira Modelo 19-RG.3-921.358 e do CIC. 071.264.178-53,7 

de casamento n? 6.89S- Livro 24—Fls. 58 / 
vil do 395 Subdistrito-Vila Madalena (Pi- 
ada neste cartório.— Averbado por /////// 
Oficial.- 

^oníorme prova a-certid 
3o Cartório do R gistro 
iheiros)ne qne fica ar 

.242 11 de Janeiro de 1.978 

i 

%   «. 
• : 



milrlcult 

5.2^2 15 
verto 

3 Ppl'a escritura, acima os proprietários, yenoeram  o imóvel pelo pre 
Se &k   761 90 a firma COMERCIAL E'-EMPJIEENDIKENTOS BRASIL S/A,com/ 

*   '        Rna Doa YiEta n*ll6-l* andar, CGC do KF sob n? 
An CG-? 72i*7/O001-^l. com scus/atkos constitutivos arquivados na Junta 
bO.5.83./*//"^ _._f .  „_  PiJn soo n?198.h3 cm.3-M962.-RegÍB 

Ç5„ sede BEQ 

Comercial do Est, 
traão por_ 

R.5/ 5*242 
Por escritura de 19 de março 
SaD Paulo, livro 1*535, fls. 
SIL 5-A*. acima qualificada, 
NUS, RG..r>e 1.018*604,_e CIC 

Oficial*—. e .    %r\   :_->   Ji  . k*r7%if^t 
*t •~ 

16  daOulho   de  1-981  -        -.    » 
dB 1.981, do 232 Cartório de notas de/ 
3ue/,C0MERCIAL E EMPREENDIMENTOS BRA — 
vendeu o imóvBl acima a 3DSL DORGE TAN 

^ ^ o i niR *n* e LIL n-fi 396.4BB.34B-49, brasileiro, casado/ 
Tol^llgTJé^lo^Ú d^bens, éHtes ~da Lei 6.515/77. J-^fg/ 
S?EIRA RIBEIRO TANNU5, Duiz de Direito, domicUiado e residente ei,/ 
UJL1KH   «Jounu ,        - «      nC   80. pelo   preço 

'<_'      r- CARTÓRIO  Í>E-*-E€!SI * A < *■ IMÓVEIS -DE-GUA4U1/. 

A presente reprodução esiá conforme o original e foi extraidi. 

m% terniDS do artigo 19 § to da Lei n.o 6.015^9 - "~"> 

14   JUL 1983 
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Guarujè, 

VOfesaJ 
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/RO M.° 2 - REGISTRO 
GERAL 

CARTÓRIO  DE REGISTRO*DE IMÓVEIS  DE CÜARUjA 

mitrlcult 

0 52 3 D 
ficha 

Dl 

Q)r.    Qumtrclnlt   Jfiuni*   Ónmpaie 
—OFICIAL    VITALÍCIO— 

Guarojâ 31   d* 'aneiro 

* 

n?^24,   da   ouádra  4,__s'ituado   no,Parque  Guaiuba/.nedt 
i  de 'Cuaruja, :iom:f rBntB~~para~a flua" B, 'com 12yoò •mo- 

-Imóvel?- D  lote. ..T^—.,   —...■3---:--_ -»__--. r_ ^      •   -, -.o/.      - J   / 
cidade E.XDinarca fle 'Cuaruja, -coro -frente para7a "Rua-B,;com lZ^oo-niô--/ 
.tros de frente, por 25,00 metros da frente -aos-fundos,-B a/0D_mBt|os 
nos.fundos, ,com -a área de 250,00.metros quadrados, confronta do lado 
esquerdo com o lote 23, do lado direi to coro o lote 25 B nos fundos;, 

com o- lote  42.-         - ;••      _    * _ ' "',      ™ I 
—*-'♦.'..  2*9 -   "- ry        _ _ """* * 

Proprietário:- ANTÔNIO QUEIROZ DO AMARAL," toasUeirp, proprietário*, cesado- 
p/T«g.da comungo dB bens c/NDEMÍ DJVAN* AMARAL, brasileira.do l«,r=sidente a domi 
*\    _a . 5-     «r*__^_     «o..« r>-r^r*.r*   ri»-  Moraes  n°1.5!2.r ciliado  n» SSo Paulo,   aRua Pedroso  de Moraes nd. 512. 

Reoistro  Anterior:- Transcrição n»33.3B3,   ria .2». clrcunacriç» 

-> 

p/Dficinl: fV~t < ü oO 

o  da  5antos.-> 

r* 
R.l/ 5.235 31   de   aneiro   de  1.97.7 

por Carta de Sentença Civel de Forcai de Partilha extraida dos autos àe Isente-/ 
rio do bans deixados por falecimento oe ANT0N1D- QUEIROZ DO AMARAL, datado de 03 - 
de setembro d. JU971, . aditamento de 20 rie_Fsvereiro de 1.974, subscrito pela Es_. 
crivi do lBB~0Ficio da Ferailie e des Sucessões de Sao Paulo, Ivone Barboti, e as- 
sinado respectivamente pelos Duizes de Direito da 10» Vara da Familie e das Suces 
soes de São Paulo, Drs. Dose Dorge Tannus (Duiz de Direito em Exercício) a Dr. -/ 

HerLnio Xavier Soares Filho, Foi partilhado a Favor de LIA ^J«? ^^S "§ 
KE brasileira, casada pelo regime ria separação oe bens com RUD0LF ULRICH RI5KE- 
"esidente à Av! Pedroso de Moraes n* 1.512,^e MARINA QUEIROZ DD AMARAL brasilei- 
ra, solteira, «aior, professora, residente a Av. Pedroit de «OIBII, D» 1512, jM - 
Sao Paulo, neste Estado, o imóvel acima na=proporçao,dal50* para cada u«a no va- 
lor d. Cr$ 25,00 (total).- Registrado P«\ZjG W ™V^,  escrevente autonza- 

do-   - ; \ '   

 o/c 035   " ~ 11 deDuneiro dB 1.978 
Que por escritura da 31 da agosto de 1.977 Livre,197- fls.150, das/ 
notas do ie Cartório de Guaruja, a proprietária ja qualificada auto- 
rizou a presente para ficar constando o seu desquite, conforma prova 
com a certidão de casamento nB6.116- 1° B-21, fls.!6D, do Cartório - 
de Registro Civil do 39e Subdistrito- Vila MadalenalPinheirosh e que 
fica arquivada nestB Cartório.-Averbado por:^ ' 
Oficial.-  _\  

kt 
^vT3/5.235 . 11 de X^neiro de 1.978 
Pela mesma escritura a proprietária Marina Oueiroz dD Amaral, autori 
zou a presente averbação para ficar constando que passou a assinar// 
MARINA OUEIROZ DD AMARAL TURRIN, em virtude de seu casamento sob o - 
reoime parcial de bens com MAURD TURRIN, italiano, proprietário, por 
tador da Carteira Modelo 19- RC.nC3.921.358 e do C10-071264.128-53, - 
conforme prova a certidão de casamento n°6.89B- Livro 24- fls.58, d 
Cartório do «egistro Civil do 39° Subdistrito Vila MadalenafPinhei- 
ros)e quB fica arquivada nesta Cartório.-Averbado por: A *""*£- — ' 
Oficial.-  
R.4/5.235 
Pela   escritura  acima 

TH ds Daneiro  dfe] 1.978 
os   propristários  venderam o  imóvel   pelo   preço  - 

ç^s. *J*t & ° 
1 o    " 
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í\ 

•\ 

- »    »-» 

  -~        ~T.      TTnMrRriAL   E   EMPREENDIMENTOS   BRASIL  - 
apreço de'CB$4.761,»?J/^feró V» ti Sl«- 1»  andar,   CGC.  do 
S/A.,coro ^ede em sao  Paulo,  a "u^oa     i Q     arquivados na - 

Dunta  LomBrcxaj.   uw     •=> v. __^___-r Oficial.- 
Registrado  por:_   *     ' —* 

,x -   1*6  de  Oulho   de  1.981 # 
I R.5/  5,235 \\   , .     ,   qRl      Ho   23B  Cartório   de  notas  de/ 

Por  escritura   de   l\j de   março   f*.9*^*0*?     EnPREENDlnENT0S   BRA-r 

Sao  Paulo,   livro  l.gS.ffg.  J^f ^1^81  acima   a   MURILLO  MATTOS 
SIL  S.A.,   acima^quálificad»»   «Süg- 396.755.21B-72,   brasilexro,- 
PARIA   DUNIOR,   RC.   "G .2^^   «C ^^   ^   ^   6m515/l7     „ 
casado  sob  o  regime   dacomunnao  o       Diréito,   domiciliado  e   resxden- 

OÍ«mJÉIÇS£?T7^^ 
c,^n   P*u]   )•   a   Rua   Rita te   em   oao   rauiu,   »^ 

Cr$160.000,OD.--Re9istr8d 
uente   autorizado.- 

or 
uai 

(AI10II0   DE   REGISTRO   DE   IMÓVEIS   DE  OÜARÜJÀ 

A presente reprovo está. coto o origina! a foi extraída '"' 

hos temos do s:t33 19 s 

êoan*. 1.8  ""m3 

l:o di.Lei n.o 6.015 de 1.97a 
- *t 

~-         - «rrícran PE IMÓVEIS f CARTóRIO Kiceçwnix. 
1 ~    s i - oir/ra»^ 

! 
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I 
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0 5230 
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01 

CARTÓRIO  DE REGISTRO DE 1MÜVE1S DE GUARUjA 

Q)r.    Qumercinhe   Jííun't2    Óampai* 
—OFICIAL    VITALÍCIO— 

% 

Guarujá        31 de anexro 

;' ^ 

—-. : n   intfi'25'da   auadra  4,   situado   no.Parque   Guaiuba, 
í^^olrca de Guarujetcon,'frente P-aa Rua B, M^JMH" 
ria frente Por 25,00•■atro. da frente, aos fundos,:e 10,00 metros /ms 
findos? co/e -ea.de 275,00 metros quadrados, "nfronta dp 1 adoJes- 
querdo co. o lote n» 24, do lado direito com a Viela Sanitária,, e / 
nos   fundos   com  o .lote  42.-- \ 

sta 

_ 

- i 

Proorietário:-  ANTÔNIO   QUEIROZ  DD   AMARAL/brasil?iro'P"prieta"°!;rrdomi 
p/regaTco^o  de  bens C/NDEMI DIVANI-AMAARAL   brasileira^ lar,reS1dante  e  domj 

ciliado em  5ão Paulo,   «  Ru. Presoso risMoraes nPl.512.- , 

Registro   Anterior;- Transcrição ^33/583^2 2*  c 

P/Dficial: 

LrcunscriçaD  rio Ssntos.- 

31   deDaneir)   de  1*977 
l R. 1/5.236 •  . ■■• 

^- r       «i   ,-u   Dorfilhn   pxtraitíe   dosButos   di   Inventario 

Zl STiSÍS S3Si2Ü^Jmi!SSS?S WH.LT -atada d. 03 d. - 
vi   do 108   Oficio   da  Tamilia   B   das   Sucessões   oe   5ao  Paulo,   Ivone   BarooU,   e   essa 

"n     o     e     ec    ve-nte  pelos Duizes  de Direito  de  10»  Vara  da  femUie  a  oas  SUCBS-/ 

soe     nS Paulo,   Drs.  Dose 3or9. Tsnn».   ( Duiz  d. Direito **£*£#£*£ 
.   .     ~ c^=^.ti  ri 1 hn     fni  oartilhado  a   favor  da  LIA   OULJHUí   uu  «riKrtHL  nia Harminio  Xavier  5oarBB Hino,   TPI partunou" onnni r  uiRirH  RíSKE   - 

íf     brasileira,   casada pelo  regime  ria  separação  de  bens  com  RUDDLF  ULRICH  RISKL, 
«Ii5.nl. a  Av     Pedroso  de  Hor.e. n*  1.512,   e  MARINA  QUEIROZ DD  AMARA,   b»sxl«r« 
solteira    maior,   professora,   residente à  Av.■ P.drolo  de Moraes     n«  1.512,   em Seo- 
PBOÍÕ    nest. Estado, «o imóvel  acima  mQjroporçêoA  5Ü% para  cada  uma     no  valor - 
da  Cr»2"uu   (total)  -  Registrado por.TTTyO   JoK^.ecr.vent.   eutorxzado.- 

     . ~ ~ 11 Ide  Daneiro  de   1.97B 
SV,; nnr escriture de 31 de agosto de 1.977 Livro ,197- fle.150, das- 
noLs L l^CaríoVio de Guarujá, a proprietária já qualificada auto- 
rizou a presente para ficar constando o seu desquite, conforme prova 
com a ce?tidao de casamento n°6.116- 1» B-21, fls.160, do Cartório - 
Se Registro Civil do 390 Bubdistrito- Vila Madal*i«jr<Pinheiros)/*1 que 
fica  arquivada   neste  Cartório.-Averbado   por:->^ 
Oficial.-  

3/5 236 11 de Xfeneiro de 1.97B 
Pela mesma escritura a proprietária Marina Queiroz do Amaral, autori 
2ou a presente averbação para ficar constando que passou a assinar// 
MARINA QUEIROZ DD AMARAL TURRIN, em virtude de SBU casamento sob o - 
reoime parcial de bens com HAUR0 TURRIN, italiano, Proprietário,por- 
tador da Carteira Modelo 19- RC.n»3.921.358 e do CIGOI71264.178-53,--1 
conforme prova a certidão de casamento n^6.898-; LJr» ^-fls.58 do 
Cartório do Registro Civil do 39° Subdistnto Vila Madal 
ros) e que ficB arquivada neste Cartório.-Averbado porc 
Oficial.-   
R   ü/5  236       ~~~ **     de   Janeiro   d 

p'^   Escritura   acima  os  proprietários   venderam o   imóvel 
Ho   roIa!7filr9D  a   firma   COMERCIAL   E   EMPREENDIMENTPS   BRA5I 

! 



N 
• • >•- 

matrlcuU 

5.236 

f I c h • 

01 
v • r s o 

\ 

•  ... * 

 A     «,«,  S*P  Paulo,   a   Rua  Boa  Vista  nP116- 1B   andar,   CCC.do  MTJ .com  sede  em 5aD  Paulo,   B   _ua^s  constitutivos .arquivados  na  Dunta/ 
ne6u.583.747/0u01-í»l,com-sBUs 
Comercial   do ,Estad 
trado   pors 

au sob n019B.213,   em 03-04-1962.-Regis- 
_^f Oficial.Tú •.«_ P "» 

4- 
.16 de Dulho de.1.981    ■ ■ '„  ' 

P 11 de março dè 1.981, do 23C Cartório de notas de/ 
n 1535  fls  lv£», COMERCIAL E EMPREENDIMENTOS BRA — 

R.5/ 5.236 
Por escritura' 

5ão Paulo, livro 1***11*^   JendBuVimSvBl"acimaa MURILLD MATT05 
SIL S.A., acxma qualafacada, vendeu o a brasileiro,- 
FARIA DUNIOR, RG. n* 2.322 11|, «C *  3*J;™^ Lei'6.515/77, cóm 
casado sob o regxme da comunhão de D ns,     domiciliado e residen- 

^^^^^^gg^Jdg Souza! no 175, P^P"gJ-/ 
Crfl6D.000,0D.-Regii^f^°õ^or O^^^^  ^2—■ 
ventE autorizado.-        .--.=ss  Z=-T^-.— ^-^    vai 

CARTÓRIO   DE   R jEQISUO   DE   IMÓVEIS  DE  GUABUJÀ 

:nícríTi3 o original e foi extraída A presente reprodução esta c 
*   mnc Hn s-iso 15 § to da Lei n.o 6.015 de 1.973. nos termos do «> I.^J  W » 

3uarujá,  .18  JUÍ-4983 

3 Oficial 

CA«WJ?.iO DE"REGÍSTn"3 K IMÓVEIS 
iTE GüMRJJÀ      "  " 

ÍOSEFA  GOSÇALVrS 1*8 OL7ÍT//?> 
r.«crri»rn/«* cutorizittis 
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Documenio 

SECRETARIA D£ AGRICULTURA £ ABASTECIMENTO 

CO0RDENAD0RIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 
DIVISÃO  DE  PROTEÇÃO   DE  RECURSOS  NATURAIS 

Sao  Paulo,    13  de   setembro  de   1983. 

IlmP  Senhor 

Murillo  Mattos   Faria  Júnior 

São   Paulo   -   Capital 

Ref.z   Processo   S.A.A.    60.523/83 
-4 

Assunto:   Desmatamento 

Município:   Guaruja 

Prezado   Senhor 

Com referencia ao pedido ãe derrubada de mata 

acima referido, comunicamos que o mesmo foi INDEFERIDO por es- 

ta DIVISÃO DE PROTEÇÃO DE. RECURSOS NATURAIS, ã vista de pare_ 

cer da Seção de Licenciamento e Controle, por estar a ãrea des_ 

matanda em situação de Preservação Permanente, previsto no ar- 

tigo   29   letra   "e"  da  Lei   4771   de   15/09/65. 

Atenciosamente, 

ENGPACRP  ANTÔNIO   CARLOS  DE  MACEDO 

Diretor   da  Divisão   de   Proteção 

de   Recursos   Naturais 
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Processo S.A.A. 60525/83 

Interessado: Flãvio Celso Jillf 

Assunto: Desmatamento. 

da Costa 

LAUDO DE VISTORIA 

\ 

i- 

2- 

3- 

M- 

5- 

Efetuamos vistoria florestal no local em que o interessado 

pleiteia autorização de desmatamento, cujo pedido está" sen 

do tratado no presente processo. 

A área desmatanda constitui-se de um terreno de 500 m2 , 

localizado no loteamento "Parque Guaiuba", pr5ximo a praia 

Guaiuba, no município de Guarujá. Na planta do loteamento, 

fls. 12  , o interessado demarcou era vermelho a localização 

do terreno. « 
Embora o interessado nlo tenha pleiteado, o desmatamento 

será necessário também para a abertura da Rua B,desde que 

se autorize o desmatamento do lote, pois a referida rua - 

servirá de acesso ao terreno em questão. Nesse sentido a 

Prefeitura Municipal do Guarujá já expediu declaração, au- 

torizando o interessado a abrir a referida rua (fls.13). 

A cobertura florestal do local (todo Morro Icanhema)cons- 

titui-se de floresta nativa primitiva, com grande riqueza 

de espécies, das mais variadas alturas e diâmetros, abran- 

gendo' desde arbusxos até grandes árvores. Pelo que podemos 

constatar "in loco", a referida floresta constitui-se em 

reíGgio para um grande numero de animais (aves, mamíferos, 

répteis, etc). 
A área desmatanda está localizada em encosta com  inclina- 

ção bastante acentuada, entre 259 e 459 . As áreas que ma- 

^  ,-v- r,ianTs rip fls  16. possuem   inclinação peamos em verde nc planta oe I.LS>.   , y^ > 

superior a-^59, sendo portanto, sua vegetação considerada 

de preservação permanente de acordo com o artigo 29 letra 

"e" da Lei 4.771 de 15/09/6S. As áreas que mapeamos em ama 

relo, possuem uma inclinação variando de 259 a M59. Nestas 

áreas, não é permitido o desmatamento, de acordo com o ar- 

109 da lei acima citada. As ruas "B" e "C" estab situ igo 

LZ^Z   ern 
faixa de inclinação ora acima de M59, ora entre 259 
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e M59, sendo portanto, proibido o desmatamento para suas ira 

plantações. 
6-  Embora tapeamos somente,as áreas próximas ã Srea solicitada, 

podemos informar que toda vegetação do Morro Icanbema,a par 

tir da cota altimetrica 5, se encontra em idintica situação. 

7_  Era.O que -tínhamos a relatar. 

D.P.R-N. SLC, 12/09/83. 

-*   •*••■ 

y x 

ENG? AGR? JOÃO-BATISTA PONGELUPPI 

SeçIo°de "Licenciamento e 

Controle - DPRN 

ENG? AGR? PAULO ROBERTO PIRES 

D.P.R-N. 

t\ 
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pnr^R JUDICIÁRIO V 

-9J»i "°2 000006 
Exmo. Sr. Dr 

da Estadual. 

Juiz de Direito' da 6a. Vara dos Feitos da Faze 
PROTOCOLO 

Ref 

Impetrantes 

:  Mandado de Segurança n9 1731/83 

:  Flávio Celso Villa da Costa e outros 

Era atenção ao ofício n9 1935/83, recebido em 

28 de dezembro de 1983, tenho a honra de prestar a Vossa Exce 

lência as seguintes informações, relativas ao Mandado de Segu 

rança supra indicado: 

Preliminarmente 

1# As  atividades relativas ã fiscalização do cum 

primento do Código Florestal são exercidas, no território do 

Estado, pela Divisão de Proteção de Recursos Naturais da Coor 

denadoria da Pesquisa de Recursos Naturais da Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento, por delegação de competência,nos 

termos de convênio celebrado entre o Estado e o Instituto Bra 

sileiro de Desenvolvimento Florestal - I.B.D.F. (doe. 1). 

Ê o I.B.D.F. entidade autárquica da união,cria 

da pelo Decreto-Lei n9 289, de 28 de janeiro de 1967 e,por es 

sa qualidade a apreciação de mandados de segurança " contra 

seus atos é de competência privativa da Justiça Federal (Cons 

tituição Federal - Artigo 125, inciso VIII). 
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Essa competência privativa se estende 

atos das autoridades estaduais praticados no exercício de 

çoes delegadas pelo Poder Publico Federal* 

Neste sentido jã decidiram 

a) o Tribunal Federal de Recursos: 

a.l) "I - Atribuições delegadas são de responsabilida 

de da entidade delegante, inobstante responder como 

coator a autoridade delegada que praticar o ato im 

pugnado. Todavia, responde a autoridade delegada, 

através do mandado de segurança, no Juízo privativo 

da entidade delegante"  (doe. 2). 

a.2) ii Processo civil.  Mandado de Segurança Com 

petencia" 

"Na delegação de poderes mediante convênio, para a 

"realização de serviço federal, como é o caso da er 

"radicação de culturas cítricas contaminadas ou con 

"taminãveis, o cumprimento das normas baixadas pelo 

"Ministro da Agricultura, através dos õrgaõs espe 

"cializados da administração estadual,dá lugar à 

"pratica de atos controláveis pela via do mandado - 

"de segurança e com deslinde no foro federal. Assim 
njã decidiram o TFR e o STF (Recurso em Mandado de 

"Segurança n9 6724/SP). A Súmula STF 510 não regu 

"Ia a competência delegada, mas em função desta a 

"legitimidade passiva em termo de autoridade e a 

"conseqüente origem do ato impugnãvel. Inaplicabili 

"dade â espécie, das decisões do STF no MS n9 ... 

"18.555 (RTJ 46/749) e no RE n9 69.908, DJ de .. 

"27.11.70" (doe. 3). 

b) o Supremo Tribunal Federal: 



03 

Competência.» Cancro CÍtrico de pomares y(er 

radicação)• Constituição Federal art., 13y £ 3 

(aplicação). Justiça Federal. A delegação a 

funcionário estadual para as medidas de erradica 

ção do cancro cítricô, em defesa do patrimônio 

florestal do ..país, não descaracteriza a natureza 

florestal do encargo. Recurso extraordinário co 

nhecido e provido"  (doe. 4). 

Assim, indiscutível é a incompetência 

da justiça Estadual para apreciar o presente "Writ". 

No mérito 

o 

2. Os impetrantes reguereram a esta  Diretoria, 

em 27 de julho de 1983# autorização para desmatarem à totaLi 

dade da ãrea de seus imóveis para a construção de residências 

(does. 5, 6 e 7). 

Efetuada a vistoria nos imóveis desmatandos 

constatou-se: 

a) - que nos imóveis pertencentes aos impetrantes, Juizes - 

do Tribunal de Alçada Civil José Jorge Tannus e Murillo Ma 

ttos Faria Júnior, face â declividade, toda a vegetação ali 

existente ê de preservação permanente nos termos do artigo 29, 

alínea nen da Lei 4.771, de 15 de setembro de 1965 - Cõdigo 

Floreçtal,conforme comprovam os laudos e plantas em anexo - 

(does. 8 a 13). 

b) - que no imóvel pertencente ao impetrante Desembargador 

Flãvio Celso Villa da Çosta# face â declividade, a vegetação 

ali existente é em parte de preservação permanente,nos termos 


